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Investimento ou prazer?
A felicidade conjugal de Eliza Fortune fora de curta duração, mas ela nunca se esqueceu das noites com Reese Parker. Quando uma traição acabou com seu casamento, ela escondeu sua união secreta para poupar os Fortune de mais um escândalo. Mas agora Reese estava de volta, e o fogo em seus olhos sugeria que ele ainda deseja Eliza. Uma vez que fosse exposta a sordidez de cada segredo, Reese teria sua vingança, ou se arrependeria por querer de volta sua mulher?
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DESCOBERTO CASAMENTO SECRETO!

Embora o todo-poderoso clã Fortune possa nos acusar de insistir nas manchetes sobre eles, isto é delicioso demais para ficar escondido. Parece que há outro esqueleto no closet dourado de Eliza Fortune. E, de acordo com nossa fonte ultra secreta, a santa socialite Fortune caiu de vez de seu pedestal.

A família dela ainda está tentando superar seu último desastre romântico... Lembram-se de como as ondas de rádio de Sioux Falls estouraram quando Eliza flagrou seu noivo, então candidato a prefeito, na cama com sua gerente de campanha pouco antes do casamento? Bem, agora parece que a história se repetiu.

Acontece que Eliza teve um casamento relâmpago com o  ex-caubói  Reese   Parker   há    seis  anos, que desmoronou quando ela supostamente pegou seu marido novinho em folha a traindo!

Mas este milionário suave e atraente, que se fez sozinho, é bem diferente do rude caubói de rodeios que ela conhecera, mas aparentemente ainda é seu pequeno  segredinho... embora o motivo pelo qual alguém queira esconder este belo homem da indústria do petróleo fique além de moi. Talvez ainda exista uma atração quente entre este casal em luta...                

CAPÍTULO UM

— Sua idéia foi genial, Eliza, o lugar está maravilhoso. Ninguém organiza um evento beneficente como você — sussurrou Nicole Appleton para Eliza.

Ainda no palco, Eliza Fortune sorriu com satisfação enquanto o olhar passeava pelo grande salão de baile, coalhado com convidados, homens de terno e colete, mulheres de saias e corpetes do Velho Oeste. Eliza planejara cada detalhe, até mesmo da decoração do salão de baile.

— Obrigada, Nic, foi um trabalho adorável.

— Bem, você se superou desta vez. Todo mundo está se divertindo muito e sua idéia de leiloar cestas de jantar foi brilhante. Está angariando milhares de dólares para os reparos no Old West Museum.

O leiloeiro anunciou o pregão de outra cesta. Chloe McMurphy era sua assistente e se aproximou do pódio, ergueu a tampa da cesta e tirou um cartão de promessa para entregar ao leiloeiro.

— Esta adorável jovem fornecerá jantar para duas, três ou quatro pessoas. Sua especialidade é galinha frita e os melhores bolinhos de Minnehaha County. E um bônus adicional de uma torta de maçã caseira. Agora, isto é o que chamo de uma sensacional refeição típica de South Dakota.

Eliza ficou tensa de repente e olhou para a amiga com apreensão. Só ela e Nicole permaneciam no palco, todos os outros jantares já haviam sido leiloados.

— Espero que alguém dê lances para a minha cesta.

— Você só pode estar brincando. Quem não iria querer um jantar feito por Eliza Fortune? E na propriedade Fortune, nada menos. Aposto que sua promessa de jantar vai receber o maior lance de todos.

Eliza zombou.

— Apenas se meu pai ou meu irmão decidirem ficar com pena de mim. Minha família está por aí e sabe que não sou a melhor das cozinheiras.

— Não tem importância — afirmou Nicole, irredutível. — Você vai conseguir muito dinheiro esta noite... e não será o dinheiro de Nash nem o de Creed Fortune. Todos sabem como você é dedicada. Guardaram o melhor para o fim. E o melhor é você.

Ela agradeceu à amiga silenciosamente e observou que o Sr. Phillips, do pódio, fazia um gesto com o dedo chamando Nicole.

— Oh, veja, é sua vez de ir ao pódio, Nic. Boa sorte.

E, enquanto a amiga se aproximava do leiloeiro carregando uma cesta branca de vime, enfeitada com um grande laço de tafetá vermelho, Eliza se acomodou no banco de madeira para esperar sua vez.

Por ser benfeitora e presidente do conselho da Sioux Falls Historical Society, não tivera problemas para convencer o presidente do Siouxland's Old West Museum a emprestar algumas peças do Oeste para transformar o antes moderno salão de baile. Laços de animais, selas com enfeites de prata e rodas de carroças se espalhavam pelos cantos do salão e molhos de feno e espigas de milho enfeitavam as paredes.    As mesas de jantar, embora postas com louça elegante, estavam cobertas com toalhas de mesa azuis de algodão muito fino, tinham girassóis como vibrantes peças centrais. Uma tela de fundo, pintada com uma cena do alvorecer e uma grande carroça cheia de palha, enfeitava o palco bem atrás de Eliza. O jantar de Nicole conseguiu o lance mais alto da noite. Sua promessa de preparar um jantar de cordeiro assado e batatas, com suflê de cenoura e creme brülée de sobremesa foi arrematada por mais de três mil dólares. Eliza aplaudiu também o generoso comprador.
— E agora, senhoras e senhores, vocês têm a grande honra de dar lances para a cesta de jantar da Srta. Eliza Fortune. Como sabem, a srta. Fortune trabalhou incansavelmente para preparar este evento beneficente e certamente teve um enorme sucesso. 
O sr. Phillips estendeu a mão para Eliza e conduziu-a ao pódio. Eliza tirou o cartão com sua promessa da cesta enfeitada de fita dourada e ficou de lado enquanto ele lia. 
— Ah, vejo que o vencedor terá uma festa à sua espera. Eliza promete cozinhar qualquer coisa que escolham, começando com hors d'oeuvres e terminando com uma sobremesa sensacional e com quantos pratos desejarem. Então, vamos começar o leilão com um lance mínimo de quinhentos dólares.

Eliza ficou em pé ao lado do leiloeiro sorrindo para os convidados, mas um tremor de apreensão lhe percorria o corpo. E só quando o primeiro lance de quinhentos dólares foi dado... não por seu pai ou seu irmão... ela relaxou. Enquanto os lances continuavam, sentia-se cada vez mais confiante.

— Temos um lance de 35 centenas de dólares. Alguém oferece quatro mil dólares?

Satisfeita por ter conseguido uma soma respeitável, Eliza estava prestes a se afastar do pódio; precisava coordenar a apresentação da banda country no palco para que a dança começasse.

— Dou-lhe uma, dou-lhe duas por 35 centenas de dólares e...

— Trinta e cinco mil dólares.

— Lamento, senhor — disse o leiloeiro — já temos um lance de 35 centenas de dólares.

— Eu disse trinta e cinco mil dólares — disse uma voz arrogante do fundo do salão.

Todas as conversas pararam para procurar a quem pertencia aquela voz. Eliza ficou completamente imóvel; seu sorriso desapareceu enquanto seu coração batia com força. Conhecia bastante bem aquela voz, jamais esqueceria o timbre baixo e rouco que lhe afetava os nervos. Fechou os olhos por um momento, exigindo que seu corpo se acalmasse. Não podia ser, pensou, mas sabia que era. Sempre soube que aquele dia chegaria. O Sr. Phillips ficou atônito e olhou para Eliza em busca de orientação; quando ela continuou imóvel, deu seguimento à tarefa.

— Oh, desculpe, desculpe mesmo. O lance está em 35 mil dólares — enfatizou. — Dou-lhe uma, dou-lhe duas, vendido para o cavalheiro no fundo do salão!

Assim Reese Parker surgiu no campo de visão de Elisa. E de volta à sua vida depois de seis anos. Seus olhares se encontraram e mantiveram fixos mesmo a distância. Por um momento apenas se olharam. Não havia calor em seus olhos nem alegria em seu rosto. Não se parecia em nada com o gentil cavaleiro de rodeio, sempre vestido com jeans, que ela conhecera durante um verão em Montana. Oh, estava tão bonito como se lembrava. Talvez ainda mais, com um queixo cinzelado e olhos escuros e penetrantes. Mas este homem parecia pertencer ao grupo dos homens mais ricos de South Dakota, vestido em um elegante smoking negro perfeitamente cortado. Uma pepita de ouro fechava a gravata, que repousava sobre um colete de brocado. Um chapéu Stetson negro cobria os cabelos curtos cor de areia e as botas de pele de cobra acrescentavam um charme especial à aparência. Céus, ele parecia ter saído das páginas de um exemplar do GQ, a revista de moda masculina. Eliza estava consciente do silêncio no salão, mas não conseguia afastar o olhar. Simplesmente olhava para o homem que uma vez amara e as lembranças a invadiram. Emoções lhe abalavam os nervos, mas apenas uma permanecia. Raiva. O Sr. Phillips terminou o leilão e a banda Honey Bees se encaminhou para o palco. Eliza, grata pelo momento de paz, rompeu o contato do olhar com Reese e apressou-se a se afastar para os bastidores. Foi segura por trás e se assustou.

— Eliza, para onde está fugindo?

Eliza se virou, aliviada por ver que era Nicole. Piscou e não conseguiu encontrar uma resposta; os últimos minutos lhe pareceram um sonho. Não, corrigiu-se, um pesadelo.

— Aquele homem lindo deu um lance de uma tonelada de dinheiro no seu jantar, Eliza.

— Eu sei — o sorriso não se formou.

— E vocês não conseguiam tirar os olhos um do outro.

— Sei disso também.

— E então, vai me contar quem ele é? Você deve conhecê-lo ou então ele estava flertando para valer.

— Não, ele não estava flertando. — A idéia era absurda. Não sabia por que Reese viera a Sioux Falls, mas não podia sentir nada bom sobre o homem que quase a destruíra com sua traição. Ninguém sabia a verdade completa e esperava manter as coisas assim pelo maior tempo possível.

— Quem é ele, Eliza? — cobrou Nicole. — Por favor, me conte.

Eliza guardara seu segredo por seis anos. Além da própria humilhação, odiava pensar nos danos que sua revelação poderia causar ao bom nome dos Fortune. Deus do céu, mas tinha sido uma idiota no passado. Se a verdade surgisse, perderia toda a credibilidade com suas numerosas organizações de caridade, sem mencionar o escândalo que os jornais fariam. Um romance escandaloso era o bastante na vida de uma garota. Conseguira sobreviver, mas guardaria muitas seqüelas. Suspirou; esconder a verdade de sua melhor amiga tinha sido difícil demais. Olhou para os olhos cor de âmbar, sinceros e preocupados.

— Alguma coisa está acontecendo, Lizzie — sussurrou Nicole, usando seu apelido infantil, lembrando a Eliza que ela e Nicole tinham uma longa história de amizade sincera.

Tinham sido próximas por mais da metade dos 31 anos de Eliza e quisera lhe contar muitas vezes. Então decidiu que mantivera suas emoções reprimidas por tempo demais. Além disso, se a verdade surgisse, pelo menos teria uma aliada em Nicole. Assim, disse as palavras que ninguém em Sioux Falls, especialmente sua família, ouvira.

— O nome dele é Reese Parker e... ele é meu marido.

O ar frio de South Dakota fez Eliza estremecer, mas agüentou até recuperar o fôlego. Saíra rapidamente do salão de baile depois de falar com Nicole e fora para o terraço na cobertura do Fortune Seven Hotel para se acalmar. A vista magnífica sempre a ajudara, mas esta noite não estava funcionando. Oh, Deus. Oh, Deus. Oh, Deus. Reese estava em Sioux Falls e ela duvidava que fosse uma coincidência. Estava passando e pensei em visitar minha... esposa. Estremeceu de novo. E então sentiu o calor de um paletó masculino envolver-lhe os ombros. Virou-se rapidamente e ficou diante do marido,

— Reese.

— Eliza. — Ele se afastou, como se não suportasse ficar perto dela, no entanto acabara de lhe proporcionar conforto. O paletó do smoking tinha o cheiro dele, uma erótica mistura de almíscar e pinho.

— Você... parece diferente — disse ela, buscando palavras.

— Estou diferente — disse apenas, e tirou o Stetson.

Os cabelos eram exatamente como ela se lembrava... Cheios, curtos e bem penteados. Quantas vezes passara os dedos por aquelas mechas louras para estragar o penteado perfeito. O coração de Eliza disparou de novo. Mesmo naquela situação constrangedora, Reese mantinha as mesmas maneiras. Agora não parecia um rude cavaleiro de rodeio, o homem cujo sorriso e as covinhas fazia seu corpo cantar. Não havia nada de suave e gentil na maneira como olhava para ela. 
Seu olhar viajou pelo corpo dela com uma expressão preguiçosa que poderia ser confundida com arrogância. De repente, Eliza se tornou muito consciente do vestido revelador que mandara fazer especialmente para aquela noite. Para manter o tema do Velho Oeste, o vestido de cetim creme tinha um decote profundo, o corpete apertado lhe destacando o colo e a cintura fina. Fios dourados formavam um padrão intrincado por todo o vestido e uma renda larga e dourada lhe destacava os seios e os punhos. Para combinar com as luzes douradas de seus cabelos louros, Eliza, dissera a costureira que o criara. Agora, com o olhar nela, Eliza se sentia exposta e vulnerável ao profundo escrutínio. O olhar se demorou em seus seios, fazendo-a se lembrar de um tempo em que mais do que olhares a devoravam. Estremeceu de novo e, desta vez, o frio da noite não foi a causa.

— Não está fazendo tanto frio assim, Eliza, provavelmente o gelo lhe percorre as veias.

Eliza quase se esquecera de si mesma, mas não podia deixar que Reese a dominasse. Abandonara-o uma vez e podia fazer isto de novo.

— O que está fazendo aqui?

Ele sorriu, mas não foi aquele sorriso gentil que lhe suavizava os olhos. Não, este sorriso era duro, apenas nos lábios.

— Precisamos conversar. 
Eliza balançou a cabeça.

— Não, não podemos, tenho que entrar.

— Amanhã, então, durante o jantar que vai cozinhar para mim.

Eliza tirou o paletó dos ombros e o jogou para ele. 
— Está brincando.

Ele agarrou o paletó com um ar descuidado que a enfureceu. Reese sempre fora rápido com as mãos.

— Raramente brinco.

Brincara demais, tempos atrás. Passaram um glorioso verão rindo, brincando e fazendo amor. Sentira-se atraída por ele, por suas maneiras fáceis e senso de humor rápido. Além do corpo rijo, longo e maravilhoso.

— Não posso cozinhar um jantar para você, Reese, vou pedir a outra pessoa...

— Não, é você ou ninguém. — Os olhos escuros se mantiveram firmes nos dela.

Eliza ergueu o queixo. Se queria uma batalha de vontades, estava disposta a lhe dar uma.

— Então sinto dizer que será ninguém. Tenho que entrar. 
Virou-se para sair, mas uma das mãos dele lhe agarrou o punho. Voltou-a para si então, ela viu os olhos entrecerrados e o queixo rijo.

— Comprei e paguei por você, benzinho. No valor de 35 mil dólares.

Os olhos de Eliza se abriram; estivera tão abalada por ver Reese de novo que se esquecera da imensa doação que fizera.

— Você não tem tanto...

— Tenho.

Reese percebeu que Eliza olhava o corte perfeito do smoking, o alfinete de gravata de ouro sólido e as botas artesanais de pele de cobra. Elisa apagou a expressão de curiosidade do rosto, desejando que ele se afastasse. Não ligava para quanto dinheiro tinha agora. Vê-lo magoava demais; conseguira afastar as lembranças de sua traição, mas agora que ele estava tão perto, tudo voltou com uma força assustadora.

— Me solte — disse ela sem fôlego. 
Ele a soltou imediatamente.

— Estarei na sua casa amanhã às 8h da noite.

— Não é uma boa idéia, Reese.

— Ainda não sabem, não é?

Ele não precisava explicar, Eliza sabia que falava da família e do casamento secreto, e balançou a cabeça.

— Passaram seis anos e você ainda não admitiu a verdade. Você deve ter realmente... inferno, não importa.

— Reese, você não pode ir amanhã. 
Ele franziu a testa.

— Prefere que eu procure a imprensa? Havia notícias sobre os Fortune em praticamente cada página do Tribune de hoje, parecia que este maldito evento de caridade era a segunda chegada do Messias ou qualquer coisa assim. Eles não adorariam saber como a santa Eliza Fortune passou um verão em Montana? Como se rebaixou e se sujou com um caubói local?

Não tinha sido assim, aquele verão fora mágico até... Ela respirou fundo.

— Isto é uma ameaça?

Ele colocou o Stetson na cabeça de novo.

— Exatamente, benzinho, e tenho toda a intenção de cumpri-la.

Eliza se esforçou para não responder. Perdera aquele round para Reese, não podia deixar que ele cumprisse a ameaça. Levara anos para superar seu desastre romântico com um homem que tinha a ambição de se tornar o prefeito mais jovem de Sioux Falls. Fora noiva de Warren Keyes por seis meses e rompera o noivado duas semanas antes do casamento. Noticiários locais de radio e televisão e as principais manchetes do Tribune se dedicaram à história por semanas e no fim Eliza ficara desmoralizada. Ainda se sentia magoada quando se lembrava da dor que sofrera ao encontrar o noivo na cama com sua gerente de campanha. Ninguém sabia a verdade completa, a não ser sua família. Ela não denunciara sua infidelidade, não por preocupação com ele ou sua campanha, mas porque não quisera a humilhação pública: Piedade era a última coisa que lhe interessava. E, por isto, fora considerada "leviana", "mimada" e "confusa" quando rompera com ele. Na verdade, ficara magoada demais, a dor no coração de uma quase menina foi forte demais para suportar. 
Warren usara-a, usara o nome de sua família para adquirir status na comunidade para ganho político. Ela fugira para Montana e conhecera Reese Parker, um caubói rude que lhe conquistara completamente o coração. Apaixonara-se por ele e tiveram um caso de verão que levou a um casamento rápido. Agora, se a verdade sobre seu casamento fosse conhecida, o escândalo seria muito maior.

— Jantar às 8h — disse ele sem a menor compaixão. — Duvido que se lembre do meu prato favorito, mas a questão não será realmente sobre comida, né?

Com isto, ele saiu prontamente do terraço; Eliza observou a porta de vidro se fechar depois que ele passou.

— Rosbife e batatas com creme de espinafre — murmurou suavemente, então estremeceu de novo.

Reese andou como um predador enjaulado pela suíte de cobertura com raiva reprimida. Eliza Fortune Parker, sua esposa, tentara se livrar dele de novo esta noite, mas desta vez não aceitara. Ela o vira em seus termos, gostando ou não; e não gostara. Não, seu aparecimento no evento daquela noite havia lhe causado um belo choque na vida bem-arrumada e Reese gostara daquilo. Vira o medo nos olhos dela e ficara contente. Que tivesse medo dele e do caos que poderia causar em sua vida. Ela o fizera sofrer o suficiente para uma vida inteira. Reese tirou do bolso o bilhete que ela lhe escrevera seis anos atrás, o papel amarrotado que recebera de um funcionário do hotel uma lembrança constante de que precisava ter sucesso na vida. Inferno, praticamente usara aquele bilhete como sua bíblia, seu incentivo para jamais desistir, jamais deixar que alguém o derrubasse de novo. 
“O casamento foi um erro e estou voltando para casa. Nunca mais quero vê-lo, jamais, jamais.” 

Maldita. Ficara distante tempo suficiente. Conhecia de cor cada palavra fria e dura daquele bilhete. Era hora de pôr um ponto final e, se não combinava com os planos de Eliza, problema dela. Pouco antes de morrer, no mês anterior, seu pai fizera Reese prometer que poria ordem em sua vida. Compreendera imediatamente o que o pai quisera dizer. Normalmente, Cole Parker não media palavras; dizia exatamente o que pensava. Mas o pai soubera que Eliza Fortune Parker tinha sido o ponto fraco de Reese, assim foi cuidadoso. 
Já é hora, Reese, dissera quase em seu último suspiro, assuma o controle de sua vida, filho. 
Seu pai tinha razão, já era tempo. Reese faria as coisas a seu modo. Eliza sofreria, seu pequeno mundo perfeito seria abalado e ele lhe mostraria que não era mais o caubói de bom temperamento, o montador de broncos sem sela que ela podia enrolar com seu dedinho. Deus, mas ele fora um idiota ao pensar que a linda socialite rica seria feliz com um caubói que passava por uma fase ruim. Reese se encolheu e guardou o bilhete de novo no bolso. Oh, Deus, Reese a amara. Eliza chegara a Montana e ele vira alguma coisa única nela, alguma coisa maravilhosa em seu coração. Ela o incendiara com aquele corpo, usando roupas que escondiam sua perfeição. Sua imaginação o atormentara até ele não suportar mais e saber que precisava tê-la. E, quando fizeram amor, fora espetacular, melhor do que bom, melhor do que qualquer coisa que já experimentara. 
Quando o celular de Reese tocou, ele verificou o número e sorriu.

— Ei, Garrett.

— Onde você está, irmão grande?

— No Providence Hotel.

— Cobertura?

— Cobertura.

Reese conseguiu imaginar o sorriso do irmão. Brincaram muitas vezes, jurando que, quando ficassem ricos, só viveriam no que houvesse de melhor... Conseqüência direta das hospedagens demasiadas em motéis com lençóis rasgados e ratos como companhia de cama.

— E certamente não é um dos hotéis dos Fortune?

— Inferno, tive que dirigir por toda a cidade para encontrar um hotel decente que não fosse deles.

— Você chegou cedo ao quarto. Significa que a noite não foi como você queria?

— Ao contrário, atingi meu objetivo.

— Que era?

— Você não aprovaria, Sir Galahad. 
O irmão suspirou.

— Como está Eliza?

— Linda, sexy e fria como gelo. E não desenvolveu presas nem nada parecido.

— Ah, ainda arrasando. 
Reese não respondeu.

— Ei, estou do seu lado, Reese, somos irmãos. Gostei de Eliza desde que a vi pela primeira vez.

— Você só a viu uma vez.

— Verdade, mas soube logo que era louca por você. Pensei que era um cara de sorte. E Pops, bem, ele queria que você arrumasse sua vida, Reese.

— É isto que estou fazendo e pretendo continuar a minha vida.

Houve uma longa pausa.

— Tem certeza de que é isto que você quer?

Reese deixou escapar uma risada amarga. Sabia que seu irmão tinha boas intenções, mas que escolha um homem tinha quando a esposa o abandonava sem explicação? Eliza mantivera o casamento em segredo porque tinha vergonha dele e de sua posição na vida e temia que a família não aprovasse seu casamento. Não o amara o bastante para lutar pelo que tinham. Na ocasião, estava quebrado, fazendo o circuito de rodeios e aplicando tudo o que ganhava em seu negócio. Eliza não ficará por perto tempo bastante para ver seu sonho se transformar em realidade. Quando se cansou, simplesmente o abandonara sem olhar para trás. Bem, ele a faria dar uma boa olhada agora.

— Tenho certeza.

— Certo — disse Garrett, e Reese sabia que seu irmão apenas pensava em sua felicidade. — Ei, quer uma boa notícia?

— Manda.

— Tivemos um enorme sucesso em Cinder Basin, um verdadeiro vulcão. Mais uma vez seus instintos estavam certos. Com isto, são sete poços seguidos com petróleo.

O humor de Reese melhorou.

— Pops ficaria feliz.

— Ele sabe, Reese, está observando tudo lá de cima.

— É, pode ser.

Reese participara do circuito dos rodeios para sustentar seu sonho, usando os prêmios que recebia para financiar sua atividade como prospector de petróleo. Trabalhara muito e por muito tempo e nada conseguira a não ser poços secos nos primeiros três anos. A piada entre os caubóis era que não conseguiria encontrar petróleo nem num posto de gasolina. Então a sorte mudou e suas pesquisas começaram a ter sucesso. Tornara-se um respeitado prospector e explorador de petróleo e furara cinco poços produtivos naquele ano. Seu sucesso continuara a crescer a cada ano, à razão de um poço seco por dez produtivos. Não demorara muito para formar sua própria empresa... a Parker Explorations se tornara uma das mais lucrativas empresas de petróleo de Montana.

— Obrigado pelo telefonema, Garrett, vou sonhar com o ouro negro.

— Vai precisar dele com aquela casa que está construindo. 
Reese concordou.

— É, ela engole dinheiro, mas será perfeita quando eu terminar.

— A perfeição tem suas desvantagens.

Sabia bem daquilo. Tempos atrás pensara ter encontrado a mulher perfeita, pensou que casara com a esposa perfeita e que teriam uma vida perfeita. Eliza destruiu aquele sonho o que lhe deixou com o coração partido. Levara anos para se recuperar, mas agora estava de volta e nada o faria recuar. Tinha agora o plano perfeito para dar o troco à esposa.

CAPÍTULO DOIS

—  Aqui estão os livros que pediu, senhora. — Ivy Woodhouse, a chef de cozinha da família Fortune, entregou a Eliza, que estava no grande salão ao lado da cozinha, três livros de culinária. — Tem certeza que não precisa da minha ajuda para a refeição especial desta noite? 
Eliza olhou para Ivy.

— Não, mas obrigada por se oferecer. Pretendo fazer tudo sozinha — disse ela, pensando que cozinharia mesmo que isto a matasse. Não queria a cozinheira nem ninguém mais nas proximidades quando Reese chegasse àquela noite. — E como meu pai e Patrícia não estarão em casa esta noite, por que não tira uma folga?

— Obrigada. Quer que ponha a mesa?

— Não, eu cuido disso. Divirta-se com sua folga — disse, enquanto a cozinheira deixava o salão.

Eliza se recostou no sofá, planejando servir o jantar na varanda, onde ninguém os incomodaria. Ele a deixara muito desconfortável na noite anterior e agora estava disposta a retribuir o favor. Se o deixasse bem desconfortável, talvez a noite terminasse logo. Estava disposta a suportar um pouco de frio para se livrar de Reese. Sua presença em Sioux Falls já a enervava, mas tê-lo em sua casa certamente a mataria. Por acaso, seu pai e sua madrasta tinham planos para jantar fora aquela noite. Quando ao resto da família... esperava que também ninguém aparecesse. Eliza abriu um dos livros de culinária e começou a passar as páginas. Seu pai entrou e se sentou na ampla poltrona diante dela.

— Bom dia, doçura.

Eliza ergueu o rosto e sorriu.

— Oi, papai.

Nash Fortune, que jamais perdia um sinal, olhou-a com preocupação.                   '

— Está cansada?

— Não, estou bem — disse ela, mentindo. Passara a noite inquieta, temendo o que poderia significar o súbito aparecimento de Reese em Sioux Falls e sabendo que teria que continuar a mentir.

— Você trabalhou demais a noite passada, Eliza, o evento foi um enorme sucesso. E, como pai, não podia estar mais orgulhoso pelo que realizou.

— Obrigada, papai, mas não trabalhei sozinha. Tive muita ajuda e...

— E teve todas as idéias e a coragem para realizá-las para que tudo funcionasse. Sei que se superou este ano, levantando mais dinheiro do que o museu esperava.

— Sim, estou feliz por termos levantado todo o dinheiro necessário para os reparos.

— O cavalheiro que fez o lance pelo seu jantar a tornou a campeã da noite. — Elisa fechou o livro, respirou fundo e concordou. — Sabe quem ele é? De onde vem?

O coração de Eliza bateu com força e ela amaldiçoou Reese por colocá-la naquela situação.

— Montana, eu acho, e está passando por Sioux Falls.

— Só passando? Por que doaria tanto dinheiro se não tem negócios em Sioux Falls? Ninguém a quem perguntei parecia saber.

Eliza cerrou os dentes ao ouvir que seu pai fizera perguntas sobre Reese Parker.

— É uma boa dedução de impostos e uma causa maravilhosa, papai. Talvez ele tenha uma natureza generosa.

O pai não pareceu convencido.

— Pode ser, mas lamento não encontrá-lo esta noite. Patrícia tem andado um pouco deprimida ultimamente e pensei que um jantar romântico a alegraria um pouco.

— Patrícia disse que vocês não ficariam em casa esta noite. Acho que está alegre por ter algum tempo sozinha com você.

Eliza invejava o amor entre seu pai e Patrícia. Depois da morte prematura de Elizabeth... mãe de Eliza... ele fizera um casamento desastroso com Trina Watters antes de encontrar de novo o amor verdadeiro com Patrícia. Eliza uma vez pensara ter encontrado o mesmo tipo de amor, mas nada com Reese funcionara como esperara. O pai lançou um olhar para o livro de culinária ainda no colo de Eliza.

— Então, que tipo de refeição fabulosa está planejando para esta noite?

— Não mencione as palavras fabulosa e refeição na mesma sentença quando falar sobre mim. Terei sorte se não envenenar o homem.

Agora, aquela era uma boa idéia. 
O pai sorriu, mas não fez mais comentários. Nash Fortune era um excelente marido e um pai dedicado, mas jamais lhe demonstrara afeição. Sabia que o pai a amava, mas tinha expectativas altas demais para ela e seus outros filhos. Case, Creed e Eliza faziam o que podiam para não desapontá-lo, queriam sua aprovação tanto quanto queriam seu amor. Mas Blake e Skylar, seus meio-irmão e meia-irmã, eram uma questão diferente. E agora, com Reese Parker em cena, a verdade sobre seu casamento secreto de seis anos poderia magoar a família, desapontar o pai e provocar manchetes desfavoráveis sobre o nome Fortune nos jornais. Eliza decidiu afastar o pensamento e se focalizar em outra coisa.

— Minha mãe era uma boa cozinheira?

O pai olhou para ela por um momento, como se revivendo outra época de sua vida. Quando falou, havia reverência e dor em sua voz.

— Sua mãe era boa em tudo o que fazia... Menos cozinhar. 
Ela deixou escapar um suspiro divertido.

— Oh, papai, é mesmo? Eu me pareço com ela?

— Ela era inteligente e dedicada ao que considerava de valor, linda como uma pintura... e não conseguia ferver água. Sim, você se parece com ela.

Eliza já ouvira aquelas coisas antes, mas não se cansava de ouvi-las. Faziam com que se sentisse mais próxima de uma mãe que não conhecera. Queria tanto ter conhecido o tipo de amor incondicional que vira entre suas amigas de infância e suas mães.

— Eu a amava muito, Eliza, você sabe. 
Ela acenou.

— Sim, eu sei.

O pai se levantou, então lhe deu um beijo rápido, mas muito precioso, na testa.

— Ótimo. E, doçura, não interessa como vai cozinhar esta noite, se o homem for um verdadeiro cavalheiro comerá tudo sem se queixar.

— Só que o homem não é um cavalheiro — disse Eliza a Nicole pelo telefone algumas horas depois. — E os deuses do clima também não estão cooperando, está caindo uma chuva gelada e não podemos jantar na varanda, como eu esperava.

— Por que não na sala de jantar?

— Não, não posso fazer isto, há a família. Patrícia e meu pai vão sair, mas não posso correr o risco de alguém entrar e ouvir nossa conversa. Preparei tudo no meu estúdio e, se a chuva parar, então poderemos ir para a varanda.

Seu olhar passeou pelo aposento que amava, onde passava horas fazendo planos de decoração e desejando que um dia pudesse abrir seu próprio negócio. De repente, percebeu... e talvez tarde demais... como estava o estúdio. No esforço de esconder a confusão, cobrira tudo com seda e cetim, envolvendo-os sobre peças de tecidos, desenhos, rolos de tinta e fitas. Com a iluminação suave, sua área de trabalho escondida pelos tecidos coloridos que flutuavam num arranjo delicado, conseguira criar uma área de jantar sedutora.

— Acho que isto pode ser um erro, Nic — disse lentamente, tentando sufocar o pânico.

— Você vai se sair muito bem, Lizzie, sempre consegue. Apenas mantenha a cabeça erguida, sua mente em outra coisa e conseguirá atravessar incólume a noite.

Este tinha sido sempre seu problema com Reese. Quando estava perto, Eliza não conseguia focalizar a atenção em mais nada, apenas nele. Conhecera-o depois de assistir ao rodeio e entrara na fila para cumprimentá-lo com um aperto de mão. Ele lhe segurara a mão por um tempo um pouco mais longo do que os outros caubóis e olhara-a profundamente, transmitindo-lhe uma doce promessa, então a soltara para cumprimentar a pessoa seguinte. Ficara fascinada naquele momento... e desapontada quando saíra da arena sem vê-lo de novo. Assim, quando se sentara ao lado dela no bar do hotel aquela noite, ficara cativada por suas maneiras agradáveis e preguiçosas, seu humor rápido e o inegável sex appeal. Apaixonara-se profundamente por Reese Parker naquele momento e percebera que o que sentira por Warren Keyes não era amor. Seus sentimentos por ele desapareceram com muita facilidade depois de conhecer Reese. Tivera a coisa verdadeira com Reese... ou assim acreditara. E, quando ele a traíra, seu mundo se despedaçou.

— Obrigada, Nic, não sei o que faria sem você.

Jamais se arrependeria de ter contado a verdade à querida amiga. Naquele dia, ela fora um presente de Deus, ensinando-lhe a cozinhar e lhe dando apoio moral.

— E então, vai vestir alguma coisa bem sedutora?

— Não, apenas um vestido simples de coquetel. Realmente não me importo como Reese me vê.

Nic suspirou.

— Eliza — o tom ficou sério — você foi casada com ele. Quero dizer, ainda está casada com ele. Uma mulher na sua situação certamente vai querer vê-lo de joelhos, comendo poeira... pelo menos por alguns minutos.

— Não é poeira, Nic, é rosbife. Você me ajudou com a receita, lembra-se?

— Isto é uma piada da minha amiga preocupada? Afinal, talvez ainda haja esperança para você. Além disso, sei qual é o vestido preto de que está falando e, em você, é uma roupa para matar. Com seu corpo, pode fazer um saco de linhagem parecer sensacional.

Eliza fechou os olhos por alguns segundos, perguntando-se se Nic tinha razão. Afinal, por que escolhera o prato favorito de Reese para servir, a menos que uma pequena parte dela quisesse que ele visse o que perdera nos últimos seis anos? Uma pequena parte dela poderia querer que ele reconhecesse que jogara fora um amor sincero. Talvez tivesse escolhido um vestido que, embora parecesse conservador, de decote alto e comprimento decente, realçava todas as suas curvas.

Quando a campainha tocou, Eliza congelou.

— Ele está aqui — suspirou.

— Eliza, fique fria, seja sincera com ele. E, o que quer que faça, não...

— O que, Nic? Não o quê?

— Não se apaixone de novo pelo cara.

— Sem chance, estou imune ao charme dele agora. Aprendi minha lição com Reese Parker.

Agarrou-se a estes pensamentos enquanto descia a escadaria e abria a porta para o marido de quem estava separada.
 Reese Parker ficou parado do lado de fora da casa, mal contendo a raiva que o consumia. Da última vez em que estivera ali, fora expulso da propriedade e agora era um convidado. Inferno, não exatamente. Pagara caro pelo convite, mas valeu a pena para ver a reação de Eliza quando soubesse a verdade sobre ele. Passara a tarde se lembrando de como ela brincara com suas emoções no passado, então o abandonara. Agora, apenas lhe daria uma dose do próprio remédio. Tocou a campainha e, quando a porta foi aberta, surpreendeu-se ao encontrar uma Eliza nervosa diante dele, em vez de um dos empregados.

— Ainda mantendo segredos, benzinho?

Ela ergueu o queixo, mas não pode disfarçar o rubor.

— Pensei que pudéssemos ser educados um com o outro esta noite.

Pense de novo, Reese quis dizer, mas ela tinha razão. Nada se resolveria se não suportassem olhar um para o outro a noite toda. Se bem que nunca fora problema olhar para Eliza. Ela lhe chamara a atenção desde que se conheceram. Aquela noite, usava um vestido preto refinado que procurava esconder um corpo que tentara desesperadamente esquecer. Com os cabelos louros lhe acariciando os ombros e aqueles suaves olhos azuis... presos nos dele naquele momento... Reese se lembrava dela bem demais, com e sem roupas. Ele entrou e lhe entregou uma garrafa de Dom Pérignon. Ela sorriu de leve quando olhou a garrafa que ele lhe entregara. Quando eu fizer meu primeiro milhão, vamos celebrar com Dom Pérignon. Reese sempre quisera o melhor para ela, não importava o custo, e, agora que podia, sabia que o champanhe teria um gosto amargo para os dois.

— Cumpro minhas promessas — disse ele em voz tranqüila.

Eliza quase deixou cair a garrafa.

— Menos a mais importante de todas. — Disse, devolvendo-lhe o champanhe. — O jantar está esperando.

Reese deixou a garrafa sobre uma mesinha no hall e ergueu as sobrancelhas; não quisera realmente tomar champanhe com ela. Não, seu objetivo era enfatizar a situação atual e não tinha certeza se tivera sucesso. Eliza o levou para o segundo pavimento. Estava extremamente irritado ao perceber o quanto ela queria manter em segredo o casamento deles. Provavelmente providenciara para que a casa ficasse vazia aquela noite. Tudo bem para ele, de qualquer maneira não gostava dos Fortune pelo pouco que Eliza lhe contara sobre sua família. E agora estava escondendo-o em algum lugar do segundo pavimento.

— Vocês têm uma sala de jantar aqui em cima?

— Precisamos de privacidade, vamos jantar no meu estúdio.

— Ah, com medo que seu pai e seus irmãos vejam a cena doméstica? O que diriam se a visse jantando com seu marido?

— Shhh, por favor, Reese, mantenha a voz baixa. 
Reese se calou, mas não para tranquilizá-la. 
Seu plano exigia charme e bom humor, não raiva. Esperara seis anos por aquele momento e não estragaria tudo. Seguiu-a para dentro de um aposento grande que parecia acolhedor e caloroso, um aposento que evidentemente não era usado para fazer refeições. No entanto, havia uma mesa muito bem posta, com todos os luxos que esperaria de uma Fortune, e era claro que se preocupara em esconder uma área de trabalho usando tecidos. Reese se sentiu relaxar um pouco.

— Muito agradável.

Eliza fechou a porta e deixou escapar um suspiro de alívio.

— Podemos conversar aqui sem...

— Sem?

— Interrupção. Não quer se sentar?

Tão formal, pensou Reese. Esquecera como havia sido entre eles? As risadas, as doces promessas, fazer amor em qualquer lugar e em todo lugar, inclusive no banco de trás de sua caminhonete. Reese afastou uma imagem de Eliza montada nua no colo dele, numa cadeira parecida com a que lhe oferecia agora, fazendo a cavalgada de suas vidas. Tirou o paletó e afrouxou a gravata. Eliza se aproximou o bastante para que ele sentisse seu cheiro. O perfume familiar e exótico lhe despertou mais lembranças. Ainda usava a mesma fragrância que ficara em suas roupas por semanas depois que ela o abandonara.

— Vou guardar isto — disse ela, pegando o paletó.

Ele se sentou e, em alguns minutos, estavam frente à frente na mesa redonda. Quando descobriu os pratos, olhou a refeição, então ergueu o olhar para ela.

— Rosbife, batatas e espinafre...

— Sim — disse ela, encontrando-lhe o olhar como se estivesse também enfrentando um desafio.

Reese estudou-a por um segundo enquanto alguma coisa forte lhe deu um nó nas entranhas. Ela se lembrava, a maldita. Tiveram uma coisa boa e ela a destruíra... e quase o destruíra também... quando o abandonara. Bem, estava aqui para se vingar e conseguiu controlar a raiva com o conhecimento de que faria exatamente isto e então iria embora. Comeu um pedaço do rosbife e acenou.

— Está muito bom. 
Eliza sorriu.

— Obrigada, eu, uh... minhas habilidades na cozinha não melhoraram muito, mas gostei dos resultados.

Reese engoliu e se recostou na cadeira.
— Está dizendo que cozinhou esta refeição? 
— Sim. Foi uma enorme doação, Reese. 
— Então achou que me devia? Achou...

— Faria a mesma coisa por qualquer um que fizesse um lance, é a coisa certa.

Pena que sua esposa tivesse uma visão tão distorcida do que era certo ou errado. Honrara a promessa de cozinhar uma refeição por uma grande doação, mas seis anos atrás não tivera a decência de enfrentá-lo e dizer-lhe que sentia falta da boa vida e o estava abandonando. Preferiu não tocar no assunto naquele momento e olhou em torno, observando os objetos parcialmente escondidos pelos tecidos.

— Então, que lugar é este?

Os olhos de Eliza brilharam pela primeira vez aquela noite.

— É meu estúdio, onde faço projetos de decoração. É o que sempre gostei.

— Tem uma empresa?

— Não, talvez algum dia. — Havia um anseio em sua voz. — Decorei o terceiro andar de nossa casa e de vez em quando uso meu talento para eventos de caridade.

Reese comeu mais uma porção e mastigou, pensativo, perguntando-se sobre a vida de Eliza. Não parecia mais como antes, disposta a correr riscos e ser uma parceira sexy de cama. Tinha sido descuidada e feliz... ou assim pensara até descobrir que tinha sido uma diversão de verão para ela. Agora passava o tempo levantando dinheiro para boas causas, mas parecia, pela luz que brilhara nos olhos dela há poucos momentos, que não perseguia sua paixão. Notara o anseio em seu rosto quando deixara a guarda cair.

Olhou para o prato dela.

— Sem fome?

Ela lhe deu um sorriso rápido e pegou o garfo, pronta para cortar a carne; então o baixou de novo, bruscamente.

— Reese, por que fez uma doação tão grande a noite passada?

Ele sorriu.

— Porque posso.

Os olhos azuis de Eliza se encontraram com os dele. Sempre considerara os olhos mais lindos do mundo. Isto não havia mudado, mas agora sabia que podiam esconder sua falsidade.

— Como pode? O que mudou em sua vida?

— Eu falei que um dia encontraria petróleo, benzinho. 
Ela se recostou, atônita.

— Quer dizer... você conseguiu? Você realmente... jamais pensei...

— Este foi o problema, não foi? Você nunca acreditou em mim, nunca pensou que eu realizaria meu sonho. Tudo o que via era um caubói de rodeio com uma fivela de prata sem um centavo no bolso — a voz era áspera — mas, depois que você me deixou, fiz disso minha missão na vida. Tornei-me sócio do meu irmão Garrett e juntamos nossos recursos. Com seu talento para negócios e meus instintos, descobrimos petróleo depois de dois anos de trabalho. Agora a Parker Explorations é uma bem-sucedida empresa de descoberta e extração de petróleo em Montana.

— Você tem sua própria empresa?

A julgar pela expressão atônita, Eliza estava realmente surpreendida. Reese quisera que tivesse aquela reação, mas agora parecia que a falta de confiança nele em atingir seus objetivos apenas o irritava ainda mais. Quisera chocá-la e esfregar em seu rosto o sucesso que alcançara, mas não era o bastante. Maldição!

— Deixe-me explicar. Você se casou com um caubói de rodeio de Montana que, nem em seus sonhos mais loucos, imaginaria que seria outra coisa. Não tinha dinheiro e isto não era bom o bastante para você. Depois do nosso romance de verão, você se cansou de bancar a esposa sem grana e voltou para casa. Entretanto, devia ter ficado comigo, minha empresa é a que mais cresce em Montana e agora finalmente estou criando raízes. Fico no mesmo lugar, sem correr o país em rodeios e estou construindo minha própria casa perto de Bozeman. Assim, vamos apenas considerar o que nosso casamento foi realmente, uma tolice ou, como disse naquele bilhete, um erro.
Eliza piscou, então olhou para ele como se estivesse louco.

— Reese! Do que está falando? Não o abandonei por causa de dinheiro. E certamente não teria me casado com você se não o tivesse...

— Não tivesse o quê, Eliza? — perguntou, afastando o prato e descansando os cotovelos na mesa.

Ela hesitou por um momento, então terminou com um longo suspiro:

— Se não tivesse pensado que seria para sempre. Queria continuar casada, mas você... você tornou isto impossível. Como poderia continuar casada com um homem infiel, que me traiu depois de apenas três meses juntos, Reese! Confiava em você e você...

Reese jogou o guardanapo sobre a mesa e se levantou em um pulo.

— O quê?

— Não finja que não sabe do que estou falando.

— Não sei do que está falando, jamais fui infiel!

Eliza ficou sentada, imóvel, e, quando falou, a voz era lenta.

— Não sou uma idiota, Reese, aparentemente você pensa que sou. Aquela última noite, quando o deixei para vir para a festa surpresa do aniversário do meu pai, voltei ao hotel inesperadamente e a vi.

Ele ficou completamente desconcertado.

— Viu... quem?
— A rainha do rodeio, Suzette, Sue Belle, Sue... alguma coisa. Ela estava na nossa cama, nossa cama!
Reese se deixou cair pesadamente na cadeira enquanto lembranças antigas lhe voltaram à mente sobre aquela noite. Dera um beijo de adeus em Eliza diante do hotel, esperando que finalmente tivesse a coragem de contar à família sobre o casamento. Encontrara um amigo de rodeio chamado Cody Pierce e foram juntos para o bar tomar uma bebida. Além de já estar sentindo uma falta horrível da esposa, tinha uma apresentação no dia seguinte, portanto decidiu que só tomaria uma dose.

— O nome dela é Susanna. 
Eliza acenou, desdenhosa.

— Então não nega?

— Nego totalmente. Jamais toquei aquela mulher. Não, não é verdade, eu a toquei...
A expressão de Eliza se tornou mais sombria. Reese estava tão furioso com ela naquele momento que não ligava a mínima para o que ela pensava, mas detestava ser acusado falsamente.

— Estava no bar com Cody aquela noite. Você se lembra dele, um sujeito grandalhão, de boa aparência que cavalgava touros e sempre conseguia flertar com você.

Eliza abriu a boca para responder, mas decidiu continuar calada.

— Vimos Susanna num canto, bebendo como se quisesse morrer. Estava arrasada. Seu irmão mais novo sofrera um acidente grave de carro e ela só conseguiria pegar um avião na manhã seguinte. Estava transtornada e então disse que dirigiria até o Texas, mas que iria naquele momento. Quando se levantou, teria caído se Cody não a tivesse segurado. Como você já viajara, nós a pusemos na minha cama, conversamos um pouco com ela e esperamos até que adormecesse. Dormi no quarto de Cody aquela noite.

— Parece uma boa história — disse Eliza, amarga — mas quando entrei no quarto ela o chamou pelo nome.

— E fui até ela? Você me viu? Inferno, não! Porque não estava lá. E quando fui verificar como ela estava logo depois do amanhecer do dia seguinte, ela já saíra. Não fiquei sozinho com ela um segundo.

— Mas... mas pensei... voltei tão inesperadamente e quando a vi... presumi...

— Sei o que presumiu — disse Reese, mal conseguindo controlar a raiva e a mágoa. 
Dera a Eliza tudo o que tinha, tudo o que era, mas não confiara nele. Imediatamente pensou o pior, sem se dar ao trabalho de ficar e confrontá-lo para saber a verdade. 
—Você realmente pensou que lhe seria infiel? Onde estava naqueles três meses que passamos juntos? Não sabia o que sentia por você? — Eliza fechou os olhos, o rosto inexpressivo. — E por que voltou, afinal?

Ela abriu os olhos, o azul com uma sombra de profundo arrependimento.

— Meu... meu pai adoeceu, nada de grave, mas Patrícia decidiu adiar a festa. E eu estava tão feliz por voltar para você aquela noite que corri para o quarto e então... a vi lá.

— Então me escreveu um bilhete. 
Ela enrijeceu.

— Sim, mas antes saí correndo do quarto. Voltei antes do amanhecer, depois de passar a noite chorando no carro. Decidi deixar o bilhete com o porteiro do hotel.

— Por quê? Por que não me acusou naquela hora, se pensou que tinha sido infiel? Pelo menos a verdade surgiria e não teríamos desperdiçado seis anos de nossas vidas.

— Não podia — disse ela, o arrependimento se transformando em dor. — Não podia porque... Sabe que rompi um noivado pouco antes de conhecê-lo.

— Sei, e isto é tudo que sei, você nunca me contou os detalhes.

— Você não parecia querer saber.

— Para quê? Só sabia que a queria, não me importava que um perdedor qualquer a tivesse deixado partir.

— Foi muito mais do que isto. Ele me feriu terrivelmente e, quando pensei que você também me tivesse traído... não pude enfrentar a traição. E não podia me submeter a outro escândalo. Já causara muito sofrimento a minha família naquele ano, rompendo meu noivado. As manchetes foram cruéis e invasivas... e simplesmente não podia deixar que minha família passasse por aquilo de novo.

— Então você foi embora. 
Ela acenou.

— E nunca lhe ocorreu que eu podia ser inocente? 
Eliza ergueu os olhos diretamente para os dele.

— Nem uma vez.

— Nem uma vez — repetiu Reese, controlando a ira crescente. Nem uma vez ela pensara na possibilidade de ter visto alguma coisa sem significado malicioso, alguma coisa que poderia ter sido facilmente explicada se ela apenas buscasse as respostas.

Eliza continuou com a voz calma:

— Era como se estivesse vivendo de novo uma cena do meu passado. Primeiro a traição de Warren, depois a sua. Ficamos noivos por meses e, duas semanas antes do nosso casamento, eu o encontrei na cama com sua gerente de campanha. Ele também não esperava que eu aparecesse quando cheguei. Mas quando o descobri, percebi que ele me usara e usara o poderoso nome Fortune para sua campanha. Queria ser o prefeito mais jovem de Sioux Falls. Acho que nunca superei realmente aquela traição.

— Então pensou que eu era exatamente como ele?

— Não... Sim. Não sei. — As lágrimas se acumulavam nos olhos dela.

— Jamais lhe pedi nada. Na verdade, recusei seu dinheiro muitas vezes. Não era isto que queria de você, só lhe pedi que me amasse. Mas você não me amou. Talvez não estivesse pronta para se casar, Eliza, talvez ainda amasse este cara e apenas me usou para superar o sentimento.

— Não! Isto não é verdade — ela se levantou e implorou por sua compreensão com o olhar. — Não amei Warren, não da maneira como amei você. E ele recebeu o que merecia quando perdeu a eleição e senti um pouco de satisfação com isto. Tudo já me parecia trivial porque conheci você, e me apaixonei por você, e não me importava mais nem um pouco com Warren. Jamais pensei nele desta maneira novamente.

— Só no momento em que houve um leve indício de dúvida sobre mim, então deixou de lado este suposto amor. Não, Eliza, não aceito isto, o amor não é assim.

A expressão indignada de Reese desapareceu; não esperara isto. Não, sempre achara que ela o abandonara porque não podia lhe dar o dinheiro e o estilo de vida com os quais estava acostumada. Passavam os dias viajando pelo circuito dos rodeios, hospedavam-se cada noite num motel diferente, em cidades diferentes. Tivera tanta certeza que se cansara da instabilidade e da falta de luxo em suas vidas. Agora estava arrasado pela acusação, realmente acreditara que a enganara e tivera um caso no minuto em que lhe dera as costas. A verdade era um novo ferimento sobre o antigo, que cultivara por anos até acreditar que estava curado. Agora Eliza abrira aquela velha cicatriz e a aprofundara com uma nova e mais grave acusação. Mesmo naquele momento, enquanto lhe enfrentava os olhos solenes, lia dúvida e desconfiança neles. O que importava se não acreditava nele? Afinal, não fora ali esperando um final feliz.

— E agora? — perguntou ela, e ele percebeu a preocupação no rosto fechado. Não queria que o casamento deles fosse conhecido, isto era evidente.

Reese se aproximou, o olhar preso no dela, e Eliza recuou, ele sorriu e continuou a se aproximar enquanto ela recuava, até esbarrar numa mesa de trabalho envolta em cetim branco e ser obrigada a parar. Ele lhe agarrou a mão e puxou-a para mais perto, enquanto a outra mão se erguia para lhe acariciar o rosto. Desceu um dedo de leve pela maçã do rosto, traçando as linhas delicadas. A pele era lisa e muito macia, exatamente como ele se lembrava. Desceu a mão ainda mais, roçando-lhe o pescoço e então a clavícula, onde abriu a mão para senti-la. Ela inspirou profundamente, o arquejo fazendo-o se lembrar da paixão que uma vez partilharam. Ainda era viva a chama entre eles, exalando de seus corpos. E o desejo também estava lá, o pulso de Eliza disparou sob sua palma. Desceu a mão para o seio dela e o tomou completamente. Mesmo através da raiva e da mágoa, a sensação lembrada lhe atingiu a virilha com força. Passou o polegar pelo mamilo enrijecido e ela deixou escapar um pequeno som na garganta, um gemido que lhe provocou uma ereção imediata. Ele se debruçou, pressionando-lhe o corpo contra o dele, a boca se aproximando da dela.

— E agora, benzinho, vou lhe dar alguma coisa com que se preocupar.

CAPÍTULO TRÊS

Se o empurrasse, sabia que a soltaria e se afastaria, mas o calor de Reese a cercava, seus olhos a mantinham cativa. E aqueles lábios, tão perto, a tentavam além da razão. O corpo de Eliza respondia ao dele, sempre respondera. Assim, quando lhe libertou o seio e segurou-a pela cintura com as duas mãos, puxando-a para mais junto dele, ela permitiu e suspirou quando sua ereção lhe roçou o ventre. Sua mente se encheu das imagens do amor que fizera com Reese, de todas as maneiras e em todas as posições imagináveis. Sempre foram intensamente atraídos um pelo outro, jamais se negavam um ao outro, amavam-se loucamente.

— Beije-me, Eliza.

E lá estava... o timbre baixo da ordem de Reese. Ele sempre lhe dera prazer, fora um amante inacreditável, um homem que falava com ela na cama, dizendo-lhe o que queria e o que faria com ela. Fora pecadoramente erótico, mais sexy do que um homem tinha o direito de ser. Dera-lhe satisfação a cada vez e em todas as vezes. 
Sim, sim. Queria beijá-lo e ter de volta todas aquelas lembranças quentes e gloriosas. Só desta vez, disse a si mesma, porque sabia que não tinham um futuro juntos. Haviam se magoado demais e não havia esperança de cura para a dor causada por erros passados. E jamais revelaria que ele era seu marido, jamais. Eliza ergueu a boca para a dele. No momento em que seus lábios se tocaram, Reese tomou o comando e a puxou para seu corpo, apertando-a no círculo de seus braços, fazendo-a se lembrar de como sempre cuidara dela. Abraçava com gentileza, mantinha o corpo preso ao dele, mas o beijo foi áspero, pressionando-lhe os lábios com força, e a mistura de seu cheiro almiscarado e corpo exigente foi a mais doce tortura que ela já conhecera. Ele tomou dela e tomou mais um pouco, seus lábios esmagando os dela sem ternura ou carinho. E, assim que tentou se afastar, compreendendo o intuito punitivo do beijo, ele suavizou o contato dos lábios e a mistura das bocas se tornou alguma coisa que jamais esperara sentir por Reese de novo... desejo. 
Que lhe queimava todo o corpo. Ficou nos braços dele, atônita com a própria reação. Passara os últimos seis anos odiando-o por sua traição e em menos de seis minutos ele a fizera querê-lo de novo.

— Abra-se para mim, baby. — A voz era áspera.

— Reese, isto não é...

Ele lhe tomou a língua e o protesto morreu rapidamente quando o velho ritmo voltou. O gosto dele e a forma estonteante com que movia a boca sobre a dela enviaram setas de fogo por todo o seu corpo, da cabeça aos pés. Eliza se entregou profundamente ao beijo, a razão esquecida, a cautela jogada ao vento. Não se apaixone de novo pelo cara. Não, não, não se apaixonaria, prometera a si mesma e a Nicole. Mas não podia negar a maneira como ele a fazia se sentir viva, mais viva do que em qualquer momento daqueles últimos seis anos. Depois de um longo momento, Reese interrompeu o beijo.

— Ainda tão linda — disse ele, o hálito lhe acariciando os lábios — um gosto ainda tão bom.

O coração de Eliza batia com força e rapidez. Uma excitação chocante lhe percorria o corpo, fazendo-a tremer de desejo. Seu tom sedutor sempre lhe prometera uma noite selvagem entre os lençóis.

— Toque-me — disse ele, suavemente.

Ergueu a mão para o rosto dele, os dedos percorrendo o maxilar forte. Sentiu seus contornos, a leve barba nascente que lhe sombreava as feições e se lembrou de como aquela barba lhe roçava o lado interno das coxas, criando uma fricção antes que ele... 
Reese abaixou a cabeça e lhe tomou a boca de novo em outro beijo que a abalou até a alma. Eliza o beijou de volta, capturada pelas lembranças que havia enterrado há tanto tempo. E, quando o joelho dele lhe abriu as pernas e sua mão lhe ergueu lentamente o vestido, o calor de sua palma lhe queimou a coxa. Os dedos dele escorregaram sobre sua pele, subindo até chegarem à borda sedosa da calcinha. Envolvida em seu abraço, devorada por seu beijo, Eliza gemeu no fundo da garganta. Seu corpo pulsava em antecipação, esperando pelo toque que destruiria o equilíbrio do seu mundo. Mas Reese interrompeu o beijo, removeu a mão daquela região tão sensível e abaixou o vestido, então deu um passo para trás, mas seu olhar intenso jamais deixou o dela. Sentiu-se desapontada e ficou lá, totalmente excitada, olhando para aqueles olhos ilegíveis. Não havia emoção neles, nenhum arrependimento ou pedido de desculpas ou frustração, nenhuma das coisas que Eliza sentia naquele momento, apenas aquele olhar malditamente vazio. Observou-o inspirar profundamente, pegar o paletó e se dirigir para a porta.

— Tenho que ir.

Eliza não conseguiu responder. Continuou a observá-lo até que ele finalmente se virou e sorriu rapidamente, deixando-a ver a covinha ao lado da boca que sempre lhe deixara o coração disparado.

— Obrigado pelo jantar.

Ela apenas ficou lá, presa no mesmo lugar até muito depois de ouvir o motor do carro de Reese se afastar.

— Então, está tudo resolvido? — perguntou Garrett enquanto Reese descansava a cabeça no travesseiro da cama do quarto de hotel e desligava a televisão.

— Inferno, não, não está, a coisa ainda vai longe.

— Ela encontrou uma mulher na sua cama, Reese, esposas não gostam muito disto.

— E, pena que eu não estava por perto para ter minha recompensa.

Garrett fez uma pausa.

— Cara, isto realmente o abalou, não foi?

— Pode apostar. Ela me acusou de traí-la, irmãozinho. Devia ter me conhecido melhor.

— Reese, vocês se conheceram por apenas... o que, três meses? Não é tempo suficiente para...

— Para nos casarmos? 
— Não disse isto.

— É o que você e Pops pensavam, eu sei. Nós nos casamos exatamente 24 dias depois de nos conhecermos. E menos de dez semanas depois o casamento virou história.

— Não importa o que qualquer um de nós pensava na ocasião, o que importa é o que você está pensando agora.

Reese se ergueu na cama, jogou as pernas para fora e colocou os cotovelos sobre os joelhos, o telefone junto à orelha.

— Vou levar isto até o fim.

O suspiro frustrado de Garrett deixou Reese tenso. Seu irmão tinha uma história com mulheres, mas nenhuma jamais conseguira prendê-lo, ele nunca permitira. Agora Garrett estava tomando uma dose do próprio remédio com uma mulher que não lhe dava a menor atenção. Talvez Garrett estivesse finalmente aceitando a idéia de casamento... enquanto Reese se casara e ficara com uma pílula amarga para engolir.

— Como está Leanne?

— Não mude de assunto — respondeu Garrett, irritado.

Reese sorriu. Leanne era a principal geóloga da empresa, uma linda mulher com um cérebro de primeira classe... e nem se dava conta da existência de Garrett. Pelo menos, esta era a impressão que sempre dera. Participara da equipe da empresa quase desde o começo e tinha sido extremamente valiosa. Juntos, os três haviam feito uma fortuna no negócio de petróleo.

— Escute, sei que você só quer o meu bem, mas não se preocupe comigo, sei o que estou fazendo.

—  É exatamente isto que me preocupa — disse Garrett — Você pode ser...

— Cuidado, irmãozinho.

— Tenaz, é isto que ia dizer, você é malditamente teimoso quando quer alguma coisa.

— Obrigado, vou aceitar como um elogio — disse Reese, seu humor sombrio e amargo melhorando um pouco.

— Tenaz e um gigantesco pé no saco. — Reese sorriu. — E então, vai voltar para casa amanhã?

— Boa tentativa, mas não, vou ficar em Sioux Falls por mais algum tempo. Assim que fizer meus planos, entro em contato com você.

— Não esqueça que tem uma empresa para dirigir. E aquela sua maldita decoradora deixou uma dúzia de mensagens. Parece que precisa de sua aprovação final antes de levar avante os planos que vocês discutiram. E lhe agradecerei se não fizer de mim seu contato, não entendo nada de cortinas e tapetes. Inferno, metade do tempo não sei do que aquela mulher está falando.

Reese sorriu da evidente frustração de Garrett. Sentia-se da mesma maneira. Sua casa fora construída de acordo com suas especificações, mas não percebera quanto planejamento e idéias eram necessários para mobiliá-la e decorá-la. E agora tinha que tomar algumas decisões para que tudo ficasse como queria.

— Vou telefonar para ela pela manhã, não precisará lidar com ela por muito mais tempo. E, Garrett, obrigado por cuidar do forte enquanto estou fora.

— De nada, mas você continua a ser um pé no saco.

— Uma de minhas melhores qualidades no momento. Oh, e não se esqueça de dizer alô a Leanne por mim. — Sorriu ao ouvir as pragas do irmão antes de desligar.

Não tinha certeza de como se sentia sobre Garrett se apaixonar por alguém da empresa. Aquilo podia destruir seu relacionamento de trabalho. Mesmo assim, queria que o irmão fosse feliz e, se isto significava que precisava correr o risco que fosse. Garrett, porém, ainda não tomara nenhuma atitude com Leanne. Tirou a vida amorosa de Garrett da mente e se concentrou na própria. A visão de uma Eliza Fortune excitada e apaixonada lhe surgiu com toda a clareza. Não conseguia deixar de pensar nela nos últimos dias. Ainda reagia a ele da mesma forma de sempre... com entusiasmo e anseio. Embora Reese soubesse que ela não o queria perto da propriedade de sua preciosa família, sua reação a seus avanços contava outra história. E Reese descobriu que queria continuar a passar as páginas para terminar o livro. Ainda era sua esposa, maldição, e teria que fazer alguma coisa sobre isto logo. 
Reese ligou de novo a televisão, deitou-se e tentou se concentrar num jogo, mas descobriu que olhava sem ver para a tela e pensava apenas em Eliza. Acreditara que o deixara porque não o considerara bom o bastante, mas estivera errado. Ela não o abandonara porque não tinha dinheiro. Inferno, ela o via como um cavaleiro de rodeio sem futuro que a traíra. Afastou a dor que o queimava, mas se agarrou à raiva e sussurrou para o quarto solitário de hotel.

— Maldita Eliza.

— Simplesmente não sei, Diana — disse Eliza enquanto se virava num círculo completo, olhando mais uma vez os vasos de vidro cortado, cristal e porcelana na loja chique Chattla Message on a Bottle. — Não consigo me decidir sobre o que é melhor para Gina e Case.

Diana, amiga, colega de quarto na universidade e em breve mais um membro da família como esposa de Max Fortune, lançou-lhe um olhar de dúvida.

— Ei, colega, jamais a vi tão indecisa, especialmente no que se refere a decoração. Então, o que há?

Eliza sufocou um gemido. Pedira a Diana que a ajudasse a escolher um centro de mesa para a festa de boas-vindas para Case e Gina. Normalmente, Eliza não precisava de ajuda para produzir uma bela mesa de jantar, mas estava com problemas de concentração desde que Reese surgira à porta de sua casa naquela noite. Ele a assombrara com suas acusações, então ficara ainda mais atônita com um beijo incendiário, rapidamente passou de uma chama pequena para um fogo selvagem. Um beijo que poderia levar a um sexo selvagem sobre os tecidos em seu estúdio se Reese não tivesse recuado. Oh, Senhor! 
Mal conseguiu raciocinar quando os lábios a tocaram pela primeira vez. Sua mente fugira e seu corpo traidor não ajudara em nada. Desmanchara-se ao toque, ansiando pelas mãos de Reese em seus seios e então, quando deslizara a mão por sua coxa, quisera que continuasse, o desejo profundo e consumidor; quisera que a tocasse até explodir. Eliza estremeceu à idéia. Pensara que nunca mais veria Reese, muito menos que teriam um confronto tão excitante. Passara as duas últimas noites tentando compreender o que vira no quarto deles do hotel seis anos atrás. A explicação de Reese a surpreendera totalmente... tentara apenas ajudar uma amiga a ficar sóbria, nada acontecera. Depois do que sofrerá com Warren, imediatamente chegara a conclusões, quando vira uma mulher em sua cama, mas teriam sido as conclusões erradas? Seu estômago estava embrulhado. Não comera nem dormira muito, pensando em Reese e se deveria ou não ter confiado nele. Seria inocente e estava ainda tão abalada pela traição de Warren que pensara a mesma coisa sobre Reese? Mesmo assim, encontrar uma linda mulher na sua cama no momento em que deveria estar deixando a cidade era uma prova muito forte, não era? Se o que Reese lhe contara fosse verdade, então Eliza havia desperdiçado os últimos seis anos de sua vida, da vida deles. O estômago apertou com a dor de pensar que estragara tudo por causa das próprias inseguranças. A dúvida ainda existia, o que era fato e o que era mentira? E tinha alguma importância agora? Não soubera de Reese em dois dias, talvez já tivesse saído da cidade.

— Eliza — disse Diana com mais veemência — você está bem?

— Oh... sim, estou b... bem — gaguejou, tentando se controlar — apenas quero que este jantar seja perfeito para Case e Gina.

— Será, Eliza, tudo o que você faz é perfeito.
          Se a amiga soubesse como sua vida era imperfeita, ficaria chocada. Tinha um marido secreto, para começar. Um homem que achava que o deixara porque era pobre... um homem que poderia ser completamente inocente de suas acusações de infidelidade. Um homem que tinha amado de todo o coração e, no entanto, não pudera revelar seu relacionamento com ele a ninguém.

— Estou feliz que você tenha vindo comigo hoje — disse Eliza — você faz bem ao meu ego.

— Disse apenas a verdade.

— Obrigada.

— Foi ótimo termos a chance de nos aproximarmos de novo. Se, há alguns anos, não tivesse sugerido que eu viesse a Sioux Falls, isto jamais teria acontecido.

Eliza sorriu.

— E, como um bônus, você ganhou um lindo noivo. Há isto também. Jamais teria me encontrado de novo com Max se não fosse por você.

— Então agora sou uma casamenteira?

— Você tem um pouco de crédito, é verdade.

Eliza estava contente com a felicidade de Diana e Max, mas sabia que não teria o mesmo final feliz em sua vida. Olhou a pequena placa com os dois corações entrelaçados, feitos de estanho, com os nomes de Case e Gina gravados em cada um deles e a data de seu casamento. Assim que encontrasse o centro de mesa, pediria ao proprietário para pregar a placa no que quer que fosse escolhido... a especialidade da butique. Um glorioso arranjo de flores frescas ficaria no vaso para a celebração daquela noite, assim como um presente de boas-vindas de toda a família. Mas não conseguia se concentrar, nada lhe chamava a atenção. Geralmente, sabia exatamente o que queria numa compra como aquela. Para onde fora sua habilidade? Não precisava perguntar, sabia, mas não podia contar a Diana. Embora fossem grandes amigas e colegas na Wellesley University, logo se tornaria uma Fortune e Eliza não colocaria um membro da família na situação constrangedora de guardar seu segredo. Observou Diana andar até uma mesa onde havia uma exibição de vasos de cristal finos e altos. Diana correu o dedo ao longo de um vaso de corte intrincado, então olhou para Eliza. Deixando de lado completamente seus pensamentos sobre Reese, Eliza se aproximou.

— Acho que você o encontrou. — Ergueu o vaso e o examinou cuidadosamente. — Vamos levá-lo, é...

— Perfeito — disseram ao mesmo tempo.

Nash Fortune sorriu, caloroso, para o filho e a nora e ergueu a taça de champanhe num brinde.

— Vamos dar as boas-vindas aos recém-casados no verdadeiro estilo Fortune — disse, enquanto a família rodeava o casal no grande salão e erguia suas taças. — Que Case e Gina tenham uma vida plena de amor e felicidade. — Então, lançou um olhar amoroso para a esposa, Patrícia. — Desejo que tenham um relacionamento cheio de amor, sinceridade e confiança. — O sorriso de Patrícia foi tímido, os lábios trêmulos, os olhos cheios de lágrimas. Nash tomou a mão da esposa e, por um momento, Eliza notou tristeza no olhar dele antes que sorrisse e completasse: — E talvez um neto ou dois.

— Vamos cuidar disto imediatamente, papai — disse

Case, e todos riram. Todos, menos Patrícia que parecia muito distante.

— Faça isto, filho.

Então o salão foi tomado pelo som das conversas. Quando a família Fortune se reunia, o silêncio fugia. Copos batiam, vozes se misturavam e risadas enchiam o ar. As reuniões, porém, não eram sempre tão alegres. Muitas vezes eram um encontro de mentes lidando com o império Fortune, uma forma de fazer negócios sob o disfarce de uma reunião familiar. Aquela noite era apenas sobre Case e sua esposa. Eliza relaxou na companhia dos recém-casados, de Diana e Max, de seu irmão, Creed, de sua meia-irmã, Skylar, e do pai e Patrícia. Maya estava a caminho e Blake recusara o convite, O que fora bom, já que Blake não gostava de Case e Creed e sempre surgia uma briga entre os meio-irmãos. E assim, pela primeira vez desde que Reese aparecera no leilão de caridade, Eliza conseguiu baixar a guarda. Vinte minutos mais tarde, a família se sentou para jantar. Ivy havia se superado com uma enorme exibição de frutos do mar, ostras, caranguejo, linguado assado e caudas de lagosta mergulhadas em manteiga. Vegetais e outros pratos completavam a refeição, além de quatro diferentes tipos de pães e bolinhos. O arranjo floral de Eliza estava no meio da mesa oval e sua altura não impedia que os comensais se vissem uns aos outros.

— Oh, as flores e o vaso são adoráveis — disse Gina, observando a placa. — Isto só pode ter sido feito por você, Eliza.

— É... Obrigado, irmã — disse Case, olhando os nomes e a data do casamento gravados — assim, nunca esquecerei nosso aniversário de casamento.

Gina sorriu para Case, provocante.

— Sim, também me ajudará a lembrar.

Case segurou a mão de Gina e a levou aos lábios para um beijo rápido.

— Tenho outras maneiras de fazê-la se lembrar, querida. 
Nash sorriu e se virou para Patrícia.

— Talvez aqueles netos não demorem tanto.

— O quê? Oh... sim. Netos. Isto seria... bom. — Patrícia forçou um sorriso.

— Estou feliz por vocês terem gostado — disse Eliza — mas o crédito não é todo meu. Na verdade, foi Diana que o escolheu.

Eliza se dirigiu a Case e Gina, mas era o comportamento estranho de Patrícia que lhe chamava a atenção. Sabia muito sobre manter uma fachada falsa e se perguntou se Patrícia estava aborrecida ou escondendo alguma coisa terrivelmente importante. Ela jamais parecera tão... perturbada. E, um minuto depois, a campainha tocou.

— Aposto que é Maya, vou abrir a porta para ela — disse Nash, se levantando.

Se alguém podia restaurar a serenidade de Patrícia era sua única filha, Maya. Parecia que o pai de Eliza estava ansioso para agradar a esposa, uma coisa que fazia desde que haviam se casado há 13 anos. Quando Nash voltou à sala de jantar, todos os olhos se ergueram para ele.

— Bem, não era Maya, mas temos outro convidado. Eliza, este jovem veio ver você e o convidei a se juntar a nós no jantar. Por que não o apresenta à família?

Assustado, o olhar de Eliza pulou do pai para o homem alto e bonito em pé ao lado dele, usando um Armani e um sorriso tranqüilo. 
Reese. Seu coração disparou e a mente se encheu de perguntas. Por que ele estava ali? Teria revelado o segredo deles? Estaria planejando revelá-lo? Um pedaço de pão que estava mastigando se prendeu na garganta e se obrigou a engoli-lo. Toda a família a observava com evidente interesse e Eliza não tinha escolha, a não ser fazer as apresentações. Lentamente, com uma falsa compostura, levantou-se com as pernas trêmulas e olhou-o diretamente nos olhos. Rezava para que ele não arruinasse a noite.

— Pessoal, gostaria de lhes apresentar Reese... Parkman.

— Parker — corrigiu Reese, os olhos escuros fixos nela.

— Eliza, por que não leva o Sr. Parker ao lugar dele — disse o pai.

Eliza hesitou, olhando para seus familiares para quem mentira por tantos anos. Oh, Deus, aquilo não podia estar acontecendo.

— Se não for muito trabalho, senhora — disse Reese casualmente.

Afundando-se sem que ninguém lhe atirasse uma corda de salvação, Eliza conseguiu dizer: 
— É claro... trabalho nenhum.

Como se Reese Parker, seu marido secreto, o homem que podia virar seu mundo pelo avesso, não soubesse quantos problemas sua presença aquela noite poderia causar.

CAPÍTULO QUATRO

— Você disse que é de Montana? — perguntou Nash a Reese depois que todas as apresentações haviam sido feitas. 
Reese se acomodou na cadeira, entre Creed Fortune à sua direita e Max Fortune à esquerda. Eliza se sentava do lado oposto da mesa e, de onde estava, ele podia olhá-la diretamente nos olhos. Olhos que até então haviam evitado encontrar os dele.

— Sim, senhor, nascido e criado — tomou um gole de vinho.

— O negócio de petróleo deve estar muito bom atualmente — disse Nash tranqüilamente. — Você fez uma contribuição assombrosa no evento de levantamento de fundos de Eliza, o que foi muito gentil.

Reese deu de ombros.

— Tenho muito interesse em manter o Velho Oeste vivo, foi minha forma de ajudar o museu.

Nash olhou para Eliza e, quando ela não disse nada, continuou:

— Meu pai, Charles Fortune, fez a base de sua fortuna como um prospector de petróleo em 1929. É um negócio perigoso e exigente e um homem precisa ter um bocado de resistência para continuar nele.

— E algum apoio financeiro — acrescentou Creed. 
Reese concordou.

— E verdade. Não tive muito dinheiro no começo, mas acho que sou teimoso demais quando quero alguma coisa. Trabalhei no circuito de rodeios como um montador de cavalo bronco sem sela e venci algumas competições, o que me deu uma base. Economizei tudo e investi o que tinha na prospecção de petróleo. A piada na ocasião era que eu não conseguiria encontrar petróleo nem num posto de gasolina.

Nash Fortune o observou com cuidado.

— Você provou que estavam errados.

Reese acenou, então olhou para Eliza, que erguera os olhos para encontrar os dele.

— Posso dizer que provei que estava certo.
Os homens à mesa acenaram, compreendendo o ponto. Elisa se mexeu na cadeira e desviou os olhos, o alimento no seu prato intocado. Claro que não o queria lá e Reese se sentiu contente com isto, observando a cor lhe tomar o rosto e o peito se erguer e abaixar de indignação. Usava safiras e rubis brilhantes nas orelhas e em torno do pescoço, acentuando o azul profundo dos olhos. Seus cabelos louros estavam torcidos numa espécie de coque chique, com algumas mechas suaves lhe acariciando a testa. Estava vestida modestamente; a blusa conservadora de seda, desabotoada no pescoço, deixava tudo à imaginação. E Reese se imaginou abrindo cada um daqueles botões até poder mergulhar às mãos dentro da blusa e...

— Você não passou um verão em Montana, Eliza? — perguntou Creed com toda a inocência, seu olhar fixo na irmã.

Ela congelou por um momento e aqueles lindos olhos azuis se abriram com um medo que apenas Reese percebeu. Tomou um gole de vinho antes de responder.

— Sim... Passei, um verão. — Limpou a garganta e acrescentou: — Mas não fiquei muito tempo num só lugar, eu... viajei um pouco de uma cidade para outra.

— É uma terra imensa e as pessoas não se encontram com facilidade, a menos que seja intencional — informou Reese. Então, o olhar preso em Eliza, acrescentou: — Confie em mim, se tivesse conhecido Eliza em Montana, jamais a esqueceria.
Eliza ergueu o olhar para ele, a expressão quase de pavor. O silêncio se seguiu enquanto Nash erguia uma sobrancelha para a filha. Os outros membros da família olharam para ela também... com mais interesse do que ela gostaria, adivinhou Reese... antes de voltarem os olhos para ele. Reese apenas olhava para Eliza. E não encontrou a mulher descuidada, selvagem e erótica com quem se casara naquele verão. Ela parecia, ao contrário, submissa, insegura, e pior de tudo, inibida. Nem um pouco como a mulher que conhecera. Case rompeu o silêncio.

— Bem, Eliza pode não tê-lo encontrado antes, mas você me é muito familiar, embora não me lembre de tê-lo conhecido.

Reese engoliu uma resposta áspera. Inferno, sim, tinham se conhecido. No dia em que viera aqui para recuperar sua esposa, seis anos atrás. Fora expulso da propriedade por um irmão super protetor que não queria "um maldito caubói bêbado" aborrecendo sua irmã. Inferno, o homem ameaçara jogá-lo na cadeia. Reese não dera nenhuma informação, não contara a Case que tinha todo o direito de estar lá porque era casado com a irmã dele. Não, Reese não divulgara o segredo de Eliza, mas recebera a mensagem dos Fortune, alta e clara. Reese sorriu.

— Acho que tenho este tipo comum de rosto.

E observou Eliza exalando a respiração lentamente com alívio.

— E o que o trouxe a Sioux Falls? — perguntou Nash, mas Reese percebeu que o homem, na verdade, queria saber por que estava procurando Eliza.

— Estou aqui a negócios. — Mas não acrescentou que eram negócios pessoais. — Pretendo comprar alguns cavalos para o estábulo que vou construir em minha propriedade nos arredores de Bozeman. Tenho uma casa de mil metros quadrados num terreno de 150 acres. Quando Eliza preparou o jantar para mim na outra noite, ela falou alguma coisa sobre decoração de interiores. Pensei que talvez pudesse me ajudar.

A expressão de Eliza, que era de surpresa, se transformou em total assombro.

— Eliza tem feito um belo trabalho nesta casa, mas... — começou Nash, e parou quando a esposa lhe segurou o braço. 
— Eliza é muito talentosa — disse Patrícia calmamente, falando pela primeira vez desde que Reese chegara — tem um dom para cores e design. Quando era adolescente, estava sempre mudando as coisas e fazendo-as parecer melhor.

Eliza olhou para a madrasta com gratidão enquanto Gina acrescentava:

— Já pedi que prepare o nosso berçário quando o momento chegar. — Todas as cabeças se viraram para ela, — Eu disse quando o momento chegar, não precisam ficar excitados. Não estou guardando nenhum segredo.

— Deus proíba que um Fortune guarde segredos — disse Creed, a voz seca.

O rosto de Patrícia ficou tão pálido como o de Eliza; os outros Fortune ficaram calados e Reese se perguntou quantos segredos havia naquela sala.

Quando uma mulher jovem e bonita, com cabelos escuros, entrou na sala de jantar, todas as atenções se voltaram para ela.

— Oi para todo mundo, desculpem por ter perdido o jantar. — Deu a volta na mesa para beijar Patrícia. — Oi, mãe.

Ela foi cumprimentada com afeto por todos, menos Creed, que inspirou com força quando ela entrou e aparentemente apenas Reese percebeu.

— Oh, oi, Maya querida. — Patrícia segurou a mão da filha e Nash se levantou imediatamente.

— Sente-se perto de sua mãe, Maya, vou para outra...

— Não, não precisa, não vou me demorar. Só entrei para dizer alô e dar as boas-vindas para Gina e Case.

— Você não vai ficar? — perguntou Nash sem conseguir esconder seu desapontamento. — Sua mãe estava ansiosa para vê-la, nós todos estávamos.

Uma expressão de dúvida surgiu nos olhos de Maya.

— Desta vez não posso.

— Bem, antes de sair, deixe que a apresente ao nosso convidado. Reese Parker, esta é a filha de Patrícia, Maya. Maya, Reese.

Reese se levantou e cumprimentou-a.

— Prazer em conhecê-la.

Maya respondeu educadamente, mas seu olhar se dirigiu para Creed e os dois trocaram olhares.

— Maya, como está Brad? Faz tempo que não o vemos — perguntou Eliza.

— Está bem, vai ficar fora da cidade até amanhã à noite. Ele...

— Nunca está por perto a menos que queira alguma coisa — disse Creed secamente.

— Isto não é verdade! — Os olhos castanhos-escuros de Maya brilharam de raiva.

Creed quase pulou da cadeira.

— Ele a está usando, Maya, quando vai abrir os olhos? Ele quer pôr as mãos no dinheiro dos Fortune, já pôs as mãos em...

— Creed! — A voz de Eliza se ergueu, indignada. — Pare já com isto.

O rosto de Maya ficou ruborizado e seus olhos se encheram de lágrimas.

— Cale a boca, Creed, você não sabe do que está falando.

— Parem com isto, os dois — Nash chamou-lhes a atenção como se fossem crianças.

— Creed, você se excedeu — Patrícia se levantou — e magoou Maya.

— Ela precisa acordar, Patrícia, precisa compreender o que este namorado...

— Chega! — Maya bateu o pé, a voz trêmula. — Não vou ouvir nem mais uma palavra. Desculpe, mãe... mas não posso... ficar. — Começou a chorar e saiu correndo da sala.

Eliza jogou o guardanapo sobre a mesa e olhou para o irmão.

— Olha só o que você fez. — Levantou-se e se dirigiu a Patrícia com a voz suave. — Vou falar com ela.

— Tente lhe enfiar algum juízo na cabeça, certo? — comentou Creed.

Patrícia franziu a testa para Creed, então olhou para o marido.

—- Vou subir, isto é demais para mim. — Olhou para Reese, então para os outros. — Sinto muito. Por favor, com licença.

Nash também jogou o guardanapo sobre a mesa e esperou até a esposa ter saído da sala antes de confrontar o filho.

— O que deu em você, Creed?

Reese então se levantou, preparado para fugir.

— Esta é uma questão familiar e sou um intruso. Por favor, digam a Eliza que vou esperar do lado de fora e agradeço pelo jantar.

Nash pediu desculpas e o acompanhou até a porta. Depois que saiu, Reese respirou profundamente e agradeceu por não ter nascido numa família grande. Eliza passou os braços pela cintura e saiu de casa, preparada para evitar mais uma crise. Conversara com Maya e conseguira acalmá-la um pouco, então sugerira que subisse e passasse algum tempo com a mãe. Não sabia o que estava acontecendo com Patrícia, mas Maya sempre conseguira alegrar a mãe e precisavam uma da outra no momento. E, perguntou-se Eliza, se tivesse sua mãe agora, seria capaz de confortá-la também? O que Eliza precisava naquele momento era de um coração caloroso, um bom ouvido e abraços carinhosos em torno dela com um amor incondicional... um amor de mãe. Infelizmente, Eliza jamais conheceria aquele tipo de amor. Encontrou Reese esperando por ela. Estava recostado no carro, aquele corpo longo, magro, incrivelmente saudável de costas para ela, o paletó jogado ao lado. Ela deu a volta no carro para ficar de frente e manter certa distância. O luar lançava sombras sobre o rosto dele.

— Bem, esta é a minha família. 
Reese lhe fitou os olhos.

— Cara, é sempre assim?

Eliza deu de ombros. Não devia explicação nenhuma a Reese, mas queria lhe dar uma.

— Não, nem sempre, mas há muitas personalidades diferentes com que lidar. Ego, orgulho e teimosia acrescentam alguma coisa à mistura. Também há amor, que às vezes fica escondido pelo tumulto, mas está lá e todos sabemos disso.

Reese acenou, mas Eliza duvidava que tivesse realmente compreendido. Quando tremeu com a brisa fria de março, Reese se aproximou e colocou o paletó nos ombros dela. Eliza segurou as lapelas, fechando o paletó para se manter aquecida, o cheiro de pinho de Reese a envolveu. Sempre amara o cheiro dele, seu poder terreno e a masculinidade que o definiam.

— O que está fazendo aqui?

— Além de jantar com minha... esposa?

— Shhh, fale baixo.

— Ninguém pode me ouvir aqui fora, Eliza. Se não estivesse tão decidida a manter nosso casamento em segredo, não se preocuparia tanto em desapontar alguém da família. É evidente que cada um deles está envolvido demais em seus próprios problemas para dar importância ao seu único pecado.

Não é verdade, Eliza quis dizer. Que adiantava discutir? Ela podia dizer a todos que Reese era seu marido, nem mentindo sabia se queria.

— Por que veio aqui? — perguntou de novo.

Reese colocou as mãos nos bolsos da calça, se recostou no carro de novo e olhou para cima, para o céu noturno sem nuvens. Ela observou os músculos de seu pescoço se moverem, enquanto ele falava.

— Meu pai morreu no mês passado.

— Oh! Lamento muito, ele foi... gentil comigo e era um bom homem.

— Gostava de você — disse, num raro momento de sinceridade; então sorriu, mostrando aquela covinha que abalava o  equilíbrio dela. — Prometi-lhe que colocaria minha vida em ordem.

— Como pretende fazer isto? — Ainda estava abalada com a notícia da morte do pai dele.

— Há apenas um jeito — virou-se e lançou-lhe a força total do olhar. Estudou-a por alguns momentos, a expressão resoluta — divórcio. Tenho os papéis no meu quarto do hotel.

Eliza segurou o "oh" de surpresa que lhe subiu à garganta. É claro que sabia que um dia alguma coisa precisaria ser feita em relação ao casamento deles, mas afastara o inevitável da mente até que o pensamento se tornasse vago e distante. Agora precisava lidar com a realidade; Reese estava aqui e queria o divórcio.

— Está bem.

— Está bem? — Uma emoção intensa surgiu no rosto de Reese, então ele acenou. — Pode sair hoje?

Estava ansioso para se livrar dela. Eliza se perguntou se haveria uma mulher na vida dele e o pensamento a perturbou muito mais do que deveria.

— A noite foi arruinada, ninguém sentirá minha falta. Apenas me dê alguns minutos para pegar minha bolsa e minha jaqueta.

— Leve o tempo que precisar — disse ele para as costas dela, que se dirigia para a porta — esperei seis anos... posso esperar mais alguns minutos.

Ela ficou em pé, encostada à porta da cobertura, nervosa como uma estudante em seu primeiro encontro sério. O som da rolha do champanhe a assustou, enquanto observava Reese atrás do bar abrindo a garrafa e enchendo duas taças.

— Champanhe? — Não havia emoção no rosto de Reese. — Não pude começar nosso casamento assim.

— Então vamos brindar ao fim do nosso casamento, é isto?

— Alguma coisa assim — ele fez um gesto para ela se aproximar. — Não mordo, benzinho.

— Não é esta a minha lembrança — deixou escapar antes de pensar, então o rosto ruborizou. Isto raramente lhe acontecia, mas a lembrança de Reese... aquela boca, aqueles dentes. . lhe surgira imediatamente.

Reese ergueu a cabeça e seus olhares se encontraram. Ele sorriu, um sorriso genuíno, um sorriso sexy como o pecado, com aquela covinha tentadora e todo o corpo de Eliza esquentou.

— Acho que tem razão. — Aproximou-se e lhe entregou a taça. — Às nossas vidas de volta. — Tomou um gole e se dirigiu para a janela, o olhar no horizonte de Sioux Falls.

Eliza deu alguns passos para dentro do aposento grande e elegante, quase inconscientemente observando a decoração. E muito consciente de Reese e do novo tipo de poder que tinha. Dinheiro podia fazer aquilo... mudar um homem, e Reese parecia diferente de tantas maneiras. Jamais imaginaria numa suíte luxuosa de cobertura, para começar, com dinheiro para queimar e um estilo de vida com o qual poderia apenas ter sonhado. E chegara lá, fizera de sua vida um sucesso apesar das dificuldades e sofrimentos que enfrentara. Isto é, se o que lhe dissera fosse verdade, se tivesse sido fiel a ela durante o breve tempo em que estiveram juntos.

— Já que pode ser — começou, mordendo o lábio inferior — a última vez que nos vemos, quero lhe dizer que estou feliz por você, Reese, que conquistou o que almejava.

Reese se virou rapidamente.

— Conquistei?

Eliza lhe lançou um olhar curioso.

— Não conquistou?

Olhou-a por um momento, um músculo no queixo se movendo.

— Sucesso na minha vida profissional, fracasso na minha vida pessoal. Acho que é meio a meio.

— Você não fracassou.

Reese deixou escapar um rosnado, então tomou outro gole de champanhe.

— Benzinho, nós dois fracassamos, não foi?

Eliza tomou um gole e a bebida desceu tão áspera como as palavras dele. Fora uma noite difícil e agora, enquanto enfrentava Reese com as pernas trêmulas, odiava admitir a verdade.

— Suponho que sim.

Sentou-se no sofá e se recostou antes que suas pernas falhassem.

— Acha que podemos manter isto... quero dizer... o divórcio... em sigilo?

— Claro, por que não? — A voz era áspera. 
— É apenas que...

— Maldição, não se dê ao trabalho de explicar de novo. Entendo, sempre entendi. Como nos casamos em Montana, não haverá problemas, ninguém aqui precisa saber.

De mãos trêmulas, Eliza se esticou para colocar a taça sobre a mesinha de mármore, então, desajeitada, deixou-a cair sobre alguns papéis que estavam espalhados. O champanhe se espalhou sobre eles.

— Oh, desculpe, estes não são...

— Não — respondeu Reese, pegando no bar uma toalha de papel para secar os documentos. — Não se preocupe com isto, tenho outra cópia. — Pegou os papéis.

— O que são? — perguntou, curiosa.

— Os planos da minha casa — disse, distraído. — A decoradora está dando muito trabalho ao meu irmão. Precisa começar em alguns aposentos e não consigo me decidir.

— Oh, sim — disse Eliza, lembrando a mentira que Reese dissera à família dela sobre a visita daquela noite. — A casa para a qual queria minha ajuda.

Ele ergueu os olhos para ela acima dos papéis.

— Tive que pensar depressa em cima dos meus pés.

Eliza sorriu.

— Você estava sentado, assim você pensou depressa em cima do seu...

Reese ergueu uma sobrancelha.

— Deus, achei que tinha perdido seu senso de humor. 
— Não tive muito do que rir ultimamente. — O sorriso desapareceu e ela percebeu que suas palavras eram mais verdadeiras do que gostaria de admitir.

Ele franziu a testa ao ouvi-la, então se sentou perto, tanto que o cheiro de pinho e almíscar lhe abalou os sentidos.

— Já que está aqui, quer dar uma olhada?

— Nunca perco uma oportunidade de olhar plantas — disse ela, recebendo os papéis.

Ela estudou as plantas, aposento por aposento, e leu as idéias da decoradora que os acompanhavam. Quando terminou, balançou a cabeça; conhecia Reese e o que a decoradora tinha em mente estava completamente errado.

— O quê? — perguntou ele, interessado.

— A decoradora conhece você?

— Não, mas foi muito bem recomendada.

— E você conversou com ela sobre o que queria para a casa?

— Sim, mas não em detalhes, este é o trabalho dela, não é?

Eliza respirou fundo.

— Uma boa decoradora precisa conhecer a pessoa para quem trabalha. Precisa sentir o que você quer. Duvido que queira mármore branco numa lareira, Reese, nem paredes de alabastro, muito menos um bar feito de vidro chanfrado. — Então a dúvida surgiu e Eliza se perguntou se Reese mudara mais do que ela pensava. Talvez ele quisesse uma casa moderna com as tendências mais recentes da decoração. — Ou talvez você queira?

— Não quero. — A voz era enfática.

O rosto dele estava a apenas alguns centímetros do rosto de Eliza e quando ele se virou, a força do olhar nela, aqueles olhos escuros a mantiveram cativa.

— Diga-me o que você faria — disse suavemente. 
Eliza hesitou por um longo momento. Seria capaz de lhe dar suas idéias, se expor tanto e sentir a tentação inegável de um trabalho que adoraria fazer? Não devia apenas deixar lá as plantas e sair? Afinal, era o marido que não podia reclamar como seu. Entretanto, o trabalho... era uma tentação forte demais. Assim, nos 30 minutos seguintes, discutiu com Reese suas idéias e as dele. Tomaram todo o champanhe e, com as cabeças unidas, mergulharam na decoração da nova casa de Reese. Depois de discutirem cada aposento e de não haver mais nada a dizer, Eliza se levantou, sentindo-se meio embriagada e excitada demais para o próprio bem. Tiveram juntos algumas excelentes idéias, mas não se iludiria... jamais veria suas sugestões realizadas.

— É melhor você me levar para casa agora — disse ela; pegou a bolsa e a jaqueta e se virou em direção à porta.

— Eliza, volte aqui — ordenou Reese com voz gentil.

Ela se virou e o viu em pé ao lado do sofá, as mangas da camisa enroladas até os cotovelos, os olhos escuros brilhando e o tom de voz a lembrando do homem que uma vez amara. Parecia sexy e perigoso e, antes que pudesse se impedir, aproximou-se dele.

— Nós nos esquecemos dos papéis do divórcio...

Os lábios dele desceram sobre os dela com força, interrompendo-lhe as palavras e, quando a puxou para seus braços, também lhe interrompeu qualquer pensamento racional. O beijo foi longo e profundo, o gosto do champanhe se misturando aos lábios quentes e aos corpos em fogo. A sensação da ereção de Reese pressionando-lhe o ventre incendiou-lhe o corpo. Quando finalmente seus lábios se separaram, ele disse apenas:

— Há tempo, benzinho.

Ele lhe tomou a mão e, quando se deixou cair no sofá, puxou-a para ele, fazendo-a aterrissar em seu colo. Reese lhe desmanchou o coque, mergulhou as mãos nos cabelos soltos e seus lábios se encontraram de novo. Ele a segurou com força com uma das mãos, enquanto a outra brincava com as mechas de seus cabelos, entrelaçando os dedos nelas e puxando-a para baixo. Eliza caiu contra a almofada do sofá e ele a seguiu, os lábios e a língua tomando e dando prazer. Reese desceu a mão para a blusa e os botões voaram. Sentiu o ar frio lhe acariciar a pele antes que dedos quentes lhe roçassem a renda do sutiã. Os mamilos endureceram, esperando seu toque, e quando ele finalmente afastou o tecido, não os desapontou. Seus dedos provocaram e tentaram e lhe sussurrou no ouvido o que queria dela. A ordem, a maneira como falava, a forma como a tocava fizeram cada terminação nervosa de Eliza despertar para a vida.

— Preciso estar dentro de você — sussurrou, urgente. 
Sim, ela também queria aquilo, tanto.

— Não podemos — disse ela, surpreendendo-se.

— Podemos,,baby.

— Faz seis anos, Reese.

— Então vamos recuperar o tempo perdido. 
Mordiscou-lhe o pescoço e Eliza arqueou de prazer, por Reese a querer, por sentir-se desejável de novo. Ela lhe empurrou o peito apenas o bastante para ele se erguer um pouco e olhá-la profundamente.

— Não houve mais... ninguém em seis anos. — Fechou os olhos por um momento, então o olhou de novo. — Pode dizer o mesmo?

Reese sacudiu a cabeça.

— Você não tem o direito de me perguntar isto, Eliza, não quando me abandonou sem olhar para trás.

   Reese se separou dela e se sentou, o corpo relaxado sobre o sofá. Eliza também se sentou e, com dedos trêmulos abotoou a blusa e depois tentou arranjar os cabelos.

— Você tem alguém? — perguntou, esquecendo o orgulho.

Reese não respondeu e a dor lhe percorreu o corpo, embora conseguisse não demonstrar. Tinha conseguido deixar o passado para trás, mas agora Reese voltara para lhe causar mais ansiedade e mágoa. Eliza se levantou e pegou a bolsa e o casaco, então se dirigiu para a porta. Devia ter saído antes; se tivesse saído, a dura realidade de ter jogado um marido amoroso nos braços de outra mulher não a estaria assombrando. Mas estava, junto com o resto da confusão que o reaparecimento de Reese causara. E não havia nada que pudesse fazer, não depois da dor que haviam infligido um ao outro; não depois das mentiras que dissera.

— Vou voltar para casa de táxi.

Antes que chegasse à porta, ele estava lá, vestindo o paletó e abrindo a porta para ela.

— Eu a levarei.

CAPÍTULO CINCO

Reese parou o carro antes de chegar aos portões da propriedade Fortune e o deixou em ponto morto. Estendeu um braço sobre o volante e virou seu olhar para Eliza. Mantivera-se calada a caminho de casa; não havia sentido numa conversa sobre amenidades. Ambos estavam mergulhados profundamente demais nos próprios pensamentos. Nas quatro horas que passara com ela aquela noite, Reese experimentara uma enorme gama de emoções, a última foi de uma imensa fúria contra a esposa. Teria mesmo esperado que respondesse àquela pergunta, esperara que vivesse como um monge depois que o abandonara? Ainda a queria, não podia negar. Jamais superaria a mágoa da falta de confiança nele. Sonhara com um futuro com ela, com uma família, com bebês, quisera ficar velho ao lado dela, mas ela jogara tudo fora. E, maldição, antes que assinasse aqueles papéis que poriam um fim ao seu triste casamento, Reese precisava tirá-la completamente de sua mente, de seu coração e de seu corpo. Então, e só então, estaria realmente livre.

— As coisas ficaram fora de controle há pouco — disse ele.

Eliza abaixou a cabeça.

— Sempre ficavam quando estávamos juntos, mas pensei que, depois de seis anos, isto poderia ter mudado.

— Acho que descobrimos que não mudaram.

Quando concordou, os cabelos louros, soltos, caíram sobre seu rosto e Reese estendeu a mão para afastá-los com gentileza. 
Olhou para ele com um sorriso tímido.

— Assinarei os papéis do divórcio quando você quiser. Está com eles aqui?

Reese ergueu os braços num gesto de impotência.

— Não eram a coisa mais importante na minha mente. 
Ela ergueu o queixo e ele viu o lindo brilho azul dos olhos dela e os cabelos em total desarranjo em torno do seu rosto. 
— E o que era?

— Tirar sua roupa, deixá-la nua, deitá-la debaixo de mim, fazer sexo incrível. Pode escolher, benzinho.

Ela arquejou.

— Não podemos voltar ao passado, Reese.

— Não quero voltar.

— Então, o que quer de mim?

— Acho que não sabia até esta noite. — Passou a mão nos cabelos. — Quero que vá para Montana comigo.

— O que? Não posso...

— É uma proposta de negócios. Quero que veja minha casa. Quero que me diga como transformá-la num lar. Você deve ter dito isto pelo menos uma dúzia de vezes esta noite... que gostaria de ver o lugar pessoalmente.

— Sim, mas não quis dizer literalmente.

— Você tem boas idéias e me conhece melhor do que qualquer pessoa que eu possa contratar. Não estou lhe pedindo para fazer o trabalho.

Não, não se comprometeria contratando-a como sua decoradora, mas queria que ela visse sua casa. Não apenas por suas idéias para decoração, mas por que, a cada dólar que ganhava, a cada poço que furava e encontrava petróleo, a cada vez que alcançava um sucesso, pensava nela. E agora queria que ela visse tudo que havia jogado fora.

— Apenas venha comigo e dê uma olhada. Posso ter um avião pronto ao amanhecer e você estará de volta antes que anoiteça. Esta casa significa muito para mim, Eliza, não quero cometer erros.

— Seria muito... constrangedor, Reese. Se você tem uma...

— Maldição, Eliza, estou construindo esta casa apenas para mim. Há um chalé na propriedade que está pronto. Meu pai e eu moramos lá juntos por algum tempo. O lugar seria dele, mas agora ele se foi. Não estou lhe pedindo para fazer a decoração para outra mulher. Inferno, não conheço uma mulher que suportaria isto.

— Não... não, mas não sei... — no entanto, enquanto falava, um brilho lhe surgiu nos olhos. 
A luz suave da lua, que iluminava o interior do Jaguar, Reese podia ver que lhe despertara o interesse. Ninguém na família Fortune parecia levar a sério o trabalho dela, não demorara a perceber isto. Agora, ele lhe oferecia alguma coisa que sempre quisera e seria tolice recusar.

— Estou lhe pedindo apenas um dia. Vamos, Eliza, onde está aquela mulher de espírito livre que conheci há seis anos? Não pense demais, apenas faça.

Eliza olhou pela janela por um longo tempo. Reese estava prestes a apresentar mais um argumento quando ela se virou subitamente, a determinação clara em sua expressão.

— A que horas amanhã?

— Eu a pegarei às 7h.

— Estarei pronta.

— Ótimo.

Satisfeito, Reese ligou o motor, mas Eliza ergueu uma das mãos.

— Não me leve para dentro dos portões, quero andar. Preciso pensar.

Reese desceu do carro e abriu a porta para ela. Depois de se despedirem, Reese ficou parado, observando-a se afastar. Pretendia nublar de novo sua mente clara no dia seguinte.

— Você se levantou cedo, Eliza — disse-lhe o pai, à mesa do café da manhã. Olhou-a dos pés à cabeça, percebendo sua aparência.

Naquele dia, usava roupas confortáveis... jeans, um suéter preto com decote em "V" e botas, uma roupa comum para algumas mulheres, mas não para Eliza. Não desde que passara aquele verão seguindo Reese pelo circuito de rodeios, sujando as mãos em cercas de currais, mobílias de trailers e grelhas de churrasco. E o pai percebera. Embora tivesse deixado a sala de jantar cedo para ficar com Patrícia, sua mente era aguda e raramente deixava de ver as coisas. Menos, é claro, o casamento secreto que escondera de toda a família. Enganara todos eles e odiara cada minuto daqueles anos, quando escondera coisas de pessoas a quem amava. Aquela coisa maldita crescera e agora, seis anos depois, era tarde demais para deixar de mentir.

— Tenho um compromisso e não se preocupe se chegar em casa tarde da noite. — Eliza se serviu de café, pegou um croissant e se virou para sair depressa. Não queria mentir mais.

— Que tipo de compromisso?

Sem saída, Eliza decidiu não mentir, a verdade não machucaria ninguém neste caso. Virou-se com a xícara de café nos lábios.                    

— Apenas um projeto de decoração, vou olhar a casa de uma pessoa e...

— Vestida assim? — Ele balançou a cabeça. — Você vai a Montana ver a casa de Parker, não vai?

Certo, pensou, pelo menos Reese lhe dera uma saída.

— Sim, não é surpresa, ele mencionou o fato ontem durante o jantar.

— Vai levá-la de avião?

— Sim, um jato particular.

O pai abriu o Tribune e acenou.

— Já é hora de você ter um homem em sua vida.

— Papai! — Quase derramou o café; o que poderia dizer sem mentir ainda mais? No momento, Reese era o homem em sua vida, mas não da maneira com seu pai presumia. — Não tenho mais 18 anos, saindo para um encontro, são negócios.

Ele abaixou o jornal e olhou para ela.

— Não me preocuparei se não conseguir chegar em casa esta noite.

— Oh, chegarei, é uma viagem de apenas um dia.

— Se você diz. Já é uma menina crescida — disse ele, enquanto ela se aproximava para lhe dar um beijo cheio de culpa no rosto, rezando para que as mentiras acabassem logo.

— Vejo você esta noite, papai — fez questão de dizer.

Reese já esperava por ela no carro e Eliza se dirigiu imediatamente para a porta do passageiro, sem esperar gentilezas. Segurou a maçaneta e observou-o se esticar para abrir a porta por dentro. Com um pequeno empurrão, a porta se abriu e Eliza se sentou. O cheiro fresco de xampu e sabonete e pinho a tomou imediatamente, a mistura intoxicante permeando todo o ar dentro do carro. Eliza tentou ignorar a forma como o cheiro a afetava, mas havia também sua aparência. De botas, jeans desbotado e uma camisa castanha de cambraia, ele mal lembrava o executivo de petróleo elegante com seu jato particular. Era de novo o caubói rude e sexy que conhecera num rodeio num dia quente de verão. A grande fivela de prata do cinto lhe pressionava o ventre musculoso... um troféu de vencedor de um campeonato... refletia a luz do sol da manhã e lhe chamou a atenção.

— Bom dia — disse, fria, querendo manter uma distância profissional.

O olhar de Reese viajou sobre sua jaqueta de brim até o "V" do decote, parando lá um momento antes de ele erguer os olhos para os dela. Eliza amaldiçoou a lembrança viva... uma imagem rápida das mãos e da boca de Reese em sua pele e o modo como se sentira viva com o toque dele na noite anterior. 
— Você veio preparada. 
Ela olhou a maleta que segurava no colo.

— Apenas algumas amostras, cores, idéias que coloquei no papel.

Reese deu a partida e seguiram em direção ao aeroporto, o rádio preenchendo o silêncio, uma doce balada country que lhe acalmava os nervos.

— Gosto da sua aparência — disse ele, mantendo os olhos na rua. 
E Eliza sentiu como se tivessem voltado no tempo, quando se vestiam daquela maneira todos os dias.

Quando chegaram ao aeroporto, Reese levou-a para dentro do Gulfstream 200 e ela se sentou numa poltrona de couro creme.

— Acomode-se, vou conversar com o piloto. Devemos levantar vôo logo.

Reese desapareceu na cabine e Eliza soltou a respiração. O que estava fazendo? Voltar a Montana apenas despertaria velhos sentimentos, sentimentos que descartara há muito tempo. No entanto, tinha que admitir que estava curiosa sobre Reese, sua casa e sua vida. A tentação final fora ver o layout da casa muito singular. Havia tanto potencial... paredes vazias e janelas descobertas que precisavam apenas do toque certo para transformar a casa num lar. Quando Reese voltou, rindo de alguma coisa que o piloto dissera, Eliza quase se desmanchou. Lembrava-se daquela risada rica, sincera, do brilho nos olhos escuros quando alguma coisa o divertia e aquela maldita covinha aparecendo.

— Feche o cinto — disse ele ainda sorrindo — vamos levantar vôo em dois minutos.

— Certo.

Reese se sentou diante dela e fechou o cinto. Quando já estavam voando, ele disse:

— Tenho alguns relatórios para ler — apontou para a janela — desfrute o panorama. Estaremos em Montana antes de você perceber.

Reese foi se sentar atrás de uma mesa que servia também como escrivaninha e Eliza desfrutou a vista, tanto a que estava abaixo como a que se sentava a pouco mais de um metro dela, profundamente concentrado. Naquele dia ele parecia totalmente focado nos negócios, embora no dia anterior não parecesse nem saber o que era um negócio. Não conseguia compreendê-lo; parecera tão determinado a se divorciar, mas agora não sabia o que pensar. Tanta coisa havia mudado nos últimos seis anos, mas quando estivera nos braços dele na noite anterior parecera que nada havia mudado. Chegaram ao Gallatin Field, em Bozeman, antes das 9h. Reese ajudou-a a descer do avião e entrar num carro, desta vez não um elegante Jaguar, mas um Yukon, com todos os sinos, apitos e botões que se podia imaginar.

— Abotoe o casaco... está fazendo frio.

Reese estendeu o braço para o banco traseiro e pegou um chapéu Stetson castanho. Colocou-o na cabeça dela e, embora tentasse, não conseguiu esconder um sorriso.

— Aposto que há muito tempo que não usa um desses. 
Eliza riu.

— Não é verdade — disse, enquanto começavam a viagem. — Dirigi um evento de caridade para um hospital infantil uma vez. Todos nos vestimos assim e tivemos lições de laçar, cantamos músicas country e dançamos quadrilha.

— Onde, num salão de baile? — perguntou num tom debochado.

— Não, não num salão de baile — respondeu, também em tom brincalhão. — No rancho de Burt Candlewood, que perdeu o filho para uma doença rara. — Foi incapaz de esconder a emoção na voz. 
A lembrança do sofrimento daquela família a atingiu de novo. Sempre quisera filhos, na verdade adorava crianças. Não conseguia imaginar à dor de perder um filho. 
— Levantamos muito dinheiro naquele dia.

Reese tirou os olhos da estrada por um momento, seu olhar a avaliou, então acenou e voltou a atenção para a estrada de novo. Eliza passou os braços em torno da cintura, a temperatura que caía fazendo-a sentir frio.

— Tenho agasalhos no chalé — disse Reese. — Devia ter me lembrado que o clima pode mudar muito depressa nesta época do ano.

Vinte minutos depois, Reese parou na subida de uma colina e Eliza seguiu a direção do seu olhar. Colunas gêmeas de árvores altas e imponentes se erguiam às margens da estrada que levava para a casa principal. A casa, porém, lhe roubou o fôlego com seu esplendor em três pavimentos. Pedras da Nova Inglaterra circundavam as grandes janelas de caixilho. Vigas de madeira firmavam o segundo pavimento com uma mistura de pedra e cedro. Enquanto Reese dirigia pelo caminho circular forrado de cascalho, Eliza prendeu a respiração, maravilhada, ao ver a entrada da casa.

— Oh... uau!

Oh, uau? Era tudo o que conseguia dizer sobre uma casa na qual adoraria usar seu talento? Degraus de pedra estrategicamente colocados levavam para uma entrada dividida, na qual portas à esquerda e à direita permitiam o acesso ao interior. O segundo pavimento formava uma área conhecida como uma sala de estar ao ar livre, completa com uma lareira de pedra. Eliza só vira aquele estilo uma vez e já imaginava enchendo o espaço com um conjunto de mobília adequada para suportar o clima ao ar livre.

— Venha, vou lhe mostrar a casa — disse ele, e Eliza pulou do SUV.

— Jamais vi um projeto arquitetônico desses para uma casa de uma só família. É maravilhoso, Reese — disse ela, enquanto ele rodeava o carro, mas Eliza já saíra em direção à sala de estar ao ar livre, onde rodou sobre os pés, observando tudo.

— Isto me fez comprar a casa, isto e a vista.

Reese apontou para um ponto além da sala de estar e Eliza se dirigiu para onde o espaço de estar convergia para um amplo terraço de madeira. Daquele ponto, se via um pequeno lago, o sol fraco da manhã iluminando a água. Eliza podia imaginar o lago, cercado por pinheiros altos e montanhas, quando o sol lançava seus raios fortes sobre as águas. Seu coração disparou; a vista era de tirar o fôlego.

— Vi os layouts, mas nada se compara a uma visão pessoal.

— Quer ver por dentro?

Eliza afastou o olhar da vista maravilhosa, acenou e seguiu Reese para dentro da casa.

— Há 17 aposentos — disse ele quando entraram. Eliza observou os três aposentos que podia ver de onde estava... o grande salão voltado para a vista dos fundos do lago e do terreno, uma área para jantar, de onde também se podia ver o lago, e, para além, a área da cozinha. Tudo aberto, tudo amplo, janelas gloriosas, espaços espetaculares que prometiam maravilhas se fossem decorados adequadamente. Observou primeiro a lareira.

— Vejo ardósia aqui, até o teto alto de vigas. Um console de madeira sólida entalhada... pinho escuro. E estantes de cada lado. Piso de madeira neste salão, talvez em todo o primeiro pavimento. Que outros aposentos há neste andar?

— Há uma adega ligada à cozinha, uma sala de estar mais formal e a suíte master.

— E no andar superior? — perguntou, olhando a escadaria que separava o espaço de estar das áreas de alimentação.

— Bem... há uma sala de recreação, uma academia, um escritório e uma escada que leva ao sótão, onde há dois quartos... e uma sala de estar debruçada sobre o lago que une as duas alas da casa.

Eliza era muito boa em compreender plantas de casas e layouts e tivera uma boa idéia da casa pelo que vira na noite anterior, mas estar lá e ver o potencial desta casa lhe despertava um entusiasmo que nunca sentira. Seus dedos coçavam de vontade de decorá-la. O desafio seria tremendo e adoraria enfrentá-lo... e se fosse a casa de qualquer outra pessoa estaria sonhando em conseguir o contrato. Esta era a casa do seu, em breve, ex-marido. As complicações seriam numerosas demais e nem pensaria no assunto. Além disso, Reese não lhe pedira que fizesse o trabalho, apenas queria sua opinião. E isto também a deixava perplexa. Por que iria querer sua opinião sobre qualquer coisa quando estava com tanta raiva dela?

— Vamos subir — disse ela.

— Depois de você — Reese fez um gesto indicando a escadaria.

E, 20 minutos depois, Eliza havia mobiliado todo o segundo pavimento em sua imaginação, enchendo-o com obras de arte e tratamento das janelas. Subiu a curta escada que levava ao terceiro nível para ver os dois quartos no sótão, com o telhado baixo e inclinado. Então parou, sentindo a presença de Reese atrás dela.

— Estes seriam os quartos das crianças — disse suavemente. 
Reese emitiu um som baixo na garganta.

— Acho que não.

Ela se virou rapidamente demais e quase esbarrou no peito dele.

— Pensei que você queria filhos — disse sem pensar. 
Reese abaixou os olhos para os dela e, por um longo momento, não disse uma palavra.

— Queria é a palavra certa. No passado.

Reese quisera filhos, os dois quiseram. E, quando estavam juntos, conversavam sobre eles e como seu mundo mudaria depois que chegassem. Eliza se virou para olhar para os quartos do sótão que talvez jamais ouvissem a risada de uma criança.

— Eu ainda os quero — admitiu, incapaz de controlar o anseio da voz. Mas, quando se virou, Reese já havia descido o corredor em direção à sala de estar.

Depois que Eliza viu todos os aposentos da casa, parou diante da janela da cozinha, olhando para o horizonte, onde o topo das árvores se encontrava com o céu de Montana. Era realmente um estado enorme, lindo, amplo e remoto. Eliza sentiu aquilo tudo e, de repente, uma solidão tão grande e simples como a própria terra a tomou. Deixou escapar um suspiro profundo.

— Você tem o esqueleto de um lar maravilhoso, Reese. 
Ele estava atrás dela e Eliza sentiu-lhe o cheiro, masculino e limpo, e ansiou por coisas nas quais não ousara pensar em muito tempo.

— Eu sei.

— Há muitas decisões a tomar.

— Muitas.

— Você pode pagar os melhores decoradores do mundo, então por que estou aqui?

Passou os braços em torno dela, pressionando-lhe as costas contra o peito, mas o movimento,também encostou as nádegas em seus quadris, entre suas pernas. Sentiu na carne a extensão de seu membro, rijo e firme, e fechou os olhos.

— Queria estar a sós com você — disse ele, afastando-lhe os cabelos para mordiscar-lhe a nuca. Ela arqueou para sentir os beijos suaves e ternos.

— Mas... você está com raiva de mim.

— Furioso.

Ele continuou a lhe beijar o pescoço enquanto as mãos que lhe seguravam a cintura subiram para se abrirem bem abaixo dos seios dela. Eliza segurou a respiração.

— Nós vamos nos divorciar.

— Isto é verdade.

Os polegares dele se ergueram para lhe acariciar os mamilos e o gesto a abalou completamente. Um trovão alto explodiu e fez os dois erguerem as cabeças. Nuvens negras e ameaçadoras se aproximavam rapidamente, o céu agora escuro com a ameaça de uma tempestade.

— Maldição — disse Reese, afastando-se dela. — Vai ser um temporal! Pegue suas coisas, vamos correr.

Antes que Eliza pudesse compreender o que estava acontecendo, Reese já lhe jogara a jaqueta, pusera o Stetson em sua cabeça, pegara sua maleta e lhe tomara a mão.

— Vamos.

— Para onde? — perguntou, enquanto ele a puxava para a porta dos fundos.

— Para o chalé — e eles correram em direção à casa que Eliza ainda não havia percebido.

O gracioso chalé que se aninhava atrás da casa e mais perto do lago estava a uma distância de pelo menos cem metros.

Reese lhe segurava a mão com força e ela se esforçou para acompanhá-lo. O ar a atingiu com uma força gelada, tão mais frio agora do que quando haviam chegado. Acima, as nuvens se abriram, explodindo com som e fúria e poder e encharcando-os com uma chuva forte e impiedosa. E, num instante, a chuva se transformou em granizo, atingindo-os com força antes de cobrir a terra. Quando finalmente chegaram ao chalé, Reese levou-a para dentro, soltou-lhe a mão e se dirigiu para a lareira.

— Pelo menos temos eletricidade aqui. Vou ligar o aquecedor num minuto, mas um fogo nos aquecerá mais depressa. E precisamos tirar estas roupas molhadas.

Eliza o observou jogar lenha na lareira.

— Até o clima coopera com você, Reese.

Reese se virou e a covinha apareceu junto ao sorriso malicioso.

— Não posso ficar com o crédito pela tempestade, benzinho, mas acho que não podia ter planejado nada melhor. — Não havia o menor sinal de remorso em seus olhos. — E parece que vai nevar.

Nevar? Eliza sabia o que aquilo significava.

— Você vai ter que passar a noite aqui.

CAPÍTULO SEIS

Reese preparou o fogo, que cresceu até iluminar com uma luz dourada a pequena sala de estar e o calor começar a afastar o ar frio. De joelhos, olhou para Eliza, que tremia junto à lareira, as mãos estendidas para o calor.

— Não posso passar a noite aqui, preciso voltar para casa.

— Nenhum avião levantará vôo esta noite. Tire suas roupas molhadas, Eliza, você está gelada até os ossos.

Ela estremeceu.

— Estou... bem, o fogo me secará. 
Reese se levantou.

— Faça como quiser — tirou a jaqueta, então desabotoou a camisa e jogou-as para o lado. — Não vou congelar só porque você ficou toda tímida perto de mim.

Então tirou a camiseta e a jogou de lado também. Quando colocou a mão na fivela do cinto do jeans, Eliza arquejou.

— Reese!

— O quê? — perguntou, pronto para tirar o cinto enquanto observava os olhos azuis de Eliza fixos em seu peito antes de se erguerem para os dele.

— Você... tem alguma coisa para eu vestir? 
Ele acenou.

— Vou encontrar alguma coisa. Espere aqui, volto logo.

— Você tem roupas de mulher aqui? — perguntou pouco antes de ele sair da sala.

— Espere e veja — respondeu, sem diminuir o passo. Logo voltou com um roupão de veludo preto e uma de suas camisas de flanela. — Meu pai morava aqui comigo, o que está pensando?

Eliza pegou as peças que ele oferecia sem comentar.
— Vou usar seu banheiro para trocar de roupa.

— Não, troque aqui, está mais quente. Vou fazer café, depois vamos dar um jeito de secar suas roupas.

Dez minutos depois Reese voltou para junto da lareira, usando jeans e uma camisa e segurando duas canecas de café quente. Eliza se sentou sobre as pernas, embrulhada no roupão. Seus cabelos ainda estavam úmidos e espalhados sobre os ombros, brilhando à luz do fogo.

— Está nevando — disse ela.

— Humm, um dia bom para ficar em casa. — Entregou-lhe uma das canecas, então se sentou ao lado dela em frente ao fogo.

— Obrigada — disse ela, a expressão deprimida — acho que não vou a lugar nenhum hoje.

— É o que você realmente quer?

Ela respirou fundo, mantinha os olhos muito abertos.

— Não tenho certeza do que quero.

Então se levantou e Reese observou, debaixo do roupão, as unhas dos pés pintadas de um roxo brilhante, tão diferentes da elegante socialite e tão parecidas com as da mulher com quem se casara. Ele tomou o café, observando-a andar pela sala.

— Por quanto tempo seu pai viveu aqui?

— Mais ou menos seis meses. Gostava daqui, não queria morar na casa grande.

— É acolhedor e muito masculino. Grandes vigas, lareira de pedra, um monte de madeira por todo lado e também tem charme. Deve ter sido difícil quando ele morreu.

— Não posso negar.

— Alguém o ajudou a empacotar as coisas dele? 
Reese engoliu em seco e não respondeu.

— Você não empacotou? 
Ele passou a mão na nuca.

— Ainda não.

— Tem tempo. — A voz era suave. — Meu pai disse que, quando minha mãe morreu, não conseguiu enfrentar a tarefa de embalar as coisas dela. Tudo ficou como estava por muito tempo, até que dois de seus melhores amigos lhe disseram que chegara a hora. Eles o ajudaram a fazer tudo.

Reese tomou outro gole de café; não sabia se estava pronto para fazer aquilo.

— Se conseguir algumas caixas, não me importaria de ajudar. Quero dizer, teremos o dia todo sem mais nada para...

— Deixe-me pensar sobre isto — disse ele, comovido com a generosidade dela. 
Mas não queria fazer uma coisa daquelas com Eliza, não quando estava com aquela aparência, nua sob seu roupão, os cabelos brilhando à luz do fogo e as unhas dos pés pintadas de roxo o deixando louco.

— Está bem — disse ela suavemente. Então se dirigiu para as estantes e ergueu uma de suas fivelas de campeão de rodeio. — Lembro-me de quando conquistou isto — sussurrou, antes de voltar a colocá-la no lugar.

Ele se levantou e foi para o lado dela.

— Lembro-me de como celebramos. Na cabine da caminhonete. Não podíamos esperar para chegar em casa.

Ela fechou os olhos e respirou fundo. Quando os abriu, chamas azuis de desejo queimaram os dele. Reese abriu o roupão e mergulhou as mãos abertas dentro dele, segurando-lhe a cintura.

— Você sempre ficou sensacional usando minhas camisas.

— Reese — disse ela, uma advertência na voz.

— Maldição, ainda estamos casados — desceu a boca sobre a de Eliza, tomando-a num beijo longo e intoxicante. Eliza emitiu pequenos sons na garganta que o excitaram ainda mais e aprofundou o beijo até ambos estarem sem fôlego e completamente excitados quando terminou. — Você é minha mulher.

— Não por muito tempo.

— No momento — e beijou-a de novo, descendo as mãos para suas nádegas e puxando-a contra o corpo. — Não negue o que quer, Eliza, nós dois sabemos que vou deitá-la diante daquela lareira e fazer amor com você. — Durante horas, a noite inteira, até conseguir tirá-la da mente de uma vez por todas.

Sentia luxúria pela esposa e, quando satisfizesse aquele desejo, finalmente se livraria dela e continuaria a vida, abandonando-a... como ela fizera com ele seis anos atrás. Eliza não podia negar que o queria. Não houvera mais ninguém naquele tempo todo; e Reese estava aqui, querendo-a, fazendo seu corpo cantar e seu coração disparar. Assim, quando a tomou pela mão, ela o seguiu e se deitaram junto à lareira sobre o roupão macio. Reese não perdeu tempo desabotoando a camisa que ela usava e abriu-a, expondo cada centímetro dela. Ergueu-se nos joelhos entre as pernas dela, uma expressão de admiração nos olhos que a percorriam, e respirou fundo.

— Tão sexy como eu me lembrava.

Por um momento ela se sentiu exposta e vulnerável, mas a expressão dele não mudou nem por um segundo. O desejo lhe queimava os olhos enquanto lentamente desabotoava a própria camisa, mostrando o trono bronzeado e musculoso. Eliza olhava, agora sem mais defesas, incapaz de afastar os olhos. Reese removeu o cinto e ficou apenas de jeans e pressionou o corpo sobre o dela. Seus lábios se encontraram e ela sentiu seu cheiro, todo masculino, deliciada por ele se lembrar de como gostava do contato áspero do jeans em seu corpo. Beijou-a profundamente, as línguas se entrelaçando num frenesi de bocas abertas e quentes. Os lábios dele se moveram sobre ela, tocando-a no corpo todo e ele fez amor primeiro com seu corpo, fazendo-a ansiar com uma dor tão profunda que atingia seu núcleo. Eram suas palavras que a afetavam mais. Sussurrava-as sedutoramente, exigindo que o tocasse e lhe explicando nos termos mais sensuais o que queria fazer e como faria. Aquelas palavras lascivas ecoavam em sua mente e a voz suave de Reese transformava seu corpo em lava ardente, uma erupção prestes a ocorrer. Estava excitada, molhada, pronta para ele, o jeito único de Reese de fazer amor sempre a deixando saturada de anseio intenso. Ela estendeu a mão para o botão do jeans, abaixou o zíper e tocou-o onde ele queria que o tocasse, onde ansiava por tocar.

— Ainda há magia — rosnou Reese, enquanto continuava a acariciá-lo até que ambos precisassem de mais. Ele lhe afastou as mãos e penetrou-a, uma união de corpos há tanto desejada. Pele com pele agora, áspero e macio, moveu-se sobre ela, dentro dela, com ela, até que os anos desapareceram e ela estava completamente com ele, inteira de novo.

— Solte-se, baby, não segure nada.

E Eliza voou, o corpo se soltando com uma força avassaladora. Ela gemeu de prazer de novo e de novo até tremer de satisfação. Sabia que Reese se controlava, sua resistência e a capacidade de dominar eram alguma coisa deliciosamente malvada. E fizeram amor de novo e de novo, até o fogo na lareira quase apagar e apenas restarem brasas. Se a terceira vez era a mágica, então Eliza fora completamente, inacreditavelmente dominada pela magia, em todas as três vezes. Exausta, extasiada e plenamente satisfeita, ela se aconchegou a Reese e dormiu.

Muito mais tarde, Eliza se, sentou no sofá diante do fogo, observando Reese dormir. A neve que caía do lado de fora formava uma linda paisagem, congelando as folhas com flocos brancos e cobrindo o chão com o pó solto. A fria cena de inverno do lado de fora contrastava de modo maravilhoso com as temperaturas aconchegantes dentro do chalé. Estava vestida com as próprias roupas, macias e quentes da secadora, enquanto trabalhava em seus desenhos da casa de Reese. Agora que vira todos os aposentos, tinha uma compreensão melhor de como cada um se ligaria suavemente ao seguinte pelas cores, texturas e estilo.

A casa era única, inclassificável e única... parecida com Reese, que logo se mudaria e criaria raízes pela primeira vez na vida. Ele mudara bastante em seis anos, reconheceu, mas ainda tinha a capacidade de deixar-lhe o corpo em chamas.

Sua longa seca terminara ,e ela decidiu viver o momento, simplesmente desfrutar e não pensar nas conseqüências.

— Não pense que já terminei com você — sussurrara pouco antes de adormecerem nos braços um do outro. Eliza dormira com um sorriso nos lábios, grata por Reese ser um amante insaciável.

Desde que não se apaixonasse por ele de novo, tudo ficaria bem. Foram cuidadosos, Reese tomara as precauções certas. Ainda eram casados, então por que não desfrutar de um saudável, plenamente satisfatório interlúdio sexual com o marido? A voz baixa de Reese despertou-a de seus devaneios.

— Você parece ocupada.

— Você está acordado.

— Quase — disse ele, virando-se de costas, o olhar na viga do teto. — Que horas são?

— Quatro horas.

Seu peito estava nu e dormira com o jeans baixo nos quadris, o botão aberto mostrando o umbigo e parte de seu sexo. Ele virou de lado, a mão segurando a cabeça, para observá-la.

— Em que está trabalhando? 
Ela fechou a maleta.

— Design, mostrarei mais tarde. Tem alguma coisa para comer nesta casa?

Reese riu.

— Sexo sempre a deixou faminta — disse ele, então acrescentou, um pouco melancólico: — Tinha esquecido... — Levantou-se e espreguiçou, esticando os músculos rijos, erguendo os braços para cima. Então se virou e jogou algumas achas no fogo antes de acrescentar: — Você se vestiu.

— Não posso andar por aí o dia todo usando apenas sua... camisa.

Ele lhe lançou um olhar de "que bobagem".

— Por que não?

— Estou realmente com fome, Reese.

— Percebi — o sorriso era malicioso.

— Por comida desta vez.

Ele se levantou, andou até ela, debruçou-se e lhe beijou os lábios de leve.

— Certo, vamos ver o que há na cozinha.

Foi um beijo tão casual, tão íntimo, que lembrou tanto a vida deles juntos quando tudo era fácil e sem complicações que Eliza congelou. Ficou parada, rija, brigando consigo mesma por pensar no impensável. Não podia se apaixonar de novo. Iam se divorciar, cada um deles seguiria com a própria vida, separados. Nem mesmo pensaria sobre as mentiras que contara à família.

— Você vem? — chamou.

Eliza deixou de lado a maleta e aqueles pensamentos e foi para a cozinha.

— Nenhum de nós sabe cozinhar. Pena que está nevando... Oh, você tem uma churrasqueira na cozinha.

Reese tirou dois bifes do congelador, duas garrafas de cerveja, um pacote de vegetais congelados e pão e colocou tudo sobre a mesa.

— Acho que juntos podemos fazer alguma coisa com isto. 
O estômago de Eliza roncou.

— Se você conseguir não queimar os bifes, farei o resto.

— Jamais queimei os bifes — disse ele em tom sério.

— Você sempre queimou os bifes.

— Nós nunca tivemos bifes — disse ele, desafiador. 
Eliza parou por um momento, então concordou.

— Você sempre queimou os burgers.
Com um rápido aceno, Reese admitiu:

— Assim é melhor.

Comeram bifes parcialmente queimados com vegetais cozidos demais, mas pelo menos o pão era fresco e a cerveja era forte. Depois da refeição, Eliza tirou os desenhos da maleta e se sentaram confortavelmente no sofá, estudando suas idéias. Reese tomou sua segunda cerveja, observando-lhe os olhos passarem sobre os layouts que tinha guardados no chalé. Ela os marcara com suas idéias para decoração e ele teve que admitir que eram boas.

— As janelas no térreo, que se debruçam sobre o lago, não devem ser cobertas. A vista é maravilhosa e você não vai querer escondê-la, a menos, é claro, que queira...

— Não quero — interrompeu — concordo, deixe-as descobertas.

Ela sorriu e acenou.

— Vejo tons profundos de dourado e marrom nas salas de estar. O grande salão com a lareira de pedra deve ter estantes embutidas, de madeira, de cada lado; pinho ficaria maravilhoso. E o piso deve ser todo de madeira, com alguns tapetes espalhados. Está tudo escrito aqui.

— Certo — concordou ele. Maldição, podia ver os aposentos tomando forma da maneira como os descrevia.

Ela acenou de novo e continuou a trabalhar nos desenhos.

— Nos quartos do sótão, vejo azul. Paredes azuis com arremates de madeira pintada de branco. Há uma cor maravilhosa chamada Blue Bliss... Acho que ficaria perfeita.

— Certo — disse ele, continuando a observá-la. 
Realmente adorava aquele trabalho, no entanto passava o tempo levantando fundos para entidades.

Não deixava de ser uma tarefa nobre, ajudar entidades beneficentes, mas sabia que ela não estava fazendo o que seu coração pedia. Reese achava que aquilo tinha relação com a família e a atitude de todos eles sobre seu dom. Apoiavam os projetos de decoração para a casa, mas jamais acreditaram que ela pudesse fazer sucesso profissional. Esta era uma parte do problema de Eliza, pensou Reese. Não tinha confiança em si mesma e certamente não tivera confiança no casamento deles. Seus olhos agora brilhavam de paixão e Reese sufocou um sorriso satisfeito. Vira aquele mesmo olhar horas atrás, quando exauriram um ao outro. Achava ótimo que Eliza gostasse do sexo, aquilo certamente tinha feito do casamento deles um tempo muito divertido. Embora fazer sexo e fazer amor fossem coisas muito diferentes. Haviam feito sexo hoje, um sexo louco, desinibido, um alívio para a crescente tensão dela e para a total frustração dele. Para esta noite, planejava levá-la para a cama e fazer amor com ela devagar, preguiçosamente. Queria provocar e sentir prazer pelo maior tempo possível, para os dois. Tivera um pouco de esperança de que levá-la para a cama não fosse tão bom, tão excitante quanto no passado, mas tinha sido ainda mais. Não fora exatamente a mesma coisa, fora ainda melhor. O que tornaria muito mais difícil dizer adeus. Não havia dúvida em sua mente de que deviam se separar. Ainda furioso, ainda indignado com a forma como ela o abandonara e pusera um fim ao casamento, pensando que ele fora infiel. 

Reese não conseguia encontrar em si mesmo o perdão de que precisaria. Agarrara-se por um tempo longo demais à sua fúria para deixar que um pouco de sexo sensacional o fizesse mudar de idéia. No entanto, enquanto a observava trabalhar com tanto entusiasmo, a cabeça baixa e todo aquele lindo cabelo louro lhe cobrindo os ombros, não podia negar  que a queria. Quando se apaixonara por Eliza, fora de forma completa e definitiva. Tivera que fazer um esforço grande demais para continuar sua vida quando ela o deixara, mas conseguira e não havia como voltar atrás. 

 — Então, o que quer fazer na suíte master?

    A pergunta lhe despertou a atenção.

 — Ficarmos nus de novo?

  Ela ruborizou, o lindo rosto todo rosado.

— Reese, fale sério, estou falando da suíte master da casa.

— Estou falando sério.

Eliza olhou para os desenhos em seu colo.

— Mas... temos muito a fazer.

Ele se levantou, pegou os layouts, jogou-os no sofá e então lhe tomou a mão. Puxou-a até ela ficar em pé junto ao corpo dele.

— Estou contente por você concordar.

Abaixou a cabeça e beijou-a com força nos lábios. Quando ela olhou nos olhos dele com suavidade, Reese a ergueu.

— Vamos verificar meu quarto de dormir, ver se pode fazer alguns melhoramentos lá.

Reese a deitou na cama e se demorou com ela, construindo lentamente o desejo. Eliza mergulhou as mãos em seus cabelos curtos e louros, explorou seus ombros e suas costas com os dedos enquanto a beijava, acariciava-lhe a pele, mordiscava-lhe o corpo, fazendo-a gemer com um prazer lento, sem pressa: Molhou os seios com a língua até ela sentir dor, então abaixou as mãos para seu ventre, fazendo círculos em movimentos lentos até chegar a sua feminilidade; ela arqueou rapidamente.

— Relaxe, baby — sussurrou — não vai se arrepender.

E ela relaxou, deixando o corpo entregue a todas as coisas que Reese fez com ela, todas as coisas que sussurrara em seu ouvido. Moveram-se eroticamente, em ritmo igual e, quando ele rolou de costas, Eliza tomou-o na mão, então na boca e lhe deu o mesmo prazer que ele lhe dera.

E, depois de protegido, Reese disse, a voz baixa e áspera:

— Mostre-me o que sabe.

Eliza não se sentiu constrangida, completamente tomada pelo momento enquanto se lembrava de seu comando... seu pequeno jogo particular dos tempos de rodeio. Eliza o montou e o tomou, movendo-se sobre ele com ondulações que criavam uma cavalgada sexy e de intenso prazer para ambos. Adorava ver o prazer no rosto dele enquanto se entregava ao orgasmo e, quando ele assumiu o controle, guiando-a com as mãos e os quadris, ela se moveu mais depressa, as sensações intensificadas, respondendo a suas estocadas poderosas até ambos estremecerem com força. Minutos depois, aninhada nos braços de Reese, ela falou com o coração.

— Nunca me importei de não comer bifes, Reese. 
Reese exalou lentamente.

— Nunca devia ter me casado com você, Eliza, não era da sua classe e sabia. Não podia lhe dar as coisas de que você precisava.

— Reese — disse ela, virando-se para olhar seu marido — nunca pensei em dinheiro.

Pensavam em amor e isto eles tinham. Apaixonaram-se depressa e loucamente e se adoravam. Quando acreditara que lhe fora infiel, seu coração se partira e a dor a arrasara. Ficara magoada além do que podia suportar e tivera que voltar para casa em Sioux Falls e fingir que tudo estava bem em sua vida. Sempre que alguém a via com um olhar distante e remoto, simplesmente culpava Warren Keyes e o escândalo do noivado rompido. Mas Warren era a última coisa que tinha em mente; só pensava em Reese Parker e que o perdera.

— Nós tínhamos burgers na cozinha, mas bifes no quarto — acrescentou Eliza.

Reese se levantou repentinamente da cama e olhou para ela.

— Sim, o sexo era quente, ainda é, mas você não conseguiu contar à sua família a meu respeito, não na época nem agora — prendeu-a com o olhar severo — e então me abandonou quando pensou que a traí. Acho que nunca me conheceu de verdade, Eliza.

Eliza o observou entrar no banheiro, ouviu o chuveiro abrir e soube que ele lavaria o que acabara de acontecer entre eles poucos minutos antes e se agarraria à raiva que sentia dela.

Aquela noite, Reese abraçou Eliza com força, aspirando seu cheiro, lembrando-se dos movimentos gentis e dos pequenos sons que fazia enquanto dormia. Conseguiu afastar todos os pensamentos da traição para conseguir dormir e, na verdade, nunca dormiu melhor. A manhã nasceu e, com o fim da tempestade, o sol rompendo as nuvens que ainda se demoravam, Reese se levantou em silêncio e deixou Eliza na cama. Vestiu-se e foi para o escritório do chalé para dar alguns telefonemas de negócios. Depois de duas conversas confusas que, lhe roubaram a energia, desligou, recostou-se na poltrona e olhou pela janela. Jamais gostara do lado empresarial do negócio do petróleo, que o deixava ansioso e impaciente. Preferia muito mais o campo, trabalhando com sua experiente equipe... Os caçadores de petróleo que sabiam tudo o que era preciso saber para achar e extrair petróleo... Vendo em primeira mão o óleo jorrar de um poço e se lançar alto no céu. E, embora não gostasse de ter que usar um terno, adorara cada segundo de seu sucesso, de construir uma empresa praticamente do nada, de empregar dezenas de trabalhadores, de estar no controle de sua vida, um controle do qual jamais desistiria. A risada alegre de Eliza lhe penetrou os pensamentos e, com um sorriso reprimido, desceu o corredor em direção ao som, para ver o que sua futura "ex" estava fazendo. Descobriu-a na cozinha, nos braços de outro homem.

O choque que sentiu o fez perder o equilíbrio até perceber que estava dançando com seu irmão, Garrett. Dançando?

— Ei, veja quem decidiu se arrastar do seu buraco esta manhã — Garrett parou tempo suficiente para lançar-lhe um grande sorriso.

Reese se recostou no portal, os braços cruzados, irritado pela onda de ciúmes que o invadira.

— Tire as mãos, irmãozinho.

O sorriso de Garrett não desapareceu, mas ele soltou Eliza e ergueu as mãos, as palmas para cima em sinal de rendição.

— Estava apenas mostrando à dama a dança dos dois passos.

— Contei a Garrett que tenho um evento de levantamento de fundos na primavera e precisava me lembrar como...

— O que está fazendo aqui? — Interrompeu Reese, nada feliz com o brilho de alegria no rosto de Eliza, um brilho que seu irmão havia acendido. Desta vez a onda de ciúme o atingiu com mais força.

— Apenas verificando sua propriedade, mano. Depois da tempestade de neve, pensei em vir ver se a casa ainda estava de pé. — Piscou para Eliza e ela sorriu — Não tinha idéia que encontraria aqui minha cunhada.

Ela havia tomado um banho de chuveiro e se vestira. Ovos fritavam na frigideira e o café estava pronto na cafeteira. Reese se afastou da porta, entrou na cozinha, pegou uma caneca e se serviu de café.

— Estamos repassando os termos de nosso divórcio. 
Garrett ergueu as sobrancelhas e a cor desapareceu do rosto de Eliza. Reese tomou um gole de café.

— E eu pensando que você trouxe Eliza aqui para lhe dar idéias sobre a casa — Garrett lançou um olhar para ela, que respondeu com um sorriso trêmulo.

— Foi isto que você pensou? — disse Reese a Garrett e então se encolheu internamente ao ver Eliza lhe dar as costas rapidamente. Naquele pequeno momento, percebeu cada emoção... Mágoa, raiva, sensação de traição e compreensão nascente... registrada no rosto dela. Reese respirou fundo. — Dispense a decoradora, ela está fazendo tudo errado. Vou procurar outra pessoa.

Garrett balançou a cabeça.

— Você a contratou, vai ter que demiti-la. 
Reese acenou, concordando.

— Tem razão.

— Ele odeia quando tenho razão — disse Garrett a Eliza. 
Estava ocupada mexendo os ovos. Olhou para cima e lhe encontrou os olhos por um instante. Mexeu com força os ovos com a espátula, quebrando-os em pedacinhos minúsculos, e Reese percebeu que ela imaginava que os ovos eram seu cérebro, que reduzia a pó. Inferno, quisera sua vingança, quisera tentá-la com esta casa, mostrar-lhe o que havia abandonado, machucá-la como ela o machucara... e tivera sucesso. E ainda não estava pronto para deixá-la ir embora.

— Hora de partir — disse Garrett.

— Para mim também — disse Eliza, o olhar firme em Reese. — Quero voltar para casa.

— Certo, meu piloto está de prontidão — disse ele.

— Então, se me derem licença, tenho que dar um telefonema. 
Com isto, Eliza passou por ele rapidamente, deixando-o sozinho com Garrett.

Garrett enfiou um garfo nos ovos e os experimentou.

— Tem certeza do que está fazendo, Reese?

— Sempre sei o que estou fazendo.

O irmão mastigou por um momento, então deixou o garfo na pia e lhe lançou um olhar. Inferno, detestava quando Garrett ficava sério.

— Então, acabou de castigá-la?

— Dormir com minha mulher dificilmente pode ser considerado um... castigo. Não ouvi nenhuma reclamação a noite passada.

Reese terminou de tomar o café.

— Não foi isto que quis dizer e você sabe. — Garrett abaixou a voz e olhou para o corredor. — Ela disse que se ofereceu para ajudar a embalar as coisas de Pops.

— Ela lhe disse isto entre uma dança e outra?

— Sim, conversamos um pouco sobre Pops. Foi muito gentil da parte dela, Reese. Vale a pena mantê-la e, se você é teimoso demais para perceber isto, então pare de atormentá-la, deixe-a ir.

— Quando eu estiver pronto.

— Oh, você está pronto, irmão. Na verdade, se depender dela, no momento você está... queimado.

CAPÍTULO SETE

— Não sei como lhe agradecer, Eliza — disse Diana enquanto dobravam suas roupas de verão para mandar para a Austrália. — Isto não é tão fácil como embalar minhas coisas em Wellesley.

Eliza sorriu, lembrando-se dos seus dias de faculdade com Diana. Seu lindo quarto era dez vezes o tamanho do quarto delas no alojamento.

— Você quer dizer quando tudo o que nós tínhamos era um punhado de roupas, nossos livros e alguns vídeos?

— Não se esqueça dos posters de Bon Jovi, nós tínhamos muitos deles.  

— Lembro e acho que ainda os tenho em algum lugar — disse Eliza, tentando manter o foco.

Oferecera-se para ajudar Diana a embalar as coisas na casa dela, guardando algumas em caixas para Max levar para a Austrália. Na verdade, o coração de Eliza não estava naquilo. Estivera distraída desde que Reese a pusera em seu avião particular e a mandara sozinha para Sioux Falls três dias atrás. Alegara que precisava trabalhar em Montana e lhe fornecera a viagem de avião, uma limusine para levá-la para casa e um longo beijo de adeus... ou um beijo de despedida. Tiveram um dia e uma noite gloriosos antes que tudo terminasse. Agora estava mais furiosa do que nunca... consigo mesma... e com Reese. Caíra na armadilha, percebia agora. Reese quisera tentá-la com aquela casa fabulosa, com seu sucesso, com o homem em que havia se tornado. Vira tudo... e pode imaginar uma vida com ele de novo. Mas, então, de repente, ele lhe puxara o tapete sob os pés e a dispensara. Agora, esperava receber os papéis do divórcio por um mensageiro, o golpe final num casamento que jamais deveria ter acontecido. Tinha sido um erro se deixar envolver de novo. Devia ter insistido em assinar os papéis do divórcio assim que ele batera à sua porta a primeira vez. Agora percebia, e como lhe mostrava a dor no coração, ainda tinha sentimentos por ele. Se não tivesse, marido ou não, jamais teriam dormido juntos de novo. Aquele dia tinha sido mágico; pelo menos, ela pensara assim. Para Reese, tinha sido apenas um jogo, não sabia o que realmente queria dela. Numa ocasião, fora uma pessoa em quem podia confiar e de quem podia depender. Tivera tão poucas pessoas em sua vida com quem podia realmente contar e Diana, a querida amiga que partiria em breve para a Austrália, era uma delas.

— Oh, veja, ainda tenho o canhoto da entrada para o... Ei, Eliza, o que está errado? Você está olhando para o espaço desde que chegou aqui esta manhã.

Eliza não mentiria, não para Diana. Estava cansada de mentir para suas amigas.

— Eu sei, desculpe — fechou a caixa que acabara de encher com roupas de verão e se virou para a amiga. — Lembra-se quando lhe disse que estive mantendo um segredo por um longo tempo?

Os olhos verdes acinzentados de Diana se abriram em surpresa.

— Lembro, mas você nunca me disse sobre o que era.

— Bem, é sobre Reese Parker.

— O lindo cara que veio jantar uma noite dessas? 
Eliza acenou.

— Temos um passado.

— Oh, bem... ele realmente parecia ter uma conexão com você, mas, sinceramente, pensei que era apenas alguém que acabara de conhecer. Percebi que olhou para você algumas vezes durante o jantar. E pensei, oh, cara, este sujeito está interessado em Eliza.

Eliza suspirou e se sentou na cama de Diana. Pegou um travesseiro e o apertou ao peito.

— É uma longa história, mas basicamente minha vida está no limbo bem agora. Passei um tempo com ele de novo... e, bem, achei que tudo havia acabado, mas agora não sei o que pensar.

— Ele mora em Montana? 
Eliza acenou.

— Isto não precisa ser um problema, veja como encontrei Max. E agora vou me casar com ele e mudar para a Austrália. Montana não é tão longe, a coisa pode ser viável.

— O problema não é onde ele vive. Parece que nenhum de nós consegue superar o que aconteceu no nosso passado. Ambos estamos... com raiva. Não tenho certeza se posso confiar nele.

— Uau... parece familiar.

Eliza sorriu e pegou a mão da amiga. Não conseguia deixar de invejar Diana pela maneira como a vida funcionara para ela. Tivera seus problemas com Max, mas conseguiram resolvê-los e agora Diana tinha uma vida maravilhosa adiante. Eliza sentiu que talvez sua chance com Reese chegara e desaparecera seis anos atrás.

— Estou feliz por você, você sabe. Max é maravilhoso e vocês terão uma vida ótima. Tenho medo de ter esperanças de sentir este tipo de felicidade. Tenho uma vida boa, não quero que pense que estou me lamentando, mas há sempre alguma coisa faltando.

— Por que nunca conheceu sua mãe?

— Sim, isto é uma parte. Acho que seria capaz de confiar em minha mãe do modo como algumas mães e filhas conversam e realmente sinto falta disso. Patrícia parece tão estranha ultimamente, mas, de qualquer maneira, nunca fomos muito próximas. Meu pai e meus irmãos me amam, sei disso, mas jamais me senti tão próxima de outra pessoa como fui com Reese. Passamos um verão inteiro juntos logo depois que rompi com Warren. Foi a melhor época da minha vida e então tudo terminou.

— Uau, você o amava.

— Profundamente.

— O que vai fazer? — Havia uma solidariedade sincera nos olhos de Diana.

— Vou me concentrar no evento de levantamento de fundos para o Children's Center no mês que vem. Tenho muito trabalho a fazer e espero tirar Reese Parker completamente da minha mente. — Pegou outra caixa e começou a enchê-la com livros do ano, álbuns de fotos e CDs. — Primeiro vou ajudá-la a empacotar suas coisas e ficar pronta para sua viagem e então você me levará para almoçar. 
Diana riu.

— Negócio fechado.

— Sim, e não há como escapar de um acordo como este. 
Eliza jamais deixara de cumprir um compromisso e o fim de seu casamento seria o primeiro. O que significava perder Reese de novo.

Reese olhou para a pilha crescente de papéis sobre sua escrivaninha e franziu a testa. Estivera mergulhado no trabalho e há dias não conseguia deixar o prédio de três andares que era a sede de sua empresa antes de dez da noite. Tinha relatórios para ler, permissões para preencher e a última pesquisa geológica de Leanne esperando por sua opinião. Garrett estava sentado diante dele com expectativa, esperando a resposta para a pergunta se deviam ou não abandonar o Poço #13, o atual projeto de prospecção que estava causando grandes problemas financeiros.

Quando a secretária o chamou pelo intercomunicador, Reese apertou o botão e rosnou: 
— O quê?

— Desculpe interromper, Reese, mas tenho outra decoradora marcada. Ela o encontrará em sua casa às 5h da tarde de hoje.

Reese passou a mão pelos cabelos. Inferno, não queria ver outra maldita decoradora. Nenhuma das três que já entrevistara fora aprovada; não podia confiar sua casa a elas.

— Não vou poder.

— Que tal...

— Não, não quero ver nenhuma delas agora, Sally, estou perdendo tempo. Não gosto de nenhuma delas e o assunto vai ter que esperar.

— Certo, então apenas me diga quando estiver disponível.

— Direi — disse ele, e, como um pedido de desculpas por seu humor pavoroso, acrescentou com mais educação: — Obrigado, Sally, fico lhe devendo.

— Claro, chefe.

Então olhou para Garrett.

— Então nada surgiu no poço? Acho que devemos abandoná-lo, não há sentido em jogar dinheiro fora. Antes vamos checar com Leanne, certo?

Garrett acenou, os olhos mais brilhantes à menção do nome da geóloga da empresa. Garrett estava realmente apaixonado pela morena de olhos castanhos que era tão inteligente como bonita, mesmo atrás daqueles óculos de aro escuro que usava. Tinha sido um presente do destino para eles; sua inteligência combinava perfeitamente com a disposição de Garret de pôr a mão na massa e com os bons instintos de Reese. Juntos, formavam uma equipe excelente e ganhavam muito dinheiro; mas Garrett, que jamais fora tímido, ficava constrangido com ela.

— Certo, concordo com você. Não há sentido em gastar mais dinheiro com aquele poço. Já tivemos problemas demais com ele. E, por falar em problemas, parece que não está conseguindo terminar sua casa?

— Não.

Reese não queria se aprofundar nos motivos por que já descartara quatro decoradoras; nenhuma se comparava a Eliza. Não conseguia deixar de pensar nela mesmo com tanto trabalho a fazer. Precisava pensar mais sobre o que fazer e não queria discutir com ninguém, nem mesmo com o irmão. Garrett ficou sentado lá, balançando a cabeça e sorrindo. Reese ignorou-o e olhou para o trabalho sobre a escrivaninha.

— Mais alguma coisa?

— Sim, mais uma coisa. Ela o pegou direitinho, não foi? 
Reese não fingiria não saber do que o irmão estava falando.

— Como um espinho.

— Então ainda está sangrando?

— Não! Não estou sangrando, Garrett — Reese deixou escapar um suspiro impaciente.

— Você vai ou não se divorciar?

— Não é da sua conta.

— A felicidade do meu irmão é da minha conta e acho que você ainda gosta dela.

A verdade era que Reese estava prestes a mudar de idéia sobre Eliza. Tudo o que quisera por seis anos era se vingar, fazê-la sofrer como ela o fizera sofrer. Conseguira o que se propusera a fazer, mas estarem juntos de novo tinha sido... incrível. Tivera mulheres antes e nenhuma delas se comparava a Eliza. Tivera apenas casos rápidos que nada significaram. Eliza significara alguma coisa e, numa época, significara tudo. Lutara nestes últimos dias com sua necessidade de vingança. Quando lhe dera um beijo de adeus no aeroporto, Eliza estava, e com toda a razão, com muita raiva. Ele a ferira deliberadamente e soubera. A vingança fora completa. Enquanto ficava parado na pista olhando o avião levantar vôo, levando Eliza para longe, para sempre, perguntara-se se fizera a coisa certa. Explicara seus motivos para abandoná-lo seis anos atrás e, bem no fundo, Reese sabia que Eliza recebera muito pouco amor em sua vida. Jamais conhecera um amor incondicional e profundo, então talvez não tivesse sido capaz de reconhecê-lo quando o experimentara. Não confiara nele e devia, mas poderia superar aquilo agora? Poderia até mesmo começar a perdoá-la? Vivera presa entre uma madrasta que não lhe dera muita afeição, e um pai indiferente e irmãos que tinham suas próprias vidas para viver. Na sua opinião, a família dela era disfuncional, os poderosos Fortune dificilmente correspondiam à imagem da família perfeita que a imprensa retratava. Tinham problemas, dificuldades, segredos e escândalos. Quanto mais pensava, mais percebia que precisava ter certeza antes de se afastar. Precisava vê-la mais uma vez, mas, certo como o inferno, não daria ao irmão a satisfação de se sentir correto.

— Pare com isto, Garrett, não estou no clima. 
Garrett deixou escapar um som de zombaria.

— Você está enganando a si...

Leanne entrou, olhando para os arquivos que segurava.

— Desculpem interromper, rapazes, mas preciso de um minuto do seu tempo.

Reese se levantou, jogando papéis numa pasta com uma súbita inspiração. Uma forma de manter Garrett fora do seu caminho era colocá-lo no centro do palco.

— Sabe o que mais, Leanne, pode discutir tudo o que precisa com Garrett. Vocês dois... trabalhem juntos, estou morto. Vou levar este trabalho para casa e vocês sabem como entrar em contato comigo em caso de emergência.

Saiu com a imagem muito satisfatória dos dois atônitos olhando para ele.

— Obrigada por me tirar do trabalho hoje, Nic. Não tenho um dia de garotas há bastante tempo, um almoço e uma farra de compras realmente ajudaram. — Eliza subiu os degraus para a entrada da casa carregando três sacolas cheias de roupas novas, lingerie e sapatos. Ficava um pouco louca com Roberto Cavalli, Dolce & Gabbana e Prada.

— Você merecia um pouco de diversão, Eliza. Foi uma semana pesada para você — disse Nicole, tirando seus óculos escuros Christian Dior enquanto entravam no foyer iluminado pelo sol. — E não estou falando apenas sobre o evento beneficente para o Children's Center. Você andou numa montanha-russa esta semana. — Então, abaixando a voz e se aproximando mais de Eliza, acrescentou: — Estou falando também do idiota do seu marido.

Eliza riu. Ninguém que conhecesse Reese ou passasse algum tempo com ele o consideraria um idiota. Entretanto, também o chamara de algumas coisas bem desagradáveis ultimamente.

— Não posso pensar nele, Nic — disse — é confuso demais.

Eliza pensou nele todos os dias e o dia inteiro. E, à noite, enquanto tentava dormir, sua imagem se formava em sua mente e lembrava cada detalhe do dia maravilhoso que passaram em Montana, no meio de uma tempestade de neve. Por um curto tempo, Reese deixara cair a guarda e lhe mostrara o homem que fora antes, o homem que amara tão desesperadamente. Fora doce e forte quando fizeram amor, como se os últimos seis anos simplesmente tivessem desaparecido. Eliza sorriu à lembrança de estar nos braços dele, sentindo seu poder e sua ternura, seu desejo intenso e sua paixão sem limites; nada jamais fora tão bom. Mas ele a ferira e ela ainda se sentia tonta com a rejeição inesperada. 
Mesmo uma semana depois, Eliza ainda sentia o tapa gelado de seu afastamento deliberado. Devia se sentir aliviada por ele estar mais uma vez fora de sua vida. O segredo do seu casamento estava seguro e logo tudo terminaria, mas mantinha uma sensação constante de que não terminaram, e de que não gostaria do que quer que ele planejava para ela.

— Confuso ou não, você está suportando tudo melhor do que eu suportaria sob as circunstâncias.

— Parece que vocês duas, garotas, fizeram um bocado de estragos hoje — Nash Fortune entrou no foyer, olhando para as sacolas de Eliza.

— Oi, papai.

— Oi, Sr. Fortune — disse Nic. — Bom ver o senhor.

— É sempre bom ver você, Nicole. Então, o que vocês andaram fazendo além de esvaziar as butiques?

Nic riu.

— Foi apenas isto e um almoço no Culver Hotel.

— Eliza, não lembro a última vez que saiu para fazer compras — disse o pai, olhando-a com uma expressão de curiosidade.

— Eu lhe torci o braço — disse Nic — e ela torceu o meu. Tenho cinco sacolas me esperando no carro.

Nash olhou para Nicole com um sorriso, então voltou a atenção para Eliza, uma sobrancelha erguida.

— Todas estas compras têm alguma relação com Reese Parker?

Eliza olhou para a amiga, engoliu, então respondeu com outra pergunta.

— Por que pensa assim?

Tinha bastante experiência em mentir para saber que a melhor atitude era devolver a bola para o campo do pai, por assim dizer; e quanto menos revelasse, melhor. Porém, estava curiosa para saber o que o pai queria dizer. Ele não lhe fizera perguntas sobre sua viagem para Montana além de querer saber como fora seu vôo de volta depois da tempestade de neve.

— Dê uma olhada na cozinha, doçura.

Perplexa, Eliza atravessou o foyer e depois o grande salão que levava à cozinha, com Nicole e o pai bem atrás dela. Quando entrou na cozinha, arquejou.

— Oh, elas são... adoráveis. — Voltou-se para o pai. — Está dizendo que são para mim?

— Patrícia não gosta de tulipas, sabe que adora rosas.

— Certo — disse Eliza, olhando para o enorme buquê de tulipas cor-de-rosa, lavanda e branca, lindamente arrumadas num vaso alto e simples de vidro. Com uma sensação de medo se misturando ao entusiasmo, perguntou: — Você não leu o cartão, leu, papai?

Nash lhe lançou um olhar você-devia-me-conhecer-melhor.

— Não, mas um homem pode tirar conclusões, não pode? Ele a levou para Montana, doçura, não é preciso ser Einstein...

— Aquilo foi um negócio, papai — interrompeu Eliza enquanto tocava a pétala suave de uma das flores.

O pai zombou suavemente, com uma nota de incredulidade na voz.

— Está me dizendo que ele vai realmente contratá-la?

O estômago de Eliza apertou, tanto pela falta de confiança do pai nela como profissional e pela iniciativa óbvia de Reese de tentá-la com uma casa na qual qualquer decorador adoraria colocar as mãos. Evidentemente nenhum deles a julgava capaz de enfrentar o desafio. Ela deu de ombros, como se nada daquilo tivesse importância.

— Deve haver três dúzias aí — disse Nic, mudando de assunto. — São lindas.

— Humm — disse Eliza, tirando o cartão que se aninhava entre os cabos altos. 
Tulipas tinham um significado especial para ela e amaldiçoou Reese por se lembrar. Por fazê-la pensar numa égua chamada Tulip e aquela cavalgada selvagem e sensual que ambos fizeram um dia na mesma sela. A partir de então, tulipas tinham passado a ser suas flores prediletas e aquilo era sua brincadeira particular.

Eliza odiava ter que abrir o cartão, mas se não o fizesse apenas levantaria mais suspeitas. Leu o cartão em silêncio. "Lembra-se?", dizia. Estivera certa... aquilo era obra de Reese. Mas o resto da nota lhe causou mais alarme. "Jantar às sete. Eu a apanharei. " Eliza dobrou o cartão cuidadosamente.

— É apenas um agradecimento por ajudá-lo aquele dia — mentiu, detestando-se por isto e detestando Reese por colocá-la naquela posição.

O pai acenou com uma expressão de dúvida e despediu-se das garotas.

— Vejo vocês outra hora, meninas. Eliza, não estaremos em casa para jantar esta noite. Acho que descobri um jeito de fazer uma surpresa a Patrícia e pode agradecer a Parker por isto.

Eliza conseguiu sorrir de novo; detestava que seu pai até mesmo soubesse o nome de Reese.

— Certo, papai, divirtam-se.

— Até mais, Sr. Fortune.

Assim que Nash saiu da cozinha, Nicole ergueu os olhos curiosos para ela.

— Bem? Não faça suspense, o que diz o cartão? 
Eliza lhe entregou o cartão e Nicole o leu em voz alta.

— Lembra-se? — Nicole olhou para Eliza, esperando uma explicação.

— Não pergunte, é pessoal demais, mas ele quer jantar comigo.

Nicole olhou o cartão de novo.

— Ele não está lhe dando escolha, isto não é um convite, é uma ordem.

— É, percebi, o velho Reese não seria tão prepotente. Ele teria me pedido docemente e eu me desmancharia com seu charme.

— Talvez agora esteja pronto para você assinar os papéis do divórcio.

— Não precisa entregá-los pessoalmente. Nós, uh, já falamos sobre tudo o que havia a ser dito.

Nicole lhe lançou um olhar sério.

— É mesmo?

— Sim, acho que sim. Não posso... Não vou sair com ele esta noite.

— Deus, Lizzie, aquele vestido branco que você comprou hoje será perfeito.

Eliza rolou os olhos. 
—Traidora.

— Bem, será, e não negue que tinha um homem em mente quando o comprou.

— Devo ter ficado louca para deixar que você me convencesse a comprá-lo.

— Você fica maravilhosa nele.

— Talvez, mas não vou vesti-lo esta noite. Se ele quer que eu assine os papéis do divórcio, farei isto aqui.

— Em casa? Será arriscado. 
Eliza soltou um suspiro profundo.

— Estou cansada de mentir para todo mundo, Nic, apenas quero que acabe. Espero fazer Reese compreender.

— Quer dizer que superou o que sente?

O coração de Eliza disparou ao pensar em vê-lo de volta a Sioux Falls. Ao pensar como havia sido entre eles no passado. Ao pensar como haviam passado aquele dia mágico em Montana na semana anterior. Teria superado o que sentia por Reese? Precisava parar de mentir para si mesma também.

— Não, nunca vou superar o que sinto por ele. Eu o amo tanto que dói.

CAPÍTULO OITO

No começo da noite, Eliza mudou de roupa, trocando a calça preta e o suéter de cashmere por um jeans azul desbotado e uma camisa de flanela, considerando que era uma forma perfeita de rebeldia. Não sairia com Reese; ficaria em casa, em seu estúdio, com suas roupas confortáveis, e trabalharia nos desenhos que tinha em mente para reformar seu quarto. Quando Peggy O’Hare apareceu alguns minutos antes das 7h, Eliza se sentiu realmente surpreendida pela passagem rápida do tempo. Conseguira finalmente relaxar e mergulhar no trabalho, quase se esquecendo de Reese.

— Desculpe incomodá-la, Eliza, mas o sr. Reese Parker está aqui e pediu para vê-la. Levei-o para o grande salão. Vai recebê-lo?

Eliza organizou suas anotações e se levantou. Decidira tratar a visita de Reese como um encontro de negócios. Tinham assuntos legais a resolver e isto era tudo.

— Sim, estarei lá em um minuto. Obrigada, Peg.

A governanta idosa acenou, então sorriu. Conhecia Eliza desde que ela nascera e era uma empregada leal, além de uma espécie de avó para Eliza.

— Ele é bonito — disse Peggy — e muito mais gentil do que aquele cara Warren. — Franziu o nariz. — Jamais gostei dele.

— Pensando bem, nem eu — disse Eliza com um leve sorriso, percebendo que era verdade.

— Vou dizer ao sr. Parker que não vai se demorar, mas precisa de um minuto para trocar de roupa.

— Não, não preciso — disse Eliza. — Vou descer agora.

Peggy estreitou os olhos, mas apenas acenou antes de deixar o estúdio. Conhecia bem Eliza. Em qualquer outra ocasião, Eliza jamais receberia uma pessoa em casa sem estar muito bem-vestida. Peggy não se intrometeria; era um dos motivos por que toda a família confiava nela e a tratava com respeito. Ansiosa para acabar logo com aquilo, Eliza se dirigiu para a escadaria e viu Reese no térreo, esperando.
 Vestido com jeans e uma camisa preta estilo Western, com botões de tachas, estava impecável, lindo e exatamente como o velho Reese, aquele por quem se apaixonara. Ele sorriu e aquela maldita covinha apareceu, fazendo seu coração disparar e quase tropeçar nos degraus. Vê-lo de novo afetou-a mais do que queria admitir. Deus do céu, ele tinha na mão seu Stetson de feltro negro; sempre adorara aquele chapéu.

— Oi, Eliza. — A voz profunda era lenta e lhe atingiu diretamente as terminações nervosas.

Ela chegou ao último degrau e respirou fundo.

— Reese.

— Recebeu meu bilhete?

— Sim, e as flores — disse, sem agradecer. — Mas não vou sair com você esta noite.

Nem em qualquer outra noite, pensou. Tinha que terminar tudo e logo. Felizmente a sorte estava do seu lado de novo. A casa estava calma, seu pai e Patrícia tinham saído e Deus sabia para onde todos os outros haviam ido. Podia dizer o que quisesse sem medo.

Reese sorriu.

— Sim, você vai.

— Não, Reese, vamos apenas acabar com isto agora. Trouxe os papéis do divórcio?

— Não.

— Não? — Exasperada, Eliza balançou a cabeça. — Bem, devia ter trazido. O que está acontecendo, Reese? Por que está fazendo isto?

— Vou levar você para um encontro. Nenhum mistério.

— Um encontro? — Eliza estava prestes a perder a paciência. Nunca tinha passado por um divórcio, mas estava certa que não incluía sair para um encontro com o marido que pretendia afastar de sua vida. — Não pode estar falando sério, Reese. O que realmente quer comigo?

Reese fitou-lhe os olhos, segurou-lhe os quadris, as mãos bem abertas, e puxou-a para perto. Abaixou sua boca em direção a boca de Eliza e tomou-a num beijo lento e sensual que a deixou tonta. Ela se deixou dominar pelo gosto familiar e se aconchegou a seu corpo, sentindo-lhe o cheiro de pinho e homem. Consumia-lhe o coração e a alma, mas não podia permitir que continuasse, tinha que impedi-lo de destruir o resto de sanidade que lhe restava. Quando ela recuou, ele a seguiu, recusando-se a romper o contato das bocas. Reese lhe segurou a cabeça com uma das mãos, enquanto a outra a mantinha unida a seu corpo; mergulhou a língua em sua boca e a provou e a resistência de Eliza lentamente desapareceu. Quando ele finalmente afastou a boca, olhou-a encantadoramente.

— Não estou vestida para sair — disse ela, e a desculpa pareceu melhor em sua mente.

Reese olhou sua roupa lentamente, aqueles olhos escuros vendo tudo.

— Você está perfeita.

— Não posso ter um encontro com você, Reese — tentou de novo.

— Oh, então você não quer aprender a dança dos dois passos?

— O quê? — A surpresa ,a fez elevar a voz.

Ele lhe plantou um beijo rápido na boca e lhe segurou as duas mãos, entrelaçando os dedos.

— Vamos — disse, puxando-a — tenho um bom casaco para você no carro. Precisa da sua bolsa ou qualquer outra coisa?

Atônita, Eliza balançou a cabeça.

— Não. — Reese parecia ter tudo o que ela precisava.

— Certo, então espero que estes sejam seus sapatos de dançar, querida.

Eliza olhou para seus Nike Shox.

— Eles servirão — viu-se dizendo.

Reese levou-a para fora e o frio a atingiu, despertando-lhe a razão, mas já era tarde demais. Reese colocou o Stetson na cabeça, então envolveu-a num casaco de brim com bordas de lã de ovelha e a fez entrar no carro, aquecendo seu corpo e... seu coração. 
Reese se recostou na cadeira, tomando pequenos goles de Jack Daniel's e coca-cola, preguiçosamente observando Eliza passar pela pista de dança com o instrutor que contratara por hora. O pequeno salão, uma banda de três instrumentos, o serviço completo de bar e a sala de jantar eram apenas deles pela noite inteira. Assim que a hora da lição acabasse, Reese pretendia dominar todo o tempo de Eliza. Ela sabia dançar e ele adorava observá-la. Mesmo nas roupas simples, a perfeição do corpo curvilíneo era evidente nos quadris abraçados por aquele jeans e na pressão da camisa quadriculada contra os seios cheios. Ela balançava no ritmo, aprendendo como mudar o peso e rodar em torno da pista com o instrutor Denny Thorpe como seu guia. Reese ansiava por tê-la apenas para ele de novo e não sabia se ficava aborrecido ou contente por reagir a ela de maneira tão primitiva. 
Ela riu, jogando a cabeça para trás, pedindo desculpas a Denny quando acidentalmente lhe chutou a perna. Os olhos eram um fogo azul e o rosto estava ruborizado. Reese se moveu na cadeira, desconfortável com o calor que lhe tomou a virilha, e tomou outro gole da bebida. Quando a banda parou de tocar, Denny soltou a mão de Eliza e se virou para Reese. 
— Quer dançar agora, sr. Parker?

— Vou dançar... mais tarde — disse, olhando para Eliza. Ela ficou ainda mais ruborizada. — Vocês terminaram?

Eliza acenou, sorrindo e sem fôlego.

— Oh, acho que eu definitivamente terminei — disse ela, olhando para Denny. — Obrigada pelas instruções, foi divertido. E entrarei em contato com você sobre meu evento de caridade, certo?

— Claro, sem problema — disse ele, seu cabelo espetado e suas tatuagens um contraste marcante com os posters de Tim and Faith, Toby Keith e Rascal Flatts pregados nas paredes do Country Incorporated. Denny não parecia um especialista em dança country, mas fora muito bem recomendado e fizera um excelente trabalho. — Bem, se não há mais nada, vou nessa.

— Obrigado — disse Reese, levantando-se e colocando uma nota de cinqüenta dólares na mão de Denny. — Não há mais nada,

Quando Denny saiu da pista, Reese acompanhou Eliza até a mesa e ela se deixou cair na cadeira.

— Üau, isto foi... Cansativo.

— Você poderá se recuperar enquanto jantamos.

Eliza tirou dos olhos as mechas de cabelo que haviam escapado do rabo de cavalo e o refez. Olhou para a banda, que tocava uma música suave, e para o grupo de bartenders e garçonetes que estavam em pé, desfrutando a música.

— Ainda não consigo acreditar que você reservou o lugar inteiro.

Reese também se sentou.

— Você disse que precisava aprender a dois passos, então providenciei. Você estava ótima dançando.

— Denny é um bom instrutor, mas sou bem desajeitada. Acho que a perna dele ainda está doendo.

Reese sorriu, gostando da conversa amena e sem tensão. No passado, estivera tão consumido pela idéia de vingança que não dedicara tempo à diversão. E agora pretendia desfrutar de Eliza, com as mechas soltas, jeans apertados, camisa quadriculada e tudo.

— Sua mente está sempre em ação, não está? Você conseguiu a ajuda daquele cara para um de seus eventos beneficentes.

Eliza pareceu um pouco arrependida.

— Bem, ele se ofereceu. — Reese ergueu as sobrancelhas. — Certo, eu mais ou menos o forcei, mas é por uma boa causa. Enquanto o Sioux Falls' Gentlemen's Club terá o torneio Texas Hold'Emm as Ladies' Auxiliary aprenderão a dois passos com Denny e alguns de seus amigos.

— E isto para levantar dinheiro para...?

— O Children's Center. Ajudamos crianças gravemente doentes, com um pouco de esperança. No ano passado, construímos um playground para os garotos, fornecemos meios de transporte para as famílias e enviamos 20 crianças para o Disney World. Foi um ano ótimo.

— Você sentiria falta, se não tivesse mais isto em sua vida?

Eliza desviou os olhos por um momento, então voltou-os para ele com uma resposta sincera.

— Sempre serei uma voluntária, estou fazendo isto há tanto tempo que não saberia me recusar. Quero ajudar, mas não, não sentiria falta de organizar os eventos. É o que faço, e faço bem, e as pessoas sabem. Estão sempre me procurando e algumas vezes, Reese, gostaria de poder apenas... desaparecer.

— Então deveria. 
Eliza riu.   
— Não é tão simples assim.

Não, nada nas vidas deles era simples no momento, mas Reese jamais permitiria que alguém o convencesse a fazer alguma coisa que não quisesse. Para Eliza era diferente, precisava daquele trabalho para preencher um vazio em sua vida. E, até certo ponto, conseguia. Reese se perguntou se Eliza estivera procurando por alguma coisa sua vida inteira. Amor, talvez? Ser aceita e amada por si mesma? Sua falta de confiança nele poderia ter relação com a maneira como fora criada... com uma colher de prata saída da máquina de lavar louça, em vez de uma cheia de amor. 
Reese deixou o assunto de lado e se concentrou na refeição que uma garçonete acabara de colocar diante deles. Jantaram fatias finas de filé em molho de churrasco, milho verde no sabugo, salada de repolho cru cortado bem fino e biscoitos. Eliza tomou limonada e Reese continuou com seu uísque e coca-cola. Eliza comia com delicadeza... uma vez uma dama, sempre uma dama, como se dizia. Sempre tivera classe, sempre fora refinada em tudo. Menos no quarto, onde jogava o refinamento e as inibições ao vento. Era uma gata selvagem, atrevida e sensível a cada toque. Reese queria desesperadamente levá-la para a cama de novo, era a única mulher que queria. Perguntou-se se seria possível recuperar o que uma vez tiveram. Tanto tempo se passara, tantos sentimentos de raiva e vingança e mágoa dominaram os dois por todo aquele tempo.

Eliza brincou com o resto de comida no prato, mexendo-a com o garfo. Quando finalmente ergueu os olhos, observou a indecisão em sua expressão.

— Então, me diga, por que estamos neste encontro? E não diga que é porque eu precisava aprender a dois passos.

Reese se recostou na cadeira e observou-a, decidindo dizer a verdade. Talvez tivesse chegado o momento de ambos se abrirem.

— Você algum dia contaria á sua família sobre nosso casamento, Eliza?

Os olhos azuis se abriram com o choque. Ela se recostou na cadeira e colocou o guardanapo sobre a mesa cuidadosamente.

— Foi por isso que providenciou este encontro? 
Reese balançou a cabeça.

— Não, isto é sobre vingança, vim para cá para... magoá-la. 
As costas de Eliza enrijeceram e seus olhos ficaram úmidos.

— Eu sei, e você teve sucesso. 
Reese respirou fundo.

— Estou acostumado a ter o que quero, Eliza, e queria que você conhecesse meu sucesso, visse o que perdeu. Queria que você lamentasse ter me abandonado.

— Lamentei — disse ela, a voz serena — mas você foi... cruel. — Levantou-se, a postura firme, e falou sem hesitar. — Quero aqueles papéis de divórcio agora, Reese, o jogo acabou.

Reese balançou a cabeça.

— Sente-se, Eliza. — A voz era muito calma.

— Por quê? Por que devo deixar você...

— Você queria a verdade e eu disse. Isto não é um jogo. 
Ela fez uma expressão de zombaria, os olhos brilhantes de indignação.

— Não, isto é um divórcio.

— É isto mesmo que você quer... o divórcio? — perguntou Reese, inseguro da resposta. Ele lhe daria o maldito divórcio se realmente o quisesse, mas não a deixaria se afastar de sua vida de novo.

Eliza pareceu pensar profundamente, então lentamente voltou a se sentar e, quando olhou para ele, seus olhos imploravam.

— É isto o que você realmente quer?

Uma balada lenta e sexy tocava ao fundo, a banda deixando a música contar a história. Reese se levantou e lhe tomou a mão.

— O que quero é dançar com minha esposa. 
Os olhos de Eliza brilharam.

— E Reese sempre consegue o que quer?

— Não sei... você me diz — disse ele, mudando o curso e sorrindo para ela, acariciando-lhe a mão com o polegar. — Quer dançar comigo?

— Não é a dois passos — disse ela, cautelosa, sua decisão e sua raiva desaparecendo. 
Ele sentiu a tensão diminuir sob sua palma.

— Já devia saber... não sou o tipo de homem que dança a dois passos.

Eliza olhou-o no fundo dos olhos, observando-o de perto como se estivesse tomando uma decisão.

— Vamos, quero tomá-la em meus braços. — Reese a puxou pela mão e ela se levantou de boa vontade.

Ele a levou para a pista de dança e a abraçou, puxando-a para perto do corpo, tão perto que partilhavam o calor corporal.

— Seu cheiro é tão bom, Eliza — aspirou o perfume de seu pescoço, inspirando mais dela, então apertou o abraço. — É tão bom tê-la em meus braços.

Eliza resistiu por um segundo, então repousou a cabeça no ombro de Reese e eles se balançaram de leve ao ritmo da música.

— Não vou dormir com você esta noite — Eliza informou calmamente.

Reese teve que sorrir.

— Eu sei, quero sair com você de novo amanhã à noite.

Eliza suspirou no peito dele e ficou calada por um segundo. 
— Está bem.

Eliza pagou um preço alto por não dormir com Reese na noite anterior. Ela estivera zangada e ferida com ele e suas verdades brutais, mas depois fora respeitoso, atendera a seus desejos, compreendera sua raiva por ele a haver enganado. Tinha sido um perfeito cavalheiro. Levara-a para casa e lhe dera um beijo rápido e casto nos lábios à porta de sua casa antes de entrar no carro e sair. Por algum motivo estranho, Eliza sentiu que vencera aquela rodada. E compreendera que Reese tivera razão ao esclarecer as coisas entre eles. Quisera sinceridade e a recebeu. 
Naquela noite seria diferente. Mal podia esperar para encontrá-lo. Mal podia esperar para saber o que uma noite sem mentiras e falsidade poderia causar. Pensou nele a noite inteira. E, pela manhã, enquanto participava da reunião do comitê do Children's Center, soubera que um doador anônimo prometera uma quantia imensa para um novo playground para as crianças de Sioux Falls. O doador se recusara a revelar seu nome, mas Eliza sabia, tinha que ser Reese. Dinheiro não caía do céu assim. Em todos os anos em que trabalhara com levantamento de fundos, ninguém doara nada sem receber o crédito devido. Corporações queriam uma boa propaganda por suas doações, doadores particulares gostavam de ter seus nomes associados ao projeto. Apenas para ter certeza, convenceu a tesoureira a liberar a informação, uma boa amiga que lhe devia um enorme favor. Eliza não se surpreendera quando viu o nome, sentira-se... humilde. 
E tão contente que mal podia se conter quando ele a apanhou aquela noite, lindo num smoking preto. Quando entraram no elevador para a suíte de cobertura, Eliza sentiu os olhos de Reese nela, observando-lhe cada movimento com um brilho quente. Sentia-se ousada aquela noite, com seu novo vestido creme de Ralph Lauren, com um decote baixo e decorado com tantas lantejoulas douradas que faria inveja ao rei Tut. As únicas jóias que usava eram brincos longos, em formato de candelabro, que quase lhe chegavam aos ombros. Reese lhe tirara o casaco no lobby do hotel e estudou-a com um brilho tão perigoso no olhar que a fizera estremecer de calor, desde as sandálias douradas até a cabeça.

— Está tentando me matar, benzinho? — perguntara, observando-lhe os seios que quase saltavam do decote baixo.

Eliza sorrira, recatada, contente por estarem sozinhos no elevador.

— Só um pouquinho.

Reese ergueu uma sobrancelha.

— Já que estamos sendo honestos — disse, aproximando e tomando-a nos braços — sempre quis fazer isto.

Ergueu-lhe o queixo com um dedo, enquanto os dedos da outra mão criavam o caos no vale entre os seios. Abaixou a cabeça, roçando-lhe os lábios primeiro, então desceu pelo queixo, pelo pescoço, até fazer uma trilha molhada e quente nos seios. Acariciou um deles, mergulhando a mão no tecido fino, abalando Eliza, que recuou até a parede do elevador, enquanto a boca devorava o outro, pouco acima do decote.

Ela jogou a cabeça para trás, dando-lhe acesso total, e sussurrou:

— Você nunca fez isto?

— Não num elevador, nem com você — disse ele entre beijos.

Quando o elevador parou no décimo quinto andar, Reese gemeu, ajeitou o tecido do vestido, beijou-a rapidamente na boca e lhe tomou a mão. Saíram do elevador e andaram os poucos passos até as portas duplas da cobertura. Antes de permitir que ela entrasse, ele a empurrou contra a porta, pressionando o corpo contra o dela e prendendo-a entre os braços.

— O negócio é o seguinte. Se você disser não para mim esta noite, vou respeitar, mas estará contribuindo para minha morte lenta e dolorosa.

Quando a beijou, sua boca competiu com a ereção rija de seu sexo pela atenção dela. Era uma luta maravilhosa e Eliza desfrutou-a completamente. Ele lhe dera uma escolha e Eliza se sentiu feliz. Reese não exigiu sexo e gostou de vê-lo com a guarda baixa por uma vez. Sorriram, e aquela covinha surgiu de novo, aquecendo-lhe o sangue. Eliza pensou que teria que ser feita de pedra para lhe negar qualquer coisa aquela noite. 
Reese tinha certeza que usara aquele vestido para torturá-lo e tivera sucesso. A modesta e conservadora Eliza se transformara em ousada e sexy aquela noite. Com a luz das velas se espalhando, suave, pela sala, ficou em pé diante dele, observando a elegante mesa para dois. A luz suave a banhava num brilho dourado, complementando as luzes nos cabelos penteados para cima, o tom rosado da pele, o corte longo e esguio do vestido e pernas que atraíram seus olhos para as sandálias douradas de saltos muito altos. Reese a imaginou usando apenas aquelas sandálias, alta, bronzeada e tentadoramente nua. Queria-a de novo, desesperadamente, mas queria outra coisa dela... sua confiança. Mesmo agora, enquanto o olhar percorria a suíte de cobertura, observando os vasos de cristal com tulipas e as velas brilhando, a música tocando suavemente, Reese percebia a cautela no olhar. 
Sua mente parecia funcionar a todo vapor, imaginando se poderia confiar nele. Não podia culpá-la, fizera tudo para magoá-la e conseguira, mas seu plano havia ricocheteado, não conseguia se afastar, como planejara. Por sorte, reconhecera o que era mais importante e a vingança era a única coisa em que não pensava. Agora pretendia ajudar Eliza a curar os ferimentos que lhe infligira e as mais antigas e profundas mágoas que nada tinham a ver com ele. Queria que ficassem a sós naquela noite, mas pretendia agir lentamente, manter as mãos quietas. Planejava passar o tempo se divertindo com ela inocentemente. Era para isto que serviam os segundos encontros... Conhecerem, conquistar um pouco de confiança, não apressar as coisas. Até que a vira naquele vestido. Reese não era tolo, ela se vestira para seduzir e quem era ele para recusar?

— Está com fome? — perguntou, olhando para os pratos cobertos.

Eliza dobrou a cabeça para o lado e se aproximou dele.

— Depende.

— De quê?

— Do que está servindo. — O perfume dela se espalhou no ar, fresco e exótico ao mesmo tempo. Reese tirou a rolha do champanhe, mantinha o olhar fixo nela. Serviu duas taças e lhe entregou uma, os dedos eletrificados pelo breve contato.

— Por enquanto, champanhe. Depois, qualquer coisa que você quiser.

— Humm. — Tomou um gole da bebida e fechou os olhos, a expressão tão sensual que a pressão de Reese aumentou consideravelmente. — Parece... bom.

Reese entrecerrou os olhos.

— Você é uma provocadora, Eliza. 
Eliza abriu os olhos lentamente.

— Uma vez você gostou disto em mim. 
Ele tomou um gole de champanhe.

— Amo isto em você agora.

A taça na mão dela tremeu visivelmente. Baixou a taça e olhou para ele, buscando a verdade,

— Não posso fazer isto de novo, Reese, a menos que esteja falando sério.

Reese colocou sua taça de champanhe sobre a mesa. 
— Já lhe disse... isto não é um jogo, é sério. 
Eliza mordeu o lábio inferior, então tirou as mechas do cabelo que lhe caíam sobre os olhos.

— Então estamos nos encontrando seriamente? 
Reese sorriu.

— Você está colocando uma etiqueta em alguma coisa que não precisa de uma, benzinho.

— Eu preciso de uma.

— Certo — disse, pegando a taça de novo. — Vamos brindar aos nossos encontros sérios. — Eliza ergueu sua taça e, batendo de leve na dele, selou o acordo. — Agora que está decidido, quer se sentar e jantar?

 — E a alternativa é?

Reese tirou a gravata e o paletó do smoking e jogou-os sobre uma poltrona ao lado do sofá, o tempo todo com o olhar quente nela. Desabotoou todos os botões da camisa, deixando os dois lados pendurados e exibindo sua pele bronzeada e o peito rijo. Tomou-lhe a mão e beijou-lhe a palma, então a levou para a fivela do cinto, apertando-a contra a ereção dolorosa e a olhou com desafio.

— Fazer amor diante da janela, rasgar os lençóis da minha cama, fazer ferver a água da banheira.

Eliza bateu as pálpebras e sorriu, sedutora.

— Tudo isto? 
Ele sorriu.

— Combinado.

CAPÍTULO NOVE

Reese levou Eliza pelas elegantes portas de correr que se abriam para o terraço. As estrelas brilhavam, desafiando as luzes da cidade e, entre as duas fontes de luz, o céu era um veludo enfeitado de diamantes.

— É uma noite boa para ficar dentro de casa, olhando para fora — disse Reese, em pé atrás dela. Acariciou-lhe a nuca com o nariz, então plantou beijos quentes e molhados no mesmo lugar. A respiração de Eliza parou na garganta. — É uma noite boa para ficar dentro... de você.
Toda noite era uma noite boa, pensou Eliza maliciosamente. Reese abriu os laços das tiras do vestido, expondo-lhe os ombros. Beijou-lhe a base da nuca de novo, então se moveu para a pele nua da clavícula. Lentamente desceu as tiras ainda mais até que o tecido ficasse preso apenas pelas curvas adoráveis dos seios. Com um puxão delicado, Reese livrou-a do vestido, que escorregou pelo corpo de Eliza suavemente e se transformou numa poça dourada de lantejoulas. Reese lhe tomou os seios por trás, as mãos firmes e possessivas enquanto acariciava os mamilos com os polegares. Eliza fechou os olhos e recostou a cabeça no peito dele.

— Reese — disse, sem fôlego — estamos diante da janela. — E estava nua a não ser pelas sandálias e a calcinha, uma tira de renda.

— Ninguém pode nos ver aqui em cima, benzinho, desfrute a vista — disse ele, então a virou para olhar nos olhos dela — pois eu sei que estou desfrutando.

A boca de Reese tomou a de Eliza, devorando-a com carícias quentes e lascivas da língua e ordens suavemente murmuradas. Virou-a de novo, puxando-a contra seu corpo e a segurou com força, uma das mãos lhe apertou os quadris, a outra mergulhou sob a calcinha, afundando nas suaves pétalas femininas.

— Oh — ela fechou os olhos de novo e gemeu com o intenso prazer que Reese despertava. Atrás dela, ele estava com seu sexo rijo, roçando-se nela e lembrando-a da satisfação que ainda viria.

Acariciava-a com habilidade, encontrando todos os lugares certos. O corpo dela balançou, incapaz de controlar as sensações poderosas que a atingiam com força total. Ele lhe beijou a nuca e sussurrou em seu ouvido:

— Vou observá-la explodir, benzinho — ela abriu os olhos e o viu no reflexo do vidro das portas de correr.

Ao ver os dois no reflexo, a imagem erótica que criavam e o olhar intenso de Reese, ficou mais excitada do que nunca. Exposta, sabia que ninguém poderia vê-la através da escuridão e altura, e se sentiu completamente livre. Eliza ergueu os braços acima da cabeça para mergulhar os dedos nos cabelos dele, segurando-o com força, a respiração difícil. Fez sons macios na garganta e Reese a encorajou com palavras eróticas.

— Está quase lá, baby, é tão linda quando tem o orgasmo.
— Reese, Reese — ela gemeu quando o calor e a eletricidade lhe abalaram o corpo. Ela balançou, se moveu, ficou parada. E a explosão a chocou, consumiu-a, o alívio causando-lhe uma sensação deliciosa de completude.

Reese segurou-a por trás, deixando-a sentir o orgasmo lentamente, beijando-lhe o pescoço e esperando com paciência. Ela se virou nos braços dele. Ainda o queria, queria mais, seu corpo pulsava com a necessidade de tê-lo, preenchendo-a.

— Vamos rasgar seus lençóis — sussurrou.

— Esta é a minha garota.

Reese tomou-a nos braços e carregou-a para o quarto. Eliza sorriu, pensando que não havia dúvidas sobre aquilo. Era a garota de Reese Parker. Reese a deitou na cama, observando a imagem perfeita que formava, os cabelos despenteados se abrindo sobre o travesseiro, nua a não ser pela calcinha de renda na cor creme e aqueles saltos mortais. Era ali o lugar dela... na sua cama, com ele, para sempre. Descobrira aquilo há algum tempo, mas se recusara a permitir que o pensamento se tornasse realidade. Estivera cego por sua necessidade de desforra, de vingança, de retribuir a dor com mais dor. Agora a vira em seu elemento, vira a Eliza real pela primeira vez. Não era apenas a mulher ousada e sexy que conhecera num dia de verão em Montana. Não, era vulnerável, sensível e compassiva. Extremamente inteligente e competente e se importava com os outros. Tinha um talento que temia usar, sonhos que abafara. Queria o que a maioria das pessoas queria... ser amada total e completamente. Reese lhe dera aquele tipo de amor antes e tudo acabara mal, mas estava disposto a tentar de novo, disposto a deixar o passado para trás. Apaixonara-se por ela de novo. Observou-a tirar a calcinha, fazendo-a escorregar por suas pernas.

— Não ouse tirar estes saltos.

Ela riu, um som baixo na garganta.

— Você quer dizer estes? — Ergueu uma das pernas, apontando os dedos dos pés para ele.

— Sim, maldição.

Tirou a camisa rapidamente e estendeu a mão para a fivela, mas Eliza lhe cobriu as mãos com as dela.

— Deixe comigo.

Reese deixou as mãos caírem nas laterais do corpo.

Eliza se ergueu nos joelhos, abriu o cinto, o zíper e mergulhou suas mãos tomando-lhe seu sexo rijo. Reese fechou os olhos e segurou-lhe os cabelos enquanto ela o acariciava ternamente. Quando o tomou na boca, ele se encolheu... A pressão quente e úmida quase o derrubou. Depois de um minuto de prazer inenarrável, Reese a fez parar.

— Chega.

Eliza compreendeu, conheciam-se bem demais. Ela se deitou de costas, os olhos presos nele. Reese tirou o resto de suas roupas e cobriu-a com seu corpo, abrindo-lhe as pernas e encontrando-a úmida e quente. Penetrou-a com uma longa estocada, reclamando-a com uma necessidade poderosa e avassaladora. Ele se moveu. Ela se moveu. Balançaram-se no mesmo ritmo, os saltos daquelas sandálias lhe roçando as costas. A partir de então, tudo aconteceu depressa, com selvageria. Reese derramou tudo o que sentia dentro dela até que ambos se entregaram, ao mesmo tempo, a um orgasmo cataclísmico. 
Ele se abaixou para beijá-la de novo e de novo. Ela o beijou de volta com o mesmo frenesi e alguma coisa mudou entre eles. Alguma coisa forte e urgente. E ele sentiu o momento em que Eliza encontrou em si mesma a confiança nele. Ela sorriu, os olhos cheios de um brilho suave. Reese lhe tomou a mão e a beijou, então entrelaçou os dedos nos dela. Esqueceram-se de usar proteção. Tudo acontecera tão depressa, o desejo tão urgente. Ou teria sido uma ação deliberada? Teria se esquecido de propósito? Reese sempre quisera filhos com Eliza, mas ainda havia questões não resolvidas. Eliza estava mentindo para sua família sobre ele. Guardara o segredo por seis anos e agora, deixaria que ela resolvesse aquele problema. 
Precisava voltar a Montana no dia seguinte, tinha uma empresa para dirigir. Houvera um pequeno incêndio num dos poços de petróleo. Por sorte, fora contido antes de crescer, mas dois de seus empregados ficaram feridos. Soubera apenas aquela tarde e precisava dos detalhes, mas deixar de se encontrar com Eliza não era uma opção. Estavam em terreno frágil e precisava conquistar sua confiança e curar ferimentos antigos, ela era importante demais agora, mas Reese ainda tinha que voltar a Bozeman, devia uma visita aos funcionários feridos e precisava ler o relatório sobre o incêndio. Virou-se de lado, repousou a cabeça na mão, o cotovelo dobrado, e observou-a. Estava com os olhos fechados, uma expressão de tranqüilidade saciada no rosto. Ela o pegou olhando-a e sorriu.

— O quê?

— Você parece... feliz.

Ela mordeu o lábio inferior e acenou.

— Estou — então também virou de lado e os lindos seios balançaram com o movimento. — Você está?

Reese quase rosnou.

— Estou na cama com uma linda mulher e prestes a fazer amor com ela de novo. Oh... estou feliz.

Eliza passou os dedos sobre o peito dele.

— De novo?

— Podemos jantar agora, ou mergulhar numa banheira quente, o que você quiser. O objetivo de Reese Parker é dar prazer.

Ela riu.

— Ah, você me dá prazer.

Reese tomou-a nos braços, enroscando-se no corpo quente. Inspirou seu perfume, aquela mistura exótica de cheiro de mulher que o enlouquecia.

— Fique comigo esta noite, quero acordar com você nos meus braços.

Eliza hesitou por um momento e Reese percebeu que estava planejando a próxima mentira para a família. Era uma mulher adulta, com vida própria, mas vivia na casa da família. Saberiam se ela passasse a noite toda fora e provavelmente fariam perguntas. Reese leu tudo aquilo na expressão do rosto. Então ela suspirou, fechou os olhos e os abriu de novo, mantinha uma decisão neles.

— Ficarei a noite toda.

Na manhã seguinte, Eliza acordou com o som do chuveiro e depois com o barulho da torneira se fechando. Abriu os olhos e observou Reese enquanto entrava no quarto. Com um cheiro limpo, os cabelos despenteados e ainda úmidos do banho, seguiu seus movimentos fluidos enquanto ele vestia uma cueca escura e uma camisa branca. O olhar dele encontrou o dela enquanto abotoava a camisa.

— Fique na cama e durma um pouco. Ainda é cedo e eu a mantive acordada até tarde na noite passada.

Eliza sorriu, calorosa, as lembranças vividas lhe enchendo a mente de como exatamente Reese a mantivera acordada na noite anterior. Espreguiçou-se, os braços acima da cabeça, e o lençol desceu, revelando seu corpo nu. Reese gemeu, sentou-se na cama, beijou-a gentilmente nos lábios e a cobriu de novo.

— Não me tente, tenho um voo cedo. — Deixou o cartão da porta na mesinha de cabeceira ao lado dela. — Fique por quanto tempo quiser, voltarei na sexta à noite.

Embora o tom da voz de Reese mostrasse que preferia ficar na cama, sua expressão era a de um homem de negócios. Já quase se esquecera dela, sua mente focalizada na empresa e no que precisava fazer aquela semana. Era loucura, mas Eliza já sentia saudades. Olhou o cartão da porta que confiara a ela e sentiu que estavam, finalmente, progredindo.

— Então eu o verei na noite de sexta? 
Ele acenou.

— Para nosso terceiro encontro. 
Ela sorriu.

— Vai ser difícil superar o da noite passada.

Reese estendeu a mão e enrolou um cacho dos cabelos dela nos dedos.

— Se você não se importar de ser vista comigo na cidade, garanto que nosso próximo encontro será tão memorável como o de ontem.

Eliza suspirou, lembrando-se de todas as mentiras que contara à família sobre seu relacionamento com Reese. Se fossem vistos juntos, a notícia chegaria a eles, sua família saberia que estavam se encontrando e, embora o pai tivesse feito uma alusão ao interesse dele, negara muitas vezes que houvesse alguma coisa. Eliza sabia que os dias de mentira estavam chegando ao fim. Queria dizer a verdade à família, se conseguisse. O pai parecia aborrecido ultimamente e Patrícia tinha sempre uma expressão distante. O pensamento de revelar seu casamento secreto de seis anos lhe pesava.

— Reese, preciso de um pouco mais de tempo — disse, suavemente.

Ele a olhou profundamente.

— Vim buscar você, Eliza.

— Eu... sei — e estava feliz por isto agora.

— Não, você não compreende, não agora, seis anos atrás. Vim aqui para vê-la depois que me abandonou.

— O quê? — Eliza puxou o lençol quase até o queixo e se sentou na cama. — Quando?

— Alguns dias depois de receber seu bilhete. Você me atingiu com força e eu estava furioso, ferido e confuso. Esperei até me acalmar, sabia que não podia deixá-la sair da minha vida tão facilmente. Assim, vim para cá em busca de... Não sei, uma briga, acho, qualquer coisa, tinha que saber o que havia acontecido.

— O que aconteceu? Eu... nós... nunca nos vimos.

— Seu irmão Case me expulsou da propriedade, não me deixou entrar na casa.

Atônita, Eliza mal podia compreender o que estava ouvindo.

— Por que não?

Reese deu uma risada sem alegria.

— Não queria um caubói bêbado perto da irmã dele. Disse que ela tivera muitos aborrecimentos ultimamente e então ameaçou chamar a polícia. — Reese continuou a lhe enrolar o cacho de cabelos, observando-o com atenção para não ver a expressão de dor no rosto dela.

— Desculpe, se Case soubesse quem você era... Talvez...

— Ele estava protegendo a irmã, entendi isto. Mesmo então não revelei nosso segredo. Esperei seis anos, benzinho, acho que posso esperar um pouco mais por você.

Eliza jamais amara tanto Reese como naquele momento. Não era mais exigente e imperioso, abrira seu coração e tranqüilamente lhe dera o tempo de que precisava.

— Obrigada por ter vindo atrás de mim — disse ela, os olhos se enchendo de lágrimas. Pensou que, se Case tivesse permitido a entrada de Reese, os últimos seis anos teriam se passado de forma bem diferente. Aquelas eram águas passadas e não pensaria no passado. Mesmo assim, seu coração se alegrou por ele tê-la amado o bastante para voltar e confirmou que não estava cometendo outro erro com Reese. — E obrigada por me dar o tempo de que preciso agora.

Ele lhe soltou os cabelos e lhe beijou a boca.

— Sexta à noite.

Eliza ficou deitada na cama até muito tempo depois de ele sair. Saciada por uma noite de amor e feliz por ter Reese de volta à sua vida, especialmente agora que lhe contara que viera atrás dela, nunca se sentira mais segura nem mais contente. Por mais que seu relacionamento fosse frágil no momento, Eliza sabia que estavam na direção certa. E isto não lhe causava mais medo, confiava em Reese e derrubara as barreiras que os mantiveram afastados. Ficou na cobertura pela maior parte da manhã, tomou banho e se vestiu com calma, então chamou um táxi. Durante a volta para casa, decidiu contar ao pai que estava saindo com Reese Parker. Se ele fizesse outras perguntas, revelaria que passara a noite com ele, como se Nash já não soubesse ao vê-la voltar para casa em roupas de noite. 
Com coragem, Eliza entrou em casa, totalmente preparada para dizer algumas verdades menores sobre seu relacionamento com Reese. No entanto, encontrou a casa vazia, apenas estavam lá Ivy, que preparava o jantar, e Peggy, ocupada polindo a prata na sala de jantar.

— Oi, Peg — disse, sentando-se à mesa ao lado dela, os cotovelos sobre a mesa e o queixo nas mãos, exatamente como fazia quando era uma garotinha. Sempre gostara de observar o processo de limpar pratas que Peggy desenvolvera.

— Bom dia, Eliza — então, ergueu uma sobrancelha — ou devo dizer boa tarde, minha garota. — Eliza riu — Estou vendo que seu vestido está todo amarrotado — disse apenas — vou providenciar para que seja lavado a seco.

Eliza ruborizou.

— Obrigada.

— Gosto de ver o sorriso em seus olhos depois de tanto tempo.

— Meus olhos estão sorrindo agora? — Lembrou-se que Peggy dizia a mesma coisa sempre que Eliza estava muito feliz.

— Tão brilhantes como quando você encontrava mais ovos de Páscoa do que seus irmãos ou quando seu pai a surpreendeu com seu primeiro carro. Ou no dia em que me mostrou seu diploma de Wellesley.

— Acho... que estou feliz.

Peggy limpou o polidor de uma faca com um tecido macio enquanto Eliza observava.

— Aquele Reese Parker é um bom homem.

Desta vez Eliza não discutiria, sentia no fundo do coração que era verdade.

— Sim, também acho.

Peggy lhe lançou um olhar conhecedor.

— Da próxima vez, talvez pense em levar uma muda de roupas.

— Pensar não foi bem o que fiz, Peg. 
Desta vez Peggy ruborizou.

— Ah, aquele homem tem sorte em ter você, Eliza, espero que perceba isto.

— Sim, também espero — disse ela, perguntando-se se ela e Reese teriam uma oportunidade real de felicidade desta segunda vez.

CAPÍTULO DEZ

Reese estava sentado na poltrona larga em sua suíte na cobertura, repassando com Leanne os relatórios de pesquisa de solo para três novos campos de petróleo. Ela estava no sofá com documentos, relatórios e informações financeiras espalhados sobre a mesa de mármore diante dela. Os óculos de aros escuros de Leanne escorregavam constantemente pelo nariz e ela os colocava de volta ao lugar com o mais leve dos toques do dedo. Reese riu e ela ergueu os olhos.

— Você é gentil por concordar em fazer isto — disse ele.

— Nunca tinha vindo a Sioux Falls. Não que tenha visto muito da cidade desde que pousamos esta manhã.

— Eu a mantive muito ocupada, eu sei. Mas é importante para mim, Leanne, preciso estar aqui agora.

Ela acenou, olhando-o com uma pergunta pronta, mas felizmente pensou melhor e ficou calada; Reese se sentiu grato. Ele mantivera em segredo seu casamento e sua vida particular por muito tempo e agora não era a hora de dizer nada a ela ou a qualquer outra pessoa. Não até que seu relacionamento com Eliza se resolvesse. Voltara a Montana e ficara lá por dois dias, então decidira que era o bastante. Queria ver Eliza aquela noite, 24 horas mais cedo do que ela esperava. Telefonara-lhe todos os dias desde que viajara, deixando-a naquela suíte, mas estivera ocupado demais para passar muito tempo com ela no telefone. Então decidira mandar tudo para o inferno; era o chefe e, se quisesse estar em Sioux Falls com Eliza, apenas levaria o trabalho com ele. E sua associada, Leanne Finnegan. 
Uma hora depois, Leanne ergueu a cabeça, dobrando-a para o lado, então massageou o pescoço tenso. Reese a observou, notando como era bonita. Linda, na verdade, e provavelmente o par perfeito para seu irmão. Então jogou os papéis sobre a mesa.

— Hora de um descanso — disse ele — e já não era sem tempo, posso ver. Seus olhos já estão vesgos?

Leanne sorriu.

— Vou viver, Reese.

— Deus, espero que sim.

Leanne deixou seus relatórios sobre a mesa e, erguendo-se numa posição mais rígida, tirou os óculos. Então, num movimento eficiente, tirou os grampos dos cabelos e as ondas escuras e sedosas se espalharam por seus ombros.

— Você se importaria se lhe fizesse uma pergunta? — disse calmamente, escorregando pelo sofá para ficar mais perto dele.

— De jeito nenhum, pode perguntar. 
Leanne respirou fundo.

— Você acha que sou atraente?

Surpreendido, Reese escondeu o susto e manteve a voz calma.

— Diria que você é linda, Leanne. Por quê?

Leanne pareceu mais tensa do que ele jamais a vira. Mordeu os lábios e, quando suspirou, Reese notou os movimentos de seus seios. Embora usasse um terninho risca de giz, qualquer homem com olhos saberia que ela tinha um lindo corpo. Ela manteve os olhos escuros nos dele.

— E se lhe dissesse que estou atraída por alguém com quem trabalho?

— Uh, bem... estaria tudo bem — disse ele, os nervos tensos e a cautela despertando. — Desde que não interfira com seu desempenho... quero dizer, no trabalho — de repente se sentiu como um maldito psicólogo. E certamente não gostava da maneira como estava olhando-o, como se ele a fizesse viver ou morrer com suas respostas.

— Então não consideraria que seria antiprofissíonal? Porque eu teria que tomar a iniciativa, ele parece não saber que eu existo.

Ele a viu se aproximar ainda mais, os olhos vivos, claros e intensos. Reese massageou as têmporas com os dedos, impedindo que o pânico surgisse. Inferno, se Leanne estivesse interessada nele, deixara de perceber todos os sinais. Que Deus o ajudasse, jamais quisera magoá-la... nem perdê-la. Era a melhor geóloga do negócio de petróleo. Teria lhe dado a idéia errada, pedindo-lhe que o acompanhasse a Sioux Falls?

— Leanne, você não está se dando crédito, qualquer homem saberia...

Ela lhe tocou o braço, apavorando-o ainda mais.

— Não qualquer homem, Reese.

Ele congelou. Os dedos de Leanne deslizaram pela camisa de Reese.                                               

— Seu irmão.

O pavor desapareceu imediatamente e Reese se encheu de um alívio atônito. A ironia quase o matou, mal conseguiu manter o controle.

— Garrett? 
Ela acenou.

— Ele está saindo com alguém?

Apenas com você, nos sonhos dele, Reese quase deixou escapar.

— Não, ele não está saindo com ninguém. Na verdade, Leanne, diria que este é o momento certo para deixá-lo saber como você se sente.

— Mesmo? E estaria bem para você? 
Reese sorriu.

— Mais do que bem para mim — piscou para ela. — Não se preocupe, de alguma forma acho que Garrett vai gostar de saber.

Leanne se recostou no sofá, parecendo muito aliviada.

— Obrigada, Reese. Não vai dizer nada, certo?

— Meus lábios estão selados — disse ele, pensando que Garrett era um filho da mãe sortudo por ter a mulher dos seus sonhos tentando conquistá-lo sem segredos, mentiras ou falsidades. Reese estava feliz por saber a verdade e agora seu irmão seria feliz, inferno, estivera sofrendo por Leanne havia meses, intimidado demais por seus sentimentos para tomar qualquer iniciativa.

— Vamos dar este trabalho por terminado, então jantaremos.

— Parece bom para mim — disse ela, pegando todos os papéis e guardando-os na pasta. Então se virou para acrescentar: — Tudo pronto, estou faminta. Sabe onde podemos encontrar alguma boa comida local?

— Na verdade, sim. — Reese ajudou-a a vestir o casaco e sorriram um para o outro antes que ele pusesse a mão nas costas dela para acompanhá-la até a porta.

Reese colocou a mão na maçaneta no momento exato em que a porta se abriu do outro lado e lá estava Eliza. Com olhos muito abertos, ficou imóvel por um momento, o olhar passando dele para Leanne e de volta, observando a mão dele nas costas de Leanne e os sorrisos em seus rostos. A boca de Eliza se abriu. Os pensamentos eram evidentes, revelados pela expressão ferida e pelas lágrimas quentes de raiva que se formavam em seus olhos. Recuou quando ele lhe estendeu a mão.

— Eliza, espere...

Ela balançou a cabeça e continuou a recuar.

— Não, Reese, apenas, não. Já compreendi tudo — disse ela, com uma risada quase histérica.

— Maldição, Eliza, isto não é o que parece...

— Fui tão idiota — declarou — e agora sua vingança está finalmente completa!

Antes que tivesse tempo para formular as palavras certas, Eliza se virou e correu para o elevador, parado no andar, e entrou. A porta se fechou e Reese não conseguiu alcançá-la, mas naquele breve segundo ele viu a acusação acalorada nos olhos dela e a expressão totalmente arrasada em seu rosto. Reese se encostou pesadamente no umbral da porta e fechou os olhos. Eliza podia ter esperado por uma explicação, podia tê-lo ouvido, mas preferiu acreditar no pior sobre ele. Não confiava nele, nunca confiara, e temia que, talvez, jamais confiasse. Com tristeza, Reese percebeu também que Eliza não confiava nela mesma ou no que significavam um para o outro. Leanne lhe tocou o braço.

— Reese, lamento muito, fiz alguma...

Ele balançou a cabeça e lhe lançou um olhar solene.

— Não é sua culpa, Leanne, erros foram cometidos há muito tempo e agora estamos pagando o preço.

— Não sabia que você estava envolvido com alguém, Reese. Por sua expressão, diria que é muito sério.

— Intensamente sério é a palavra certa.

— Quem é ela? — Então Leanne fez um gesto com a mão. — Não precisa responder, não é da minha conta.

Reese suspirou profundamente. Inferno, Leanne confiara nele sobre Garrett, então por que não confiar nela sobre Eliza? No momento, com o coração pesado, precisava de um amigo.

— Ela é minha... esposa.

A única mulher que já amara.
Eliza dirigiu frenética para casa, a dor quase insuportável. Estacionou o carro diante da porta da frente e correu para dentro, esbarrando em Patrícia e seu pai no foyer.
— Eliza, o que é, o que está errado? — perguntou Patrícia, a expressão preocupada. Este era um momento em que Eliza não queria a atenção de Patrícia. Em qualquer outra ocasião, adoraria recebê-la, mas agora apenas queria ficar sozinha.

— Nada — disse ela, mentindo mais uma vez — não estou me sentindo bem. — Passou pelo pai e se dirigiu para a escadaria.

— Eliza — chamou o pai.

— Eu... ficarei... bem, papai — disse ela, subindo a escada rapidamente em direção a seu quarto. Bateu a porta depois de entrar e então se encostou pesadamente nela, aliviada por finalmente estar sozinha, longe de mais mentiras, mágoas e falsidades.

As lágrimas jorraram, abundantes e rápidas, manchando-lhe o rosto. Não teria que fingir para todo mundo que tudo estava bem. Ali, no santuário do seu quarto, podia chorar à vontade e deixar o coração sangrar por um amor que jamais deveria ter acontecido. Deixou-se escorregar para o piso, confusa, magoada e zangada. Reese não poderia ter planejado nada melhor, poderia? Levara-a a acreditar que era sincero, que queria um novo começo, e caíra em sua armadilha. Apaixonara-se por ele... de novo. Vê-lo com outra mulher, capaz de fazê-lo sorrir, que o olhava com uma admiração tão evidente, quase a destruíra. Estivera em Sioux Falls todo o tempo? Talvez ele não tivesse viajado aquela manhã, talvez tivesse planejado enganá-la por mais tempo, mas seu aparecimento inesperado no apartamento não poderia ter sido proposital. Ela se perguntou de novo qual seria o jogo de Reese. Seu celular tocou. Eliza nem olhou o número na tela, não conseguiria falar com ninguém naquele momento. Tirou-o da bolsa e o desligou, então tirou o envelope e o bilhete que escrevera para Reese, o bilhete que estava ansiosa para que lesse, o motivo por que fora a sua cobertura aquela tarde. Através das lágrimas, leu com desprezo por si mesma o bilhete que escrevera.

Querido Reese,
Finalmente compreendi que a mentira e a falsidade precisam acabar. Não é justo com você ou comigo. Quando ler isto, já terei contado à minha família a verdade sobre nosso casamento e confessado as mentiras que disse por seis anos. Só posso esperar que compreendam quando pedir desculpas.
Amo você, Reese, sempre amei. Nós dois merecemos que nosso casamento seja divulgado, livre de segredos. Verei você em breve e tenho a esperança de colocar o passado para trás de uma vez por todas.
Sua esposa,
Eliza.
Eliza rasgou o bilhete e o jogou longe, mas a dor triste em todo o corpo continuou. Jamais conhecera dor igual. Deitou-se na cama e repassou na mente o tempo que passara com Reese, procurando indícios, tentando imaginar por que não percebera o que estava para acontecer. Era uma idiota tão completa? Reese não parecera culpado quando o encontrara com a outra mulher, parecera apenas surpreso. Ela o pegara no flagrante... ou não? Pela primeira vez em sua vida, Eliza realmente examinou o que havia visto, tanto há seis anos, naquele quarto de hotel, e hoje. Poderia Reese ter sido inocente nas duas ocasiões? O que vira poderia ter sido facilmente explicado? Eliza fechou os olhos, o tumulto das últimas semanas cobrando um preço alto de seu corpo e sua mente. Precisava descansar, clarear a mente, não conseguia mais pensar. Dormiu até que uma batida suave na porta a acordou.

— Eliza, sou eu, Nicole.

— Nic? — Tonta e desorientada, Eliza se sentou na cama. — O que está fazendo aqui?

Quando se lembrou dos fatos das últimas horas, Eliza recuperou um pouco de compostura. Olhou as horas e viu que não tinha dormido a noite toda. Levantou-se e abriu a porta. Nic estava na soleira, segurando uma grande mala Louis Vuitton.

— Seu pai me chamou, está preocupado com você.

— Oh! — disse ela, movendo-se para o lado para deixar a amiga entrar — isto não é típico dele.

— Bem, me desculpe, mas você está horrível e compreendo por que ele se preocupou. O que aconteceu?

Eliza se sentou na cama e Nic também.

— Reese aconteceu — então olhou a mala — o que você tem aí?

Nic sorriu.

— Festa do pijama. — Tirou dois pijamas estampados com cerejas com caules verdes, uma garrafa de vinho e dois copos de cristal. 
O humor de Eliza melhorou temporariamente. Durante seus anos de adolescência, sempre conseguiram consolar uma à outra com uma noite passada juntas e conversas muito sinceras e longas. O vinho era uma característica nova em sua vida adulta.

— Como você soube? 
Nic lhe segurou a mão.

— Como você disse, Reese aconteceu. Vamos vestir os pijamas mais tarde, agora tomaremos vinho e conversaremos, certo?                       '

Eliza acenou. Nicole era a única pessoa a quem confiava seus pensamentos, dúvidas, medos e erros.

— Abra o vinho e eu abrirei meu coração.

— É tão ruim assim? — perguntou Nicole, uma expressão de profunda preocupação no rosto.

— Nic, sou a maior idiota do mundo ou cometi outro enorme erro de julgamento ou talvez as duas coisas.

Nicole abriu o vinho, serviu as duas taças e entregou uma delas a Eliza.

— Estou ouvindo. 
E Eliza começou.

— Bem, não sei como pode ficar ainda pior...

— Isto não é a pior coisa do mundo, Nash.

Eliza acordou com o som alto da voz da madrasta, que vinha bem do lado de fora da porta do seu quarto. Abriu os olhos e viu a luz clara do dia entrando pela janela. Olhou as horas e percebeu que era quase o fim da manhã. Dormira demais.

— Dê-lhe a oportunidade de explicar — ouviu Patrícia dizer.

— Ela mentiu para todos nós — disse Nash à esposa. — Sabe como me sinto sobre mentirosos. Acorde, Eliza.

A voz severa do pai a fez se mover. Sentou-se na cama e tentou organizar as idéias. Ela e Nicole haviam exagerado um pouco na noite anterior, mas o poder atordoante de um excelente Chardonnay estava desaparecendo.

— Estamos esperando que você se levante há uma hora — disse o pai do lado de fora do seu quarto.

As sobrancelhas de Eliza se fecharam em confusão quando viu o jornal Tribune passando por baixo da porta.

— Vista-se, Eliza, e desça. Você tem que dar algumas explicações.

Não ouvia aquele tom na voz do pai desde que, quando menina, montara, sem autorização, numa égua brava e saíra para uma cavalgada. O cavalo a derrubara quando virará o canto dos estábulos, bem diante dos olhos do pai.

— Vou descer, papai, me dê um minuto. Levantou-se imediatamente e pegou o jornal no chão, as manchetes gritando e iniludíveis, não importava quantas vezes ela piscava os olhos.

— Oh, não!

Revelados o caso e o casamento secreto de verão de herdeira Fortune! 
O coração de Eliza disparou. Continuou a ler as palavras que lhe causavam um buraco no estômago. Eliza Fortune, presidente e benfeitora de muitas organizações beneficentes de South Dakota, escondeu da família e dos amigos seu casamento secreto em Montana, há seis anos, com o ex-campeão de rodeios Reese Parker. Aparentemente, o caso quente de verão terminou mal e agora a Sra. Reese Parker está sendo alvo de uma ação de divórcio. Eliza terminou de ler o artigo que a mostrava como uma mulher insegura, leviana e mimada que se vingara depois do rompimento do noivado com o candidato a prefeito Warren Keyes e enganara a família e os amigos próximos ao esconder seu casamento com um cavaleiro de rodeio que vivia uma fase de má sorte. O artigo continuava descrevendo Reese como um próspero homem de negócios do petróleo, que conseguira sucesso e ficara rico apesar de seu casamento fracassado com a herdeira Fortune e queria a separação a qualquer custo. A cabeça de Eliza latejava. Jamais pretendera magoar a família. Decidira lhe contar a verdade apesar do que acontecera na noite anterior com Reese. Alguém chegara primeiro e suspeitava de quem havia vazado a história para a imprensa.

Trina Watters, ex-esposa de Nash e mãe biológica de seu meio-irmão, Blake. A mulher havia sido acusada de criar problemas para Case e Gina e para Max e Diana. Uma mulher amarga, parecia encontrar um estranho prazer em magoar Nash e sua família. Eliza penteou os cabelos com os dedos, vestiu uma calça preta e um suéter bege de cashmere, meteu os pés em mocassins de camurça e desceu. Durante a noite, depois de uma conversa longa e reveladora com Nicole, tomara algumas decisões importantes que afetariam toda a sua vida. Hoje pretendia consertar as coisas e, finalmente, de uma vez por todas, tomar o domínio de sua vida.

A coragem diminuiu um pouco quando entrou no grande salão e encontrou Case, Creed e seu pai, sentados e olhando para ela como se ela houvesse roubado o diamante Hope. O único rosto amigável era o de Patrícia. Eliza agradeceu silenciosamente seu apoio, embora ela tivesse se tornado distante ultimamente.

— Bom dia.

Vozes masculinas resmungaram uma resposta.

— Sente-se, Eliza — disse Patrícia com gentileza. — Eu lhe servi uma xícara de café e Ivy trouxe alguns biscoitos, quer um?

Eliza se sentou para enfrentar sua família, com Patrícia sentada ao lado de Nash no sofá e seus irmãos nas poltronas de cada lado deles.

— Não, obrigada, Patrícia, não estou... — olhou para o rosto cheio de expectativa do pai, então para seus dois irmãos mais velhos — estou sem apetite. — O salão estava silencioso e Eliza soube que tinha uma platéia e a atenção total da família. — Lamento tudo isto, de verdade, não posso dizer o quanto odiei mentir para todos vocês. Espero que possam me perdoar, mas grande parte do que o artigo diz é verdade. Saí daqui há seis anos, depois de encontrar Warren na cama com sua gerente de campanha. Foi uma época difícil da minha vida. Fui para Montana para fugir da curiosidade das pessoas e da perseguição da imprensa. Todos vocês sabem os motivos por que não revelei a verdade sobre Warren à imprensa. Estava tentando proteger a família e nosso bom nome. Tentando não provocar um escândalo. Um noivado rompido certamente é menos escandaloso do que o motivo real por que rompi com ele. — Ninguém disse nada e ela respirou fundo antes de continuar: — Quando fui para Montana, a última coisa que esperava era começar outro relacionamento, mas comecei. Apaixonei-me profundamente por um caubói de rodeio gentil e de natureza amena: Reese. Percebi então o que o amor é realmente... pelo menos, pensei ter compreendido. Reese e eu tivemos um verão maravilhoso juntos e nos casamos rapidamente.

Nash respirou profundamente e o som ecoou no salão silencioso. A expressão de Eliza implorava a compreensão do pai.

— Lamento não ter lhes contado. Queria... algum tempo só para mim, um pouco de privacidade. E então, pouco depois, meu casamento com Reese fracassou.

— O que aconteceu, Eliza? — perguntou o pai.

— Foi um enorme mal-entendido. Tirei conclusões erradas, acho que ainda estava dominada pela traição de Warren, mas não compreendi isto na ocasião, então abandonei Reese e voltei para casa.             '

— Não podia tê-lo amado de verdade — disse Case, tocando o ponto principal.

Eliza balançou a cabeça.

— Oh, o oposto completo, meu irmão, quase me matou abandoná-lo. Tínhamos sido tão felizes. Voltei para casa como um fracasso. Fora ferida duas vezes, me senti traída duas vezes. Não queria outro escândalo. Percebi como a imprensa publicaria a história. Fiquei preocupada com a reputação da nossa família e... com a minha. Meu trabalho com as organizações beneficentes sofreria. Enfim, estava enganada sobre Reese. Sim, ele veio aqui para um divórcio, mas desde então passamos algum tempo juntos e percebi que ainda o amo de todo o coração. E, se ele me quiser de volta, quero que nosso casamento dê certo.

— Por que ele não a quereria de volta? Com certeza ele não está agindo como um homem que quer o divórcio — disse Nash.

Eliza franziu o nariz e decidiu manter em sigilo os detalhes de seu último encontro com Reese e o fato de que ele chegara inicialmente com vingança em mente.

— Uh, bem, pode ter havido outro grande mal-entendido, mas aprendi minha lição e não vou deixar escapar o homem que amo, não desta vez.

Eliza olhou para os irmãos, que pareciam bem menos tensos, então olhou para Patrícia. Ela acenou, informando-lhe que compreendia, e seus olhos suaves se dirigiram para Nash, para que fizesse a mesma coisa.

— Se tivesse nos contado a verdade seis anos atrás, teríamos solucionado tudo como uma família — disse o pai, calmo.

— Eliza acreditou que estava nos protegendo — interveio Patrícia.

— Além disso, eu me senti tão humilhada, papai, e não podia deixar que nossa família sofresse por causa de mais uma das minhas confusões, apenas meses depois do rompimento do noivado.

Nash acenou.

— Posso compreender isto, doçura — então tomou a mão de Patrícia. — Gostaria que não tivesse mentido para nós, mas eu a perdôo.

Patrícia enrijeceu visivelmente, mas lançou a Eliza um sorriso suave. 
— Não há nada a perdoar, você fez apenas o que achou que era certo.

Eliza deixou escapar um suspiro pesado, aliviada por seu segredo estar finalmente revelado.

— Obrigada a todos vocês... por me ouvirem e não me condenarem.

— Nós amamos você, Eliza — disse o pai — e queremos que seja feliz. Gosto de Reese.

— Gosta?

— É um homem que se fez sozinho e se casou com minha filha.

— Alguém está se esforçando para magoar nossa família, papai. Vazar aquela história para o Tribune parece um trabalho de Trina.

— Também acho que foi ela, papai — disse Case, um brilho de raiva no olhar.

— Vou conversar com Blake e ver se ele pode fazer alguma coisa a respeito dela.

Eliza finalmente tomou o café, o estômago estava em paz agora. Embora o pensamento de acusar a mãe de Blake não fosse agradável, Eliza sempre fora capaz de conversar com ele, ao contrário dos irmãos, que jamais deram uma oportunidade a Blake. Creed rosnou.

— Blake não tem controle sobre ela.

— Você não está sendo justo com ele — disse Eliza. — Nenhum de vocês jamais lhe deu o benefício da dúvida.

Case e Creed ficaram em silêncio.

— Ele está na casa de Skylar agora, veja se consegue colocar algum juízo na cabeça dele — disse o pai a Eliza.

— Vou tentar, papai. E obrigada por compreenderem sobre mim e Reese.

Nash se levantou e se aproximou da filha. Tomou-lhe a mão e ela ergueu o rosto para corresponder ao sorriso dele.

— Você tem minha bênção, doçura, Patrícia e eu apenas queremos que seja feliz.

Eliza olhou para Patrícia, que também sorriu. Alguma coisa estava acontecendo entre seu pai é Patrícia, mas Eliza não conseguia saber o que era. No entanto, ficou feliz com o perdão da família e prometeu a si mesma fazer o que pudesse para consertar as coisas entre ela e Reese. 
Nic havia ajudado a perceber uma coisa muito importante na noite anterior: Eliza jamais lutara pelo seu casamento, jamais ficara por perto para ouvir Reese e suas explicações. Chegara depressa demais a conclusões erradas sobre ele e seu casamento. Cinco chamadas telefônicas de Reese na noite anterior, que ela não atendera, a levaram a acreditar nele de novo. Ele se importava, telefonara, quisera esclarecer as coisas. Agora, tinha que acreditar. Também chegara a outra conclusão na noite anterior, depois de três horas de conversa corajosa e honesta com Nicole, que a fizera encarar a verdade: Eliza nunca tinha se sentido digna de ser amada. Nunca tinha se sentido total e incondicionalmente amada por outro ser humano. Quando Reese lhe oferecera este tipo de amor, tivera medo demais para aceitá-lo. Encontrara um meio de sabotar seu casamento ao abandonar Reese antes que ele a abandonasse. Por mais ridículo que parecesse, Eliza sentiu a verdade desta revelação no fundo do coração. Tivera medo de aceitar o amor verdadeiro do único homem que merecia sua fé e sua confiança, mas agora Eliza estava preparada para dá-las a Reese, se ele as aceitasse e a recebesse de volta. Primeiro tinha que lidar com seu irmão, Blake, e descobrir se ele seria capaz, ou teria a vontade, de pôr um fim nas intromissões de Trina, que causavam tanta mágoa à sua família.

CAPÍTULO ONZE

— Puxa, inferno — disse Reese, olhando o relógio. — Já é hora de almoçar e prometi que a mandaria de volta para casa antes do meio-dia. Já ocupei demais o seu tempo.

Leanne sorriu e se mostrou mais gentil do que ele merecia.

— Tínhamos que terminar nosso trabalho aqui, Reese. Além disso, não tenho nada de urgente me esperando em Montana ou em qualquer outro lugar neste fim de semana.

— Infelizmente, nem eu.

Qualquer lugar para o qual olhasse na cobertura lhe lembrava Eliza e a noite de amor que haviam partilhado. A paixão que haviam experimentado lhe enchia a mente, mas tinha sido muito mais. Haviam forjado um laço de confiança naquela noite, tinham realmente se conectado e derrubado todas as barreiras que os haviam separado. Reese começara a acreditar que poderiam deixar o passado para trás e olhar para um futuro juntos. Não conseguia nem começar a imaginar como a sujeira jogada no ventilador atingira a família Fortune naquela manhã. 
Depois de ler a página de sociedade do Tribune, ficou em choque ao ver as palavras duras publicadas sobre Eliza e se perguntou como ela estaria lidando com tudo aquilo. Instintos protetores o dominavam, mas não podia fazer uma só maldita coisa para ajudar, a menos que ela quisesse. Pelo menos a verdade tinha sido revelada.

— Você poderia ir vê-la — sugerira Leanne com suavidade.

Ele balançou a cabeça.

— Ela não atende aos meus telefonemas.

Além disso, como poderia convencê-la a confiar nele? Fora acusado falsamente duas vezes agora e seu ego e seu orgulho estavam feridos.

— Ela vai ouvi-lo, Reese.

Quando uma batida forte soou na porta da frente, Leanne olhou para ele com um brilho nos olhos, mas Reese não era tão otimista. Quando atendeu, a última pessoa que esperava ver estava em pé na soleira, o olhar brilhante de raiva preso ao dele.

— Garrett?

Garrett passou por ele, lançou um olhar a Leanne, bem instalada no sofá, e se virou para Reese com uma sobrancelha erguida.

— Estou interrompendo?

— Não — Reese fechou a porta, os olhos entrecerrados. — O que está fazendo aqui? Alguma coisa errada?

Garrett estava com aquele seu olhar de quem não admitia evasivas, o olhar de que Reese se lembrava da adolescência, quando um juiz de basquete lhe roubava um ponto perfeitamente legal.

— Você me diz, irmão grande.

— Garrett — disse Reese, passando por ele e se sentando de novo. — Foram dois dias muito longos, o que você quer?

O olhar de Garrett se dirigiu para Leanne, estudando-a dos pés à cabeça, um brilho quente e zangado nos olhos.

— Onde você está hospedada?

Os lindos olhos castanhos de Leanne se abriram.

— Onde eu estou... o quê?

— Hospedada. Está dormindo...

— Hã, Garrett? — Reese finalmente compreendeu o motivo da presença do irmão. — Cuidado, não gaste o pouco charme que Deus lhe deu todo de uma vez, acho que Leanne não vai gostar.

Leanne se levantou e olhou, furiosa, para Garrett.

— Está insinuando que seu irmão e eu... que nós... 
Lívida, Leanne não conseguiu dizer as palavras e olhou para Reese. 
Reese rosnou e se levantou.

— Garrett, relaxe, pedi a Leanne para trabalhar comigo aqui em Sioux Falls para que tenha tempo de me reconciliar com minha esposa. O quarto de Leanne fica dois andares abaixo.

O queixo de Garrett perdeu a rigidez.

— Não recebeu minha mensagem? — perguntou Reese ao irmão.

— Pensei que tinha recebido, alto e claro.

E veio correndo, pensou Reese. Bem, esta era uma forma de forçar Garrett a tomar a iniciativa com Leanne.

— Então não estava ouvindo com atenção. Sabe, minha mulher é realmente boa em fazer acusações, estou satisfeito por ver que meu irmão tem mais juízo.

Garrett o olhou por um momento, engoliu em seco, então acenou.

— Não lhe explique nada, Reese, não é da conta dele. 
Os olhos de Leanne estavam fixos e frios nos de Garrett.

— Oh, acho que é — informou Reese, perguntando-se por que as duas pessoas que mais amava no mundo pensavam o pior dele. Amor, traição e anos de crueldade podiam ter alguma relação com aquilo. — Na verdade, vocês dois merecem um pouco de privacidade.

Quando Leanne começou a protestar, Garrett se aproximou para ficar diante dela, um sorriso provocante nos lábios.

— Reese está certo, gostaria de conversar com você a sós. Você merece um pedido de desculpas, não tinha o direito de vir aqui pensando o que estava pensando. É só que... inferno — confessou, o tom mais suave — você me deixa louco, Leanne.

— Aí está o charme surgindo de novo. — Reese pegou o paletó no closet.

Mas os olhos de Leanne se tornaram imediatamente calorosos. 
— Louco? De uma forma boa? 
O sorriso de Garrett cresceu.

— De uma forma muito boa. 
Reese abriu a porta da frente.

— Vou dar uma caminhada.

E tomar um forte Jack com coca. Garrett estava por conta própria agora e Reese imaginou que, se seu irmão não estragasse tudo, Leanne poderia, em breve, se tornar um membro permanente do clã Parker. Agora, se pudesse pelo menos descobrir o que fazer sobre Eliza, os dois homens Parker poderiam achar que aquela viagem para South Dakota tinha valido a pena.

Eliza tomou um longo banho quente de chuveiro, lavou e secou os cabelos e se demorou arrumando os cabelos louros, que lhe caíam sobre os ombros em ondas suaves. Vestiu-se em tons escuros de vermelho, uma cor ousada para ela. Mas o que pretendia fazer aquele dia com Reese era a coisa mais ousada que já planejara na vida. Vestiu um casaco carmesim sobre o vestido justo de malha e calçou botas altas de couro preto, formando o pacote completo de uma mulher com uma missão. Tinha a esperança de que não fosse uma missão impossível. Primeiro precisava lidar com Blake. 
O sol da tarde começava a ser encoberto por nuvens pesadas quando ela saiu e caminhou a curta distância até o confortável e pequeno chalé onde Skylar morava, passando pelos estábulos no caminho. Seu pai tivera razão, pensou ao ver o carro de Blake em frente ao chalé. Ele visitava a irmã regularmente, mas infelizmente jamais estendia as visitas à casa principal. Blake não se sentia bem-vindo lá, embora Eliza tivesse feito tudo em seu poder para lhe mostrar que era tão parte da família como seus irmãos mais velhos. Blake e Sky eram filhos de Trina Watters e, embora Nash tivesse tentado, nunca realmente conseguira convencer seu filho mais moço que ele pertencia à família Fortune. O pai mandara construir o chalé para Skylar quando ela se formara na faculdade, esperando mantê-la por perto, atraindo-a com a proximidade dos estábulos e de seus amados cavalos. Com Blake, fora diferente. Nada havia que o libertasse da tensão da amargura que parecia consumi-lo. Case e Creed também não ajudaram, tinham sempre sido muito duros com Blake. 
Naquele dia, Eliza tentaria acabar com as intromissões maldosas de Trina, então estaria livre para lidar com seu marido. Ter a bênção da família ajudava muito a fortalecer sua decisão mas, com ou sem ela, Eliza queria um futuro com Reese. Blake estava fechando a porta da frente da casa de Skylar quando a viu parada perto do carro. Eliza ficou contente com a coincidência, detestaria incluir Skylar naquilo. Sua meia-irmã se mantinha bastante isolada, passando a maior parte do tempo cuidando dos cavalos. Até agora, não tomara partido no feudo da família e Eliza queria que as coisas continuassem assim.
— Blake, tem um minuto? Precisamos conversar. 
Blake acenou e olhou de volta para a porta da casa de Skylar com cautela.

— Não aqui, vamos caminhar.

Era evidente que ele também queria que Skylar não tomasse conhecimento do assunto da conversa.

— Podemos ir para a casa principal. 
Blake zombou.

— Não, obrigado.

Andaram em direção aos estábulos em silêncio e, quando estavam a uma boa distância do chalé, Blake começou.

— Qual é o problema? 
Eliza não fez rodeios.

— Você viu o Tribune desta manhã? Acho que sua visita a Sky teve relação com aquilo.

Ele continuou a andar, mas diminuiu a velocidade.

— Li o artigo, Eliza.

Eliza parou quando chegaram diante das enormes portas duplas dos estábulos e olhou para ele. Blake era alto e magro e tão bonito como qualquer outro homem da família Fortune.

— É verdade, todo ele, e lamento ter mentido para vocês. Já pedi desculpas a papai e espero que você também me perdoe.

— Tenho a sensação de que você não está aqui apenas para pedir desculpas.

Blake sempre fora tão sério e objetivo. Colocou a mão no braço dele e, sob o tecido pesado da jaqueta de couro, sentiu os músculos ficarem tensos.

— Você tem razão. Suspeito que foi sua mãe que deu a notícia ao jornal, Blake. Ela já causou problemas para a família no passado, para Case e Gina e, depois, para Max e Diana. É uma coisa que magoa, fere e precisa parar. Não sei como está fazendo isto, a não ser que esteja nos espionando de alguma forma. 
Blake fechou os olhos por um momento.

— Maldição, eu é que devia estar pedindo desculpas. Agora ela magoou você também. O que posso fazer para ajudar?

Eliza sorriu.

— Converse com ela, faça-a compreender que não ganhará nada com isto tudo. E, Blake, você, Case e Creed não deviam brigar o tempo todo. É difícil para a família ver vocês tão separados. Não acha que poderia deixar sua raiva de lado?

Ele deu de ombros e não se importou com negativas.

— Está comigo há muito tempo.

— Não acha que chegou a hora de esquecer tudo? Somos uma família, magoar um ao outro não vai resolver nada. O que sua mãe está fazendo é prova disso.

Blake deixou escapar um longo suspiro.

— Vou pensar a respeito.

— Obrigada... por me deixar pedir desculpas e por tentar fazer Trina parar. Quero que saiba que não o culpo por nada, não é sua culp...

— É culpa dele sim — Case saiu abruptamente dos estábulos e falou com veemência, interrompendo a conversa deles.

— Case — advertiu Eliza, lançando ao irmão um olhar longo e duro. Tinha que admitir que ele parecia ameaçador, vestido de preto dos pés à cabeça e com um chicote de couro na mão.

— Trina é uma ameaça, Eliza, nós todos sabemos. E Blake apenas fica de lado, observando-a nos ferir. Eu fui vítima dela e agora você também foi.

— Não é culpa de Blake — defendeu Eliza.

Blake colocou a mão no braço dela, os dedos apertando-o com gentileza.

— Não me defenda, Eliza, não preciso disso, não preciso de uma só maldita coisa dos Fortune.

— Ótimo — disse Case, a voz quase um rosnado, batendo o chicote na outra mão. — Então por que não pega sua maldita mãe e vai embora, quanto mais longe, melhor. E é bom que ela não tente mais nada, ou...

— Ou o quê, Case? — O tom de Blake se tornou letal. — Suas ameaças não me amedrontam.

— Não é uma ameaça, caçulinha — disse Case com desprezo — é um maldito fato.

Eliza ficou de lado, observando seus irmãos discutirem, incapaz de intervir. Nenhum dos dois teimosos a ouviria.

— Pegue suas ameaças e as engula, Case. — Então Blake lançou um olhar frio a Eliza. — Está vendo o que tenho que suportar? Lamento Eliza, já tive o bastante.

Blake se virou e seguiu para seu carro e Eliza o observou até que saísse da propriedade Fortune numa nuvem de poeira. Balançando a cabeça, deixou Case onde estava, aborrecida demais para dizer qualquer coisa. Esperava apenas que seu próximo passo fosse mais tranqüilo. Sua vida... sua felicidade... dependiam disto. 
Eliza ficou parada diante da porta da cobertura, segurando a respiração e tentando ganhar coragem. Não importava o que encontrasse do outro lado da porta, pensou, decidida, diria o que pensava e deixaria Reese saber quais eram seus verdadeiros sentimentos. Podia estar cometendo um erro enorme, mas suas entranhas, seu coração e sua cabeça acreditavam no contrário. Devia isto a seu casamento, percebendo tarde demais que desperdiçara anos demais de felicidade. Sem consciência do que fazia, atribuíra a traição de Warren a Reese sem lhe dar o benefício da dúvida. Nem mesmo pensara na possibilidade de que ele lhe fosse fiel e isto não tinha sido justo. Então o eliminara de sua vida, pensando que era melhor abandoná-lo antes que ele a abandonasse. Agora percebia a tolice que fizera. Nunca lutara por seu casamento, nunca lutara pelo que realmente queria. Agora era a hora de tomar uma atitude e mostrar ao homem com quem se casara do que era feita, por dentro e por fora. Lutaria por ele com unhas e dentes, se fosse necessário. 
Eliza esperava que não fosse assim, tivera conflitos suficientes em sua vida ultimamente, escondendo seu casamento e lidando com sua família sempre em confronto. Ergueu a mão para bater à porta, então se lembrou do cartão ainda em seu poder. Ousada, passou o cartão na fenda, abriu a porta e entrou. Encontrou a mesma morena no sofá, os olhos baixos, lendo uma pilha de papéis que se espalhavam de seus joelhos para as almofadas do sofá, óculos meio tortos no nariz. Os longos e escuros cachos de cabelos que Eliza vira na noite anterior agora estavam presos num coque firme na nuca.

— Vocês, garotos, terminaram sua reunião fraternal e já estão de volta? — perguntou, sem erguer os olhos.

— Ah, não — disse Eliza, desconfortável. 
Era evidente que Reese não estava.

A mulher ergueu os olhos, consertou os óculos no nariz com um movimento leve do dedo. Imediatamente reuniu os papéis em seu colo, deixou-os de lado e sorriu.

— Oh, Reese ficará tão feliz em vê-la — levantou-se, se aproximou de Eliza e estendeu a mão. — Sou Leanne Finnegan.

Eliza observou-a por apenas um segundo antes de lhe apertar a mão.

— Eliza Fortune... Parker, sou a esposa de Reese. 
Deus, era tão bom dizer aquilo em voz alta.

— Sei quem você é — disse Leanne com um excesso de confiança que causou uma profunda irritação em Eliza. Então a mulher sabia que era a esposa de Reese e, no entanto, Eliza não tinha idéia de quem era esta mulher tão à vontade no quarto do Reese. 
— Sobre a noite passada...

— Escute, realmente não sei quem você é e o que está fazendo com meu marido, mas estou aqui para lhe dizer que amo Reese demais. E, se você o quiser, vai ter que lutar comigo. Compreenda, acontece que sei que ele vale qualquer esforço.

— Concordo e ele ficará feliz ouvindo-a dizer isto.

— Quem diabos você pensa que é...

— Eliza?

Ela se virou ao som da voz profunda de Reese, que estava na soleira da porta ao lado do irmão Garrett. 
Embora Garrett fosse um homem bonito, não se comparava a Reese, que usava jeans apertados e uma camiseta desbotada com a imagem de um bronco corcoveando, o que a lembrou do velho Reese Parker, o caubói por quem tinha se apaixonado seis anos atrás. Eliza sabia que o próspero homem do petróleo de Montana, com os luxuosos carros esporte, as belas coberturas e a nova casa pela qual ela poderia morrer era o homem que amava agora. Os dois haviam se transformado em apenas um em seu coração, não seria capaz de separá-los. Ele era quem era e amava o pacote completo.

— Reese?

— Estou vendo que conheceu Leanne.

Eliza prendeu a respiração e, quando Reese não lhe deu explicações, estava pronta a fazer um comentário... quando Garrett se aproximou de Leanne e passou um braço em torno da cintura dela.

— Leanne é nossa geóloga, está na empresa praticamente desde seu começo. Ela é brilhante e trabalha duro, é linda e... — olhou dentro dos calorosos olhos castanhos — é a minha garota.

Eliza engoliu.

— Sua garota?

Virou-se para Reese. Em pé com os braços cruzados, recostado no umbral da porta, sorriu. Então começou a andar, aproximou-se de Eliza, passou um braço possessivo em sua cintura e puxou-a para ele. A parede sólida de seu peito parecia granito, forte e firme. Confiável. E, oh, tão certo.

— Lamento, mas não terá que lutar por mim. Ela já foi tomada e você também.

Eliza arquejou.

— Você ouviu?

— Tudo, doçura.

O coração de Eliza disparou e parecia o tambor batendo para o ataque numa batalha.

Garrett segurou a mão de Leanne.

— Agora é a sua vez de ter privacidade, irmão grande. Vou levar Leanne para casa.

Reese acenou sem tirar os olhos de Eliza.

— Foi bom, ah... bom conhecer você — Eliza sussurrou, a cabeça girando.

Garrett já havia tirado Leanne da suíte. Uma vez sozinhos, Reese abaixou a cabeça e tomou-lhe a boca num beijo longo e ardente. Quando Eliza se afastou para respirar, falou com total clareza.

— Você nunca foi infiel a mim.

— Jamais, querida.

Os olhos dela se encheram de lágrimas; tanto tempo havia sido perdido. Agora olharia apenas para o futuro.

— Amo você, Reese Parker. 
Ele a abraçou com mais força.

— Foi o que ouvi.

— Nunca deixei de amá-lo — admitiu Eliza suavemente, pressionando o rosto no peito dele.

— Eliza — disse ele, afastando-a um pouco para olhar profundamente nos olhos dela. — Amei você uma vez, muito, e amo você agora ainda mais, se isto é possível. Voltei aqui procurando por vingança e, ao contrário, encontrei o que estava faltando em minha vida. Você.
— Oh, Reese — suspirou de felicidade, então falou clara e honestamente, do fundo do coração. — Fiz uma confusão horrível com nossas vidas. Não sabia como amar ou ser amada e não compreendia o que significava confiar totalmente em alguém. Como poderia, quando não confiava em mim mesma? Não acreditava que merecesse seu amor. Éramos tão felizes e eu não... confiei em você. 
Reese apertou ainda mais o abraço.

— Confia em mim agora? 
Eliza acenou.

— Com a minha vida. Confio completamente em você, Reese.

— O bastante para deixar seu lar e sua família?

— Sim, oh, sim. Quero estar com você, quero que fiquemos juntos.

Reese lhe roçou a testa com um beijo suave.

— Então volte para Montana comigo. Você pode começar seu próprio negócio de decoração, se quiser. E serei seu primeiro cliente. Estou oficialmente contratando você para decorar meu novo lar, fazer dele o seu e meu, o nosso lar, Primeiro quero que você se case comigo.

Eliza se sentiu leve e tonta de amor e respondeu com uma risada suave.

— Já somos casados, Reese.

— Quero um casamento de verdade, com todos os enfeites. Quero que nossas famílias e amigos participem. Quero que renovemos nossos votos. Inferno, vamos até convidar a imprensa para que não haja dúvida nenhuma de que fomos feitos um para o outro.

— Sim — disse ela, a alegria quase a sufocando. — Também quero, muito, tanto, Reese.

— Então vai se casar comigo e decorar a casa dos seus sonhos.

— Sim, aceito a proposta, eu me casarei com você — respondeu, erguendo a mão para lhe acariciar o rosto.

Eliza permitiu que o amor de Reese lhe penetrasse a alma livremente agora, encontrando e complementando seu amor. E o receberia incondicionalmente, confiaria nele totalmente e finalmente se sentiria digna de aceitar sua devoção sem dúvidas ou medos. Desta vez, tinha confiança em si mesma para os dois.

— Estou aceitando o homem dos meus sonhos, querido. — Ergueu-se na ponta dos pés para roçar os lábios nos dele numa união doce e a promessa de um futuro maravilhoso juntos. — A casa é um bônus.
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